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HOMENAGEM 

 
Este livro é dedicado aos educadores 

do Ceará, representados por quatro gera-
ções de eméritas professoras: Almerinda 
de Albuquerque, Áurea Bessa, Irene Arruda 
e Tereza Rocha.  

No decorrer de suas iluminadas exis-
tências, elas dedicaram-se com infinito a-
mor, desvelo e competência, à sublime 
missão do magistério. 

Mestras, souberam transmitir aos 
seus incontáveis alunos, mais do que sim-
ples conhecimentos intelectuais. Ministra-
ram lições de vida! 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente publicação integra a série de 
obras que compõem o Programa Editorial Biográfico dos 
Deputados Estaduais do Ceará, desenvolvido pela Mesa 
Diretora da Assembléia Legislativa do Estado através do 
Instituto de Estudos e Pesquisas Sobre o Desenvolvi-
mento do Estado do Ceará - INESP. 

Esta série de documentos pretende na ver-
dade reavivar, junto à sociedade civil e em particular, aos 
estudiosos, pesquisadores e interessados na nossa me-
mória política, aspectos importantes da história do Par-
lamento Estadual Cearense, através da descrição biográ-
fica de seus ilustres membros, que atuaram a partir da 
Constituinte de 1947, até a atual legislatura. 

Ao repassarmos à posteridade o perfil dos 
nossos legisladores, em sua dimensão pessoal, política e 
social, estaremos oferecendo uma visão panorâmica da 
expressividade do nosso Parlamento ao longo de suas 
atividades. 

Em mais de 160 anos de existência, o Po-
der Legislativo do Ceará continua dinâmico e participati-
vo, marcando a sua presença de forma altiva e patriótica 
nos momentos mais decisivos de nossa história.  

 
Luiz Pontes 

Presidente da Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará 
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INTRODUÇÃO 

Quando assumimos a presidência do Insti-
tuto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento 
do Estado do Ceará - INESP, inserimos em nossas metas 
de trabalho o resgate histórico do Legislativo Estadual.  

O projeto editorial contemplou de início a 
publicação da primeira Ata do Conselho Provincial do 
Ceará, com data de 1829, com as devidas anotações 
paleográficas. 

Em uma segunda etapa, publicamos o livro 
dos Presidentes do Poder, a partir de 1835 até a presen-
te data, contendo notícias biográficas, políticas e icono-
gráficas de quantos ascenderam à Presidência da Casa 
do Povo. 

O período que se estende da instalação da 
Assembléia Provincial, até o advento da Era Vargas, foi 
tratado graças ao historiador Hugo Vítor Guimarães, em 
seu livro “Deputados Provinciais e Estaduais do Ceará: 
Assembléias Legislativas - 1835/1947”.  

Em prosseguimento, entregamos ao público 
os quatriênios que dizem respeito às legislaturas de 1951 
a 1966. 

Como já afirmamos em ocasiões outras, a 
história do Poder Legislativo do Ceará ainda está a me-
recer estudos mais circunstanciados, não somente refe-
renciando informações biográficas, mas situando os vul-
tos políticos no processo permanente de avaliação dos 
homens e suas épocas.  

Procurando minimizar essa ausência de es-
tudos, o INESP vem de publicar excelente obra do emi-
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nente historiador Geraldo Nobre, sob o título “Democra-
cia à Prova”, trazendo como subtítulo, “O Legislativo Es-
tadual do Ceará - 1947-1997”.  

Na realidade, são muitos os historiadores 
cearenses em condições de realizar obras mais substan-
ciais acerca da história do Legislativo Cearense. Aceita-
mos as possíveis críticas em relação ao projeto ora em 
curso. Nesse contexto, vale acima de tudo, a idéia de 
uma colaboração efetiva de resgate de um passado ain-
da recente. No entanto, não são poucos os Deputados, 
dessa época, acerca dos quais anotamos dificuldades 
em reunir registros de seus mandatos. 

Esperamos que outros possam enriquecer 
a historiografia cearense com fatos e dados referentes 
ao ciclo legislativo ora em estudo. Permitimo-nos trans-
crever, em defesa de nossas idéias, trecho colhido em 
obra de Maurice Stans: 

“Dois homens que se cruzam numa es-
trada podem trocar seus pães ou suas idéi-
as. Se trocarem os pães, cada um seguirá a 
caminhada com apenas um pão. Se troca-
rem idéias, cada um prosseguirá sua mar-
cha com duas idéias; a própria e a do par-
ceiro. O importante, pois, é trocar idéias”. 

Na oportunidade, realçamos o apoio rece-
bido do Presidente da Assembléia Legislativa do Estado 
do Ceará, Deputado Luiz Pontes, sempre disponível em 
oferecer ao INESP os meios necessários à conclusão 
desta fase do nosso projeto editorial. 

Agradecemos reconhecidos aos funcioná-
rios do INESP, ressaltando-se a competência e paciência 
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missionária dos membros do GTMA na busca e conse-
cução dos nossos objetivos. Pedimos assim a devida 
vênia para citá-los: Gina Vidal Marcílio Pompeu, Maria 
Tereza de Albuquerque Rocha e Sousa, Annelise Mon-
tenegro Grieser Leal de Sousa, Lorena Leite Pinheiro, 
Joana D’arc Galvão, Maria da Conceição Leite Pinheiro 
Machado e José César Cid Martins Pinheiro, e, atuando 
como curadoras do Memorial, Maria Salete Leite Pinheiro 
e Walda Mota Weyne.  

 

 

Osmar Maia Diógenes 
Presidente do INESP 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 

ELEIÇÕES DE 07 DE OUTUBRO DE 1962 

 
 

QUATRIÊNIO 1963 – 1966 
 
 

Senado da República 
Wilson Gonçalves – PSD 
Suplente: Vicente Augusto – PSD 

Carlos Jereissati – PTB 
Suplente: Antônio Jucá – PTB 

 
Governo do Estado 

Virgílio Távora – UDN 
 

Vice-Governador 
Joaquim Figueiredo Correia – PSD 

 
Prefeitura de Fortaleza 

Murilo Borges – PL 
 

Vice-Prefeito 
Luís de Queiroz Campos – PL 

 
Deputados Federais 

 
União Pelo Ceará 

Paulo Sarasate, Expedito Machado, José Palhano 
de Sabóia, José Martins Rodrigues, Marcelo Sanford, 
José Dias de Macêdo, Antônio Paes de Andrade, Jorge 
Furtado Leite, Ossian Alencar Araripe, Wilson Roriz, Ar-
mando Falcão, Edilson Távora, Leão Sampaio, Esmerin-
do Arruda, José Flávio Costa Lima e Audízio Pinheiro. 
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Partido Trabalhista Brasileiro – PTB 
Antônio Jucá, Moysés Pimentel, Osíris Pontes, 

Raul Carneiro e Adahil Barreto. 
 

Deputados Estaduais – 16ª Legislatura 
 
União Pelo Ceará 

Mauro Benevides, Hugo Gouveia, Adauto Bezerra, 
Francisco Diógenes Nogueira, Raimundo Gomes da Sil-
va, Ernani Viana, Joel Marques, Manoel de Castro, Gui-
lherme Gouveia, Murilo Aguiar, José Correia Pinto, João 
Batista Aguiar, Mário Barbosa, Franklin Chaves, Almir 
Pinto, José Figueiredo Correia, Quintílio Teixeira, File-
mon Teles, Cândido Ribeiro Neto, João Frederico Ferrei-
ra Gomes, Antônio Diniz, Stênio Dantas, Antônio Custó-
dio de Azevedo, Samuel Lins, Antônio de Melo Arruda, 
José Napoleão de Araújo, Antônio Barros dos Santos, 
Gilberto Sampaio, Dorian Sampaio, Edson da Mota Cor-
rêa, Elísio Aguiar, Cincinato Furtado Leite, Castelo de 
Castro e Manuel Rodrigues. 
 
Partido Trabalhista Nacional – PTN 

Haroldo Sanford, Aniceto Rocha, Haroldo Martins, 
Rigoberto Romero, Themístocles de Castro e Silva, Obi 
Diniz, Jorge de Abreu, Francisco das Chagas Vasconce-
los e Abelardo Costa Lima.  
 
Partido Trabalhista Brasileiro – PTB 

Eudásio Barroso, Erasmo Rodovalho de Alencar, 
Aldenor Nunes Freira, José Simões dos Santos, José 
Firmo de Aguiar, Francisco Vasconcelos de Arruda, An-
tônio de Oliveira Castro, Oriel Mota e Sabino Cavalcante. 
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Partido Social Progressista – PSP 
José Pontes Neto, Raimundo Ivan Barroso de Oli-

veira, Plácido Castelo e Mozart Gomes de Lima. 
 
Partido Social Trabalhista – PST 

Raimundo Ximenes, Blanchard Girão, José Fiúza 
Gomes e Aécio de Borba Vasconcelos. 
 
Partido de Representação Popular – PRP 

Lourival do Amaral Banhos, Epitácio Cruz e Pio 
Sampaio. 
 
Partido Democrata Cristão – PDC 

Amadeu Arraes e Francisco Alves Sobrinho 
 

Vereadores Eleitos para a 
Câmara Municipal de Fortaleza 

 
Partido Trabalhista Brasileiro – PTB 

Mário Nunes, José Barros de Alencar, Ademar Ar-
ruda, Guttemberg Braun e José Araújo Pontes. 
 
Partido Social Progressista – PSP 

Lauro Rodrigues, José de Carvalho Melo, Walter 
de Sá Cavalcante e Edwar Arruda Filho. 
 
Partido de Representação Popular – PRP 

Antônio Fernando Bezerra 
 
Partido Republicano – PR 

Evaldo Ximenes, Renê Dreyffus, José Edmar Bar-
ros de Oliveira, José Maria Marques e José Aluísio Cor-
reia. 
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Partido Social Democrático – PSD 
Walter Cavalcante Sá., Sebastião Praciano de 

Sousa, Maria Myrtes Campos e Pedro Pierre Lima. 
 
União Democrática Nacional – UDN 

José Batista de Oliveira e José Martins Timbó.  
 
Partido Rural Trabalhista – PRT 

José Ribamar Vasconcelos, José Batista Barbosa 
e José Lima Monteiro. 
 
Partido Trabalhista Nacional – PTN 

Mardônio Peixoto Botelho, Edwar Pires e Roberto 
Carvalho Rocha. 
 
Partido Socialista Brasileiro – PSB 

Arlindo Barros de Sá. 
 
Partido Social Trabalhista – PST 

Luciano Barreira, Sandoval Bastos e Tarcísio Lei-
tão. 
 
Partido Democrata Cristão – PDC 

Manuel Aguiar de Arruda e Edmilson Bindá. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 

PRIMEIRA SESSÃO DA 16ª LEGISLATURA DA AS-

SEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência do Sr. José Pontes Neto 
Secretários os Srs. Adauto Bezerra e José Firmo de 

Aguiar 

Às catorze (14) horas do dia dez (10) de 
março do ano de mil novecentos e sessenta e três 
(1963), comparecem ao edifício da Assembléia Legislati-
va do Estado do Ceará, após a abertura dos trabalhos, 
para entrega dos respectivos Diplomas, os srs. deputa-
dos eleitos a sete (7) de outubro de mil novecentos e 
sessenta e dois (1962): Abelardo Gurgel Costa Lima, 
Aécio de Borba Vasconcelos, Aldenor Nunes Freire, Al-
mir Santos Pinto, Amadeu de Araújo Arrais, Anastácio 
Eudásio Barroso, Antônio Afonso Diniz, Antônio Barros 
dos Santos, Antônio Custódio de Azevedo, Antônio de 
Oliveira Castro, Cândido Ribeiro Neto, Carlos Mauro Ca-
bral Benevides, Cincinato Furtado Leite, Dorian Sampaio, 
Edson da Mota Corrêa, Epitácio Quezado Cruz, Erasmo 
Rodovalho de Alencar, Ernani de Queiroz Viana, Ésio 
Pinheiro, Filemon Fernandes Teles, Francisco Aniceto 
Rocha, Francisco Castelo de Castro, Francisco Diógenes 
Nogueira, Francisco Jorge de Abreu, Francisco Vascon-
celos de Arruda, Franklin Gondim Chaves, Gilberto Soa-
res Sampaio, Guilherme Teles Gouveia, Haroldo Sanford 
Barros, Hugo de Gouveia Soares Pereira, Irapuan Dinajá 
Cavalcante Pinheiro, João Batista de Aguiar, João Frede-
rico Ferreira Gomes, Joel Marques, José Adauto Bezer-
ra, José Blanchard Girão Ribeiro, José Correia Pinto, 
José de Figueiredo Correia, José Firmo de Aguiar, José 
Fiúza Gomes, José Haroldo Magalhães Martins, José 
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Mário Mota Barbosa, José Napoleão de Araújo, José 
Pontes Neto, José Simões dos Santos, Lourival do Ama-
ral Banhos, Manoel Castro Filho, Manoel Rodrigues dos 
Santos, Mozart Gomes de Lima, Murilo Rocha Aguiar, 
Obi Viana Diniz, Oriel Mota, Plácido Aderaldo Castelo, 
Quintílio Teixeira de Alencar, Raimundo Ferreira Xime-
nes Neto, Raimundo Gomes da Silva, Raimundo Ivan 
Barroso de Oliveira, Rigoberto Romero de Barros, Sabi-
no Vieira Cavalcante, Samuel Lins Cavalcante, Stênio 
Dantas de Araújo e Themístocles de Castro e Silva. 

Deixam de comparecer os srs. deputados: 
Francisco Alves Sobrinho, Francisco das Chagas Vas-
concelos e Melo Arruda. 

O sr. Presidente, terminada a entrega dos 
Diplomas, comunica ao Plenário que a próxima sessão 
será realizada no dia doze (12) do corrente, às catorza 
(14) horas, a fim de que seja procedida, nos termos re-
gimentais, a eleição do novo Presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará, para a primeira sessão 
legislativa da 16ª legislatura. 

Nada mais havendo a tratar é levantada a 
sessão.  
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DEPUTADOS 
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ABELARDO GURGEL COSTA LIMA 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Filho de Pompeu Ferreira Costa Lima Filho 
e Maria Antonieta Gurgel Costa Lima. (Família de tradi-
ção política, social e econômica do Vale do Jaguaribe). 
Dentre os 11 (onze) filhos que teve das núpcias contraí-
das com D. Aldênia Monteiro Costa Lima, destaca-se 
politicamente Abelardo Costa Lima Filho (eleito deputado 
estadual por duas legislaturas e Prefeito de Aracati em 
três períodos administrativos). Nasceu a 12.05.1917, em 
Aracati. 

Advogado. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Ceará, em 1942, e Contador (formado pela Es-
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cola Padre Champagnat); Professor primário (em diver-
sos estabelecimentos desta capital); Repórter (dos jor-
nais “Gazeta de Notícias” e “Correio do Ceará”; Diretor 
Comercial do jornal “A Razão” – órgão oficial da Ação 
Integralista Brasileira); Fundador e Diretor do jornal “Ga-
zeta do Jaguaribe” (semanário político que circulou em 
Aracati durante vários anos); Advogado (em Limoeiro do 
Norte); Professor (na Escola Normal Rural e no Ginásio 
Diocesano de Limoeiro do Norte).  

Com a redemocratização do País, voltou à 
sua terra natal, Aracati, para participar da campanha do 
Brigadeiro Eduardo Gomes, sendo ali um dos fundadores 
da União Democrática Nacional – UDN, da qual foi o 1º 
Secretário do Diretório Municipal; Prefeito Municipal de 
Aracati (por três períodos administrativos: em março de 
1947, tomando posse por nomeação do Desembargador 
Faustino de Albuquerque e Sousa, Governador Constitu-
cional do Estado; em agosto de 1948, em virtude da re-
núncia do Prefeito eleito, Francisco Sabóia; e em outubro 
de 1954 foi eleito pela coligação UDN-PSD, para a legis-
latura de 1955 a 1958); Deputado Estadual para os 
mandatos de 1951, 1959 e 1963; Presidente do Poder 
Legislativo em 1960 e 1961; Secretário do Trabalho e 
Ação Social (no primeiro Governo Virgílio Távora); Con-
selheiro do Tribunal de Contas dos Municípios; Professor 
Titular da Escola de Administração da Universidade Es-
tadual do Ceará; Membro da Associação Cearense de 
Imprensa e da Ordem dos Advogados do Brasil – seção 
Ceará. 

Estudioso da história do Ceará, principal-
mente de Aracati, publicou, entre as suas várias obras, 
as seguintes: 
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 Terra Aracatiense; 

 Pequena Corografia do Município 
de Aracati. 

 Discursos proferidos:  

 Delmiro Gouveia; 

 Aracati e a Tragédia do Orós 
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AÉCIO DE BORBA VASCONCELOS 

PST - PARTIDO SOCIAL TRABALHISTA 

Nasceu em Fortaleza a 06.04.1931. Filho 
de José de Borba Vasconcelos e Maria Melo de Borba 
Vasconcelos. 

Advogado. Colou grau como Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Ceará, em 1954. 

Em junho de 1947 ingressou no serviço pú-
blico estadual por concurso público, lotado na Assem-
bléia Legislativa do Estado do Ceará. Em dezembro de 
1948 foi promovido por merecimento e efetivado a 19 de 
maio de 1949.  

 



 

31 

 

Professor das cadeiras de história e geo-
grafia, dos cursos de admissão dos Colégios São José e 
Farias Brito, em 1947 e 1948. Diretor e professor do Ins-
tituto São Raimundo, de 1949 a 1951.  

Em 1950, ingressou na Rádio Iracema, 
chegando a Diretor Artístico e Diretor Comercial. Fundou 
a Rádio Uirapuru em 1962, sendo seu sócio e Diretor 
Administrativo até 1962. Diretor Administrativo da Rádio 
Dragão do Mar, de 1962 a 1964.  

Eleito para o cargo de Vice-Prefeito de For-
taleza no pleito de 03.10.1958. Deputado Estadual eleito 
para a legislatura de 1963.  

Nomeado para o cargo de Secretário de 
Planejamento do Estado do Ceará, exercendo-o de 
25.03.1963 a 08.12.1965. Secretário de Estado Coorde-
nador das Assessorias Especiais do Governo, de 
15.03.1979 a 15.02.1982. Diretor Executivo do Centro de 
Treinamento do Estado em 1964.  

Membro do Conselho Deliberativo da SU-
DEC - Superintendência do Desenvolvimento Econômico 
do Estado, de 1963 a 1965. Colaborador na elaboração 
do PLAMEG - Plano de Metas Governamentais - Planifi-
cação da Administração do Estado do Ceará, no quadri-
ênio 1963/1967. 

Eleito Deputado Federal a 15.11.1982. Ree-
leito para o mandato de 1987 a 1990, membro da Assem-
bléia Nacional Constituinte, instalada a 01.02.1987. 

Vice-Presidente da Comissão de Finanças 
da Câmara Federal para o ano legislativo de 1984 e Pre-
sidente da mesma Comissão, para o ano legislativo de 
1985. Eleito em 1983 Vice-Presidente do Movimento Na-
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cional Pró Reforma Tributária. Membro da Comissão de 
Esportes e Turismo da Câmara Federal.  

Em 1963 fundou a firma VPI - Vitória Publi-
cidade e Investimento Ltda., sendo seu sócio até hoje, 
mantendo matriz no Ceará e filial em Brasília. Fundou a 
Comercial e Industrial Brasileira de Engenharia Ltda. - 
CIBEL, em 1964, sendo seu Sócio Gerente até janeiro de 
1975, quando foi incorporada pela Master Incosa Enge-
nharia S.A.  

Presidente das agremiações esportivas 
Vargas Filho Atlético Clube e América Futebol Clube, em 
cuja administração construiu sede própria e sagrou-se 
campeão cearense da divisão principal. Presidente da 
Federação Cearense de Futebol de Salão, quando ad-
quiriu sede própria e sagrou-se Bicampeão Brasileiro de 
Futebol de Salão, categoria adulto, nos anos de 1967 a 
1969. Presidente da Confederação Brasileira de Futebol 
de Salão, sendo, durante sua administração, Bicampeão 
Mundial, Bicampeão Pan-americano e cinco vezes Cam-
peão Sul-americano de Futebol de Salão. 

Diretor do Náutico Atlético Cearense. Sócio 
fundador do Lions Club Fortaleza Iracema, em 1960, 
sendo seu Presidente em 1968. Governador do Distrito 
L-15 do Lions, em 1970 e Secretário Tesoureiro do Distri-
to Múltiplo do Lions Internacional em 1974. Diretor Inter-
nacional do Lions Club no biênio 1982/1984. Delegado 
do Lions Iracema ininterruptamente às Convenções Dis-
tritais de 1966 a 1985 e às Convenções Nacionais de 
1968 a 1985. Delegado do Brasil nas Convenções de 
Lions Clubs de 1970, em Atlantic City; de 1974, em Mia-
mi; e de 1976, em Honolulu. Chefe da Delegação Brasi-
leira na Convenção Internacional de 1975, na cidade de 
San Francisco, nos Estados Unidos. 
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ALDENOR NUNES FREIRE 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Filho de Balduíno Nunes Freire e Glycéria 
Coutinho Freire. Nasceu a 03.02.1918, em Belém do Pa-
rá. Faleceu a 09.04.1995, em Fortaleza (cidade onde 
viveu desde os três meses de idade). 

Advogado. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Ceará. Foram seus contemporâneos os Drs. 
Artur Eduardo Benevides (Príncipe dos Poetas Cearen-
ses), Aristides Ribeiro, Jefferson Quezado, Lourival Ama-
ral Banhos, Aluísio Girão Barros, Raimundo Gomes da 
Silva, entre outros). Advogado (exercia a advocacia jun-
tamente com seu irmão, Dr. Aderbal Nunes Freire, pro-
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fessor catedrático da Faculdade de Direito da UFC, bas-
tante conceituado no ramo, destacadamente no Direito 
Trabalhista); Inspetor do Ensino Supletivo da Secretaria 
de Educação do Estado do Ceará; Delegado do SAPS – 
Serviço de Alimentação da Previdência Social; Delegado 
do IAPC – Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários; Procurador Jurídico do IPASE – Instituto 
de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado; 
Procurador do Tribunal de Contas do Município; Verea-
dor (pelo PTB – Partido Trabalhista Brasileiro), na Câma-
ra Municipal de Fortaleza, onde participou da memorável 
campanha para a eleição de Acrísio Moreira da Rocha à 
Prefeitura Municipal de Fortaleza; Presidente da Câmara 
Municipal de Fortaleza, em 1949; Deputado Estadual 
(1958), na eleição que também colocou à frente do Go-
verno do Estado, o Ministro Parsifal Barroso; reeleito De-
putado Estadual por várias legislaturas, permaneceu até 
1970, quando não mais se interessou em voltar ao Poder 
Legislativo; Chefe de Gabinete da Secretaria de Assun-
tos Municipais (1975); Secretário-Geral do Partido da 
Frente Liberal (presidido na época pelo Deputado Fede-
ral Lúcio Gonçalo de Alcântara e sob a lideranca dos ir-
mãos Adauto e Humberto Bezerra); Assessor Político em 
vários Governos do Estado, e, ultimamente do 1° Gover-
no Tasso Jereissati (até 1995), quando veio a falecer. 

Foi amigo do Presidente João Goulart. 
Quando este foi deposto, manteve-se no PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro) e em 1965, com a extinção dos 
partidos políticos, ingressou no MDB (Movimento Demo-
crático Brasileiro). Fez parte do 1° Diretório da Agremia-
ção Oposicionista, sempre coerente com sua posição 
política. 
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Na campanha pela volta de Getúlio Vargas 
ao Catete, foi um dos petebistas a chegar à Fazenda 
ITU, para convencer o ex-Ditador a aceitar a sua candi-
datura presidencial. Ao lado de Alberto Pasqualine, Fer-
nando Ferrari e João Goulart, Aldenor viu vitoriosa a 
campanha que trouxe Getúlio Vargas de volta à Presi-
dência da República. Amigo fiel de Getúlio Vargas, João 
Goulart e Carlos Jereissati, deles nunca se afastou, 
mesmo nos momentos mais difíceis. 

Dedicou sua existência à militância política 
com amor e seriedade - daí o prestígio de que desfrutava 
em todas as correntes partidárias. Publicou, sempre às 
suas expensas, desde 1974 até 1992, livros de cada 
pleito municipal, estadual e federal, com estatísticas de 
cada município, partido e candidato, com tal clareza e 
precisão, que são verdadeiras “bíblias” para consultas de 
políticos em geral e/ou estudiosos do assunto. 

Aldenor Nunes Freire faleceu quando exer-
cia o cargo de assessor político do primeiro Governo 
Tasso Jereissati. 
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ALMIR SANTOS PINTO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Lavras da Mangabeira, a 
15.02.1913. Filho de Melquíades Pinto Nogueira e Isabel 
Santos Pinto. Faleceu a 19.11.1991. 

Médico. De início freqüentou a Escola pú-
blica de Dona Amélia Braga, terminando o curso primário 
no Grupo Escolar da sua terra. Veio, então, para Fortale-
za, matriculando-se no Internato do Instituto São Luiz, 
tendo feito o curso de admissão em março de 1926, e no 
mesmo ano ali cursando até o 3° seriado. Em 1929 
transferiu-se para o Liceu do Ceará, onde cursou os a-
nos restantes do ciclo ginasial. Seguiu a 04.01.1931 para 
Recife, submetendo-se ao exame vestibular de medicina 
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na Faculdade daquela Capital. Em 1932 transferiu-se 
para a Escola da Bahia onde se doutorou a 05.12.1936. 
De volta ao Ceará dedicou-se à atividade clínica na cida-
de de Maranguape, ali chegando em 04.01.1937. 

Por ato do Interventor Menezes Pimentel, 
de 15.01.1940, foi nomeado médico do Instituto “Carnei-
ro de Mendonça”, antiga Escola de Menores Abandona-
dos e Delinqüentes de Santo Antônio de Pitaguary. Nes-
se cargo teve ensejo de prestar relevantes serviços à 
causa da Previdência Social, dedicando a centenas de 
crianças ali internadas o máximo interesse e todo desve-
lo de uma assistência à altura da alta finalidade daquele 
estabelecimento reformatório. 

Em outubro de 1942, após um curso de es-
tágio de três meses no Serviço de Saúde do Exército, foi-
lhe conferida a patente de 2° Tenente Médico da Reserva. 

Por ato do Interventor interino, Dr. Andrade 
Furtado, foi nomeado Prefeito Municipal de Maranguape, 
cujas funções assumiu a 19.02.1944, sendo delas afas-
tado a 19.11.1945, por ato do Interventor Benedito Au-
gusto Carvalho dos Santos, para voltar ao mesmo cargo 
a 05.05.1946, por nomeação do interventor Ministro Pe-
dro Firmeza. Desencompatibilizou-se logo após para 
candidatar-se às eleições à Constituinte Estadual, dei-
xando a Prefeitura a 03.01.1947. Foi eleito a 19 daquele 
mês por 3356 votos, 10° colocado na ordem decrescente 
dos candidatos sufragados e eleitos sob a legenda do 
Partido Social Democrático. 

Diretor da Maternidade Professor Olinto O-
liveira e do Instituto dos Pobres, de Maranguape. Sócio 
da Associação Cearense de Imprensa. Por ato de 10 de 
maio de 1947, do Dr. Joaquim Bastos Gonçalves, Presi-
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dente da Assembléia Legislativa do Estado, então nas 
funções de Governador, foi nomeado Secretário de Polí-
cia e Segurança Pública. 

Na sessão ordinária de 22 de julho foi eleito 
para as Comissões de Saúde Pública e Assistência So-
cial e Segurança Pública. 

Eleito Deputado Constituinte em 1947, vol-
tou à Assembléia em 1951 e reeleito por mais seis man-
datos estaduais consecutivos: 1955, 1959, 1963, 1967, 
1971 e 1974. Vice-Presidente, Terceiro e Primeiro Secre-
tário do Poder Legislativo Estadual. Presidiu as Comis-
sões de Constituição e Justiça, de Educação e a CPI do 
Contrabando no Estado do Ceará. Presidente regional 
da ARENA - Aliança Renovadora Nacional, no período 
de 1972 a 1975. 

Participou, como Deputado Estadual, da 
Delegação do Brasil ao Congresso Mundial dos Municí-
pios em Bangcoc e Washington, e do Congresso Hispa-
no Luso Brasileiro dos Municípios, em Lisboa, Portugal. 
Presidiu a Delegação Brasileira da Associação Brasileira 
de Municípios ao VI Congresso Interamericano de Muni-
cípios, realizado em San Diego - Califórnia, EUA. Presi-
diu a Delegação Brasileira que participou do Seminário 
de Demografia e Bioestatística, em San Juan de Porto 
Rico. 

Ocupou os cargos de Secretário de Segu-
rança Pública, de Interior e Justiça, de Educação e Cultu-
ra e de Saúde. Presidente de Honra da União Parlamen-
tar Interestadual (UPI). Na condição de Presidente da 
Assembléia, assumiu o Governo do Estado por 17 vezes. 
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Eleito Senador da República em 1980, sob 
a legenda do PDS - Partido Democrático Social. Como 
Senador participou na qualidade de Delegado do Con-
gresso Nacional ao Conclave da IPU - International Par-
lamentary Union, em Manila, Filipinas. Integrou as Co-
missões de Finanças, Saúde, Legislação Social, Minas e 
Energia e Municípios, como titular; e as de Constituição e 
Justiça, Assuntos Regionais e Distrito Federal. Suplente 
da Mesa Diretora do Senado. 

Na legislatura seguinte foi eleito, suplente 
do Senador César Cals, pela ARENA, tendo assumido o 
mandato em 19 de março de 1979. 

Presidiu por quatro anos o Conselho Regi-
onal de Medicina do Estado. Primeiro Presidente da U-
nimed - Ceará. Como membro da Academia Brasileira de 
Medicina Militar, esteve presente ao seminário realizado 
pela entidade sob a direção da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Osaka, Japão. Médico da Associa-
ção dos Merceeiros do Estado do Ceará e sócio da As-
sociação Cearense de Imprensa. 
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AMADEU DE ARAÚJO ARRAIS 

PDC - PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO 

Nasceu em Quixariú, distrito de Campo Sa-
les a 03.12.1924, filho de Eneas de Araújo Arrais e Maria 
Cristina de Andrade.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Colégio 
Marista de Apipucos em Recife (PE). Concluiu o primeiro 
grau no Ginásio Diocesano do Crato e o segundo no Li-
ceu do Ceará. Bacharelou-se em Filosofia, Ciências e 
Letras, com curso de especialização em línguas neolati-
nas pela Faculdade Católica de Filosofia da Universidade 
Estadual do Ceará. Registrado como Diretor Pedagógico 
no Ministério da Educação e Cultura e professor de fran-
cês e espanhol. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e 
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Sociais pela Faculdade de Direito do Ceará, em 1953, 
tendo defendido tese sobre “Liberdade no Contrato de 
Trabalho”. 

Prestou concurso para o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE, tendo sido nomeado 
Estatístico Auxiliar, função que exerceu durante três a-
nos. Realizou concurso para Fiscal do Trabalho, exer-
cendo suas funções na Delegacia do Trabalho em 1954. 
Delegado Regional do Trabalho de 1960 a 1963. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963 e 1983, quando assumiu como suplente. Em 
1964 teve seu mandato cassado. 

Enquanto exercia a função de Delegado do 
Trabalho, foi membro do Conselho Regional do SESI - 
Serviço Social da Indústria, SENAI - Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, SESC - Serviço Social do Co-
mércio e SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial; além de Delegado Substituto do Trabalho 
Marítimo. Em sua gestão prestigiou os Sindicatos dos 
Trabalhadores. Em 1961, regulamentou as eleições dos 
Sindicatos Rurais, tendo orientado a fundação dos pri-
meiros Sindicatos Rurais no Cariri.  

Depois de cassado, de 1964 a 1979, dedi-
cou-se ao magistério. Fundou e dirigiu o Colégio Brasil e 
o Ginásio Olavo Bilac. Foi professor titular de francês no 
Colégio Estadual Liceu do Ceará e professor substituto 
no Colégio Justiniano de Serpa. 

Após a anistia em 1979, retomou as fun-
ções na Delegacia Regional do Trabalho como Delega-
do, no período de 1981 a 1982. Afastou-se para concor-
rer a uma cadeira na Assembléia Legislativa, não logran-



 

42 

 

do êxito na eleição, reassumindo pela terceira vez a fun-
ção de Delegado do Trabalho.  

Assumiu a suplência de Deputado Estadual 
em 1985 por quatro meses, onde teve destacada atuação. 

Em 1991, aposentou-se como Assistente 
Jurídico do Ministério do Trabalho. Atualmente é Supe-
rintendente do Instituto de Pesos e Medidas, a convite do 
Prefeito de Fortaleza Juraci Magalhães. 

Em 1996, foi homenageado pelo Comitê de 
Imprensa da Câmara Municipal de Fortaleza como Des-
taque Especial entre os melhores Administradores Muni-
cipais de Fortaleza. Incluído entre os “Homens de Ouro 
do Ceará - 1996”, pelo Jornal Notícias Culturais.  
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ANASTÁCIO EUDÁSIO BARROSO 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Itapipoca a 27.07.1921. Filho 
de Hidelberto Barroso (Deputado Constituinte em 1947) 
e Maria Odete Teixeira Barroso. Faleceu em Fortaleza a 
24.07.1981. 

Médico. Iniciou os estudos em sua cidade 
natal no Grupo Anastácio Braga. Transferido para Forta-
leza, concluiu o ginasial e científico no Liceu do Ceará. 
Formado em Medicina pela Faculdade do Brasil, no Rio 
de Janeiro, em 1947. Especializou-se em tisio-pneumolo-
gia e posteriormente em clínica cirúrgica. 

Retornando ao Ceará, radicou-se em Qui-
xadá para não contrariar as posições políticas de seu 
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pai, das quais não era adepto, e assim exerceu grande 
influência na cidade que escolheu para prestar seus ser-
viços.  

Eleito Prefeito de Quixadá em 1954. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963 e 1967.  

Deixou sua marca inconfundível naquela 
cidade como médico, político e, principalmente, humanis-
ta. À época do golpe militar, tentou fazer o possível para 
defender seus ideais, mas não tendo condições de con-
tinuar sua luta sem compactuar com o governo instalado, 
retirou-se da política em 1970. Dedicou-se, então, à me-
dicina, colocando seus conhecimentos a serviço dos 
hospitais de Messejana e Maracanaú, além de exercer 
seu ofício em clínica particular. 
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ANTÔNIO AFONSO DINIZ 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Várzea Alegre a 04.06.1919. Fi-
lho de Josué Alves Diniz e Maria Amélia Diniz. 

Empresário. Iniciou os estudos na sua ci-
dade natal, continuando-os em Fortaleza como estudan-
te interno no Colégio Cearense até 1938. Transferindo-
se posteriormente para o Colégio Castelo Branco, sob a 
direção do Dr. Silas Ribeiro, concluiu o curso de humani-
dades. 

Retornou a Várzea Alegre por motivo de 
saúde. Ali começou a trabalhar junto com seu pai, Coro-
nel Josué Alves Diniz, influente líder político regional e 
próspero empresário na área de beneficiamento de algo-
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dão e arroz, além de lojas de tecidos. Assumiu a admi-
nistração da segunda usina de beneficiamento de algo-
dão, de sua família, em 1946, na cidade do Crato, onde 
residiu durante nove anos. 

Ingressou na administração pública em 
10.06.1955, quando nomeado para a Secretaria da Fa-
zenda do Estado do Ceará, por ato do Governador Paulo 
Sarasate. Nos sucessivos governos, ocupou diversos 
cargos de confiança. Delgado do Tesouro, em Sobral. 
Integrou a Junta de Planejamento e Fiscalização de Em-
presas, da Secretaria da Fazenda e foi Diretor de Patri-
mônio e Diretor Administrativo da Secretaria de Adminis-
tração do Estado do Ceará. 

Seguindo a trajetória política do pai, foi elei-
to Prefeito de Várzea Alegre pela UDN - União Democrá-
tica Nacional. Deputado Estadual para a legislatura de 
1963, ao mesmo tempo que seu pai lograva êxito como 
Prefeito de Várzea Alegre. 

Como Deputado Estadual, tem a consciên-
cia de que desempenhou eficazmente suas funções, cor-
respondendo plenamente às expectativas de todos que 
sufragaram seu nome. 

Novamente reeleito Prefeito de Várzea Ale-
gre em 1971, quando foi candidato único. Desempenhou 
mandato de apenas dois anos, não obstante tenha reali-
zado uma administração reconhecidamente pródiga em 
realizações. 

Àquela época, apesar das adversidades e 
do período sombrio que atravessava o País, com o regi-
me excepcional de 1964, nunca perdeu a confiança na 
dignidade dos homens e na capacidade de trabalho, 
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conseguindo exercer um mandato fértil em realizações e 
melhoramentos para Várzea Alegre e seu povo. Com tal 
objetivo, manteve sempre atitude conciliatória com os 
governos estadual e federal. Entre suas realizações, des-
tacam-se: Centro de Abastecimento Josué Alves Diniz, 
um Campo de Aviação, instalação de agência do Banco 
do Estado do Ceará, Lavanderia Pública, Matadouro Pú-
blico, expansão da rede elétrica, criação da Sociedade 
de Assistência à Infância, reforma do Fórum e aquisição 
de máquina moto-niveladora para conservação de estra-
das do município e trator para coleta de lixo. 
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ANTÔNIO BARROS DOS SANTOS 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 13.06.1909 em Itapiúna, no mu-
nicípio de Baturité. Filho de Vicente Alves dos Santos e 
Alice Barros dos Santos, descendendo nas linhas pater-
na e materna, das famílias Santos, Maciel, Rodrigues e 
Barros. Faleceu em Fortaleza a 21.10.1993. 

Advogado. Fez os primeiros estudos na 
escola da Dra. Solange de Paula Barros, freqüentando 
depois a de D. Luiza Esteves, a quem deve a sua forma-
ção intelectual. Paralelamente à noite, cursava a Escola 
Beneficente da Rede de Viação Cearense, dirigida pelo 
latinista professor Cícero Moreno Cardoso. Pelo impera-
tivo da subsistência, foi forçado a abandonar os estudos 
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por ter sido nomeado em 1923 praticante de telegrafista 
da R.V.C. Nestas funções serviu nas estações de Paju-
çara e Iguatu, e como agente de estação em Jaguaribe, 
Malhada Grande e Boqueirão. Transferido em 1925 para 
Fortaleza, passou a servir no Telégrafo Central até 1935, 
aí desempenhando funções de Dirigente de Serviço, de 
1933 a 1935. Em 1930 foi requisitado pelo Telégrafo Na-
cional para prestar serviços como operador de Rádio na 
Agência Americana, que acabava de tomar nova orienta-
ção. 

Quando da sua passagem pelo Ceará, em 
1926, o Dr. Washington Luiz candidato à Presidência da 
República foi procurado por uma comissão de estudan-
tes, da qual fazia parte Barros dos Santos para reivindi-
car a adoção da Lei de Ensino Rocha Vaz, o que prome-
teu fazer logo que assumisse o Governo, cumprindo-o 
realmente em parte. Isto permitiu a Barros dos Santos, 
agregar-se ao Preparatório de Geografia no Liceu, con-
cluíndo o curso secundário em 1930. Matriculou-se na 
Faculdade de Direito, pela qual saiu Bacharel em Ciên-
cias Jurídicas e Sociais a 08.12.1935. A carreira do Direi-
to foi-lhe, entretanto, um derivativo, pois que se destina-
va a Militar, deixando de matricular-se na Escola de Rea-
lengo por se encontrar de portas fechadas em virtude da 
Revolução. 

Seis meses antes de se formar, um dia a-
pós a posse do Dr. Francisco de Menezes Pimentel no 
Governo Constitucional do Estado, foi nomeado Delega-
do de Polícia do 1° Distrito de Fortaleza. Organizou a 
Delegacia de Ordem Política e Social, no mesmo ano, e 
foi seu primeiro titular. Respondeu pelo expediente da 
Delegacia do 2º Distrito e da Delegacia Auxiliar, com al-
ternativas, até 1936. Deixando a Polícia, abriu banca de 



 

50 

 

Advogado no mesmo ano (1936), sendo em 1940 eleito 
para o Conselho da Ordem dos Advogados (Seção do 
Ceará) e reeleito até 1948, tendo sempre ocupado o car-
go de 1° Secretário. Membro da Ordem dos Advogados 
do Brasil (Seção do Ceará), e da Associação Cearense 
de Imprensa. Colaborador assíduo do Jornal O Povo. 

Na sua vida acadêmica, foi sócio e membro 
da Diretoria do Centro Clóvis Beviláqua, da Faculdade de 
Direito do Ceará e sócio fundador e Presidente do Grê-
mio Literário dos Estudantes Fenixtas. Antes de entrar 
para a Faculdade de Direito, cursou a Escola de Comér-
cio Fenix Caixeiral. Foi um dos fundadores da Escola de 
Instrução Militar (E.I.M) N.280, daquela associação de 
classe, tornando-se por ela, reservista de 2ª categoria do 
Exército. 

Na Constituinte de 1947, de cuja tribuna 
proferiu apreciáveis discursos e manteve acalorados de-
bates, funcionou como redator geral da Constituição. 
Eleito na sessão ordinária de 22 de julho de para as Co-
missões de Constituição, Justiça e Legislação, Finanças 
e Orçamentos, Negócios Municipais e Divisão Civil e Ju-
diciária. Reeleito para mais seis legislaturas consecuti-
vas: 1951, 1955, 1959, 1963, 1967 e 1971. Líder do Go-
verno e das Bancadas da União Democrática Nacional – 
UDN e da Aliança Renovadora Nacional – ARENA, por 
diversas ocasiões. 

Secretário da OAB - Ordem dos Advogados 
do Brasil (Seção do Ceará). Assessor Jurídico do Gover-
nador Adauto Bezerra. Exerceu o cargo, em comissão, 
de Procurador Judicial do IPEC - Instituto de Previdência 
do Estado do Ceará, tendo respondido, temporariamen-
te, pela chefia da Procuradoria Judicial. 
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ANTÔNIO CUSTÓDIO DE AZEVEDO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO  

Nasceu em Sobral a 12.09.1906. Filho de 
Antônio Custódio de Azevedo e Doralice Menezes de 
Azevedo. Faleceu a 22.07.1987. 

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Bahia. Regressou a Sobral, passando a clinicar 
na região, muitas vezes gratuitamente, para os que não 
podiam custear suas operações e tratamentos.  

Aos 13 anos trabalhava como caixa de loja. 
Logo passou a ter seu próprio estabelecimento comercial 
com apenas 15 anos de idade. Seu objetivo, porém, era 
ser médico. Para isso, emprestou verdadeira maratona a 
partir dos cursos preparatórios em Pacoti e Fortaleza. Na 
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primeira cidade foi Diretor do Colégio São Luiz. Em 1931 
conseguiu realizar sua meta de vida: conquistou vaga em 
uma das melhores e mais concorridas escolas superiores 
do Brasil. Para bancar seus estudos lecionava História 
Universal e Geografia em escolas baianas. 

Eleito Deputado Estadual em 1955, 1959 
(suplente) e 1963. Sexto Secretário da Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa em 1965. 

Afastado da política, passou a dedicar-se a 
atividades de cunho religioso. A vida de Antônio Custódio 
de Azevedo é, antes de tudo, uma lição de força de von-
tade, perseverança e tenacidade. 
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ANTÔNIO DE MELO ARRUDA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de João Arruda e Laura de Mello Ar-
ruda. Nasceu a 29.03.1913, em Massapê, e faleceu a 
25.05.1984, em Fortaleza. 

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Bahia. Presidente do Instituto de Previdência do 
Estado do Ceará – IPEC; Presidente do Centro Médico 
Cearense; Deputado Estadual por duas legislaturas; Se-
cretário de Saúde do Estado; Diretor de Perícia Médica 
do IPEC; Mordomo da Santa Casa de Misericórdia de 
Fortaleza; Conselheiro Vitalício do Conselho Superior de 
Interclubes de Fortaleza; Presidente do Lions Club de 
Fortaleza-Iracema; Membro da Governadoria do Distrito 
L-15 do Lions Internacional; e Diretor da Casa do Leão 
do Ceará. 
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ANTÔNIO DE OLIVEIRA CASTRO 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Filho de Odmar de Oliveira Castro e Her-
melinda Vasconcelos Castro. Nasceu a 15.07.1916, em 
Acarape, e faleceu a 07.05.1965, em Fortaleza. 

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Bahia. 2° Tenente da Reserva por Decreto de 
17.12.1943; Médico do Instituto de Previdência do Esta-
do (nomeado a 14.04.1942); Estagiário do Serviço de 
Cardiologia da Prefeitura Municipal de São Paulo (na 
Divisão de Cardiologia do Hospital Municipal, no período 
de 29.11.1942 a 03.02.1943); Médico do IPEC (nomeado 
a 09.05.1945); Secretário de Saúde e Assistência do 
Município de Fortaleza (nomeado a 25.03.1955); Depu-
tado Estadual (eleito em 1958); Deputado Estadual (ree-
leito em 1962). 
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CÂNDIDO RIBEIRO NETO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 28.10.1911 em Aurora. Filho de 
Antônio Ribeiro Campos e Maria Fernandes Campos. 
Faleceu a 26.11.1989. 

Comerciante/Agropecuarista. Iniciou os 
estudos em sua cidade natal, deixando a escola para se 
dedicar ao comércio. Estabeleceu casas de tecidos em 
Aurora, Missão Velha e Ingazeiras.  

Por razões políticas, sua família transferiu-
se de Aurora para Missão Velha, em 1926 para resguar-
dar-se, ao mesmo tempo em que as propriedades de 
seus genitores eram incendiadas. Trabalhou como admi-
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nistrador de campo na construção da ferrovia Pom-
bal/Patos (Paraíba).  

Regressando a Aurora em 1935, cerrou fi-
leiras em favor da Liga Eleitoral Católica - LEC. Com a 
queda do regime democrático, ficou ao lado da Interven-
toria de Menezes Pimentel.  

Eleito Vereador de Missão Velha em 1947, 
sob a legenda do Partido Social Democrático - PSD, re-
nunciou ao mandato por perseguição política.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959 e 1963, pelo PSD, sempre com vota-
ção expressiva nos municípios de Missão Velha, Aurora, 
Barro e Porteiras. Suplente da Mesa Diretora em 1961. 

Nas eleições de 1966 não pleiteou mandato 
legislativo, continuando a participar das ações políticas e 
desenvolvendo atividades comerciais no Cariri. 
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CARLOS MAURO CABRAL BENEVIDES 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho do ex-Deputado Carlos Eduardo Be-
nevides e de Antônia Cabral Benevides. Nasceu a 
21.03.1930, em Fortaleza.  

Advogado/Jornalista Profissional. For-
mado pela Faculdade de Direito da Universidade Federal 
do Ceará, em 1952. (Sindicalizado – inscrição n° 041) 

Representação Política: 

Vereador à Câmara Municipal de Fortaleza 
(1955-1959); Deputado Estadual (eleito nas legislaturas 
de 1959-1962; 1963-1966; 1967-1970 e 1971-1974); Lí-
der da Maioria (1959); Líder da Minoria (pelo Bloco De-
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mocrático Renovador, em 1966); Secretário do Interior e 
Justiça do Estado do Ceará, em 1962; Secretário da E-
ducação do Estado do Ceará (interinamente); Presidente 
da Assembléia Legislativa do Ceará (1963-1965); como 
Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará, assumiu 
interinamente o Governo do Estado por 12 (doze) vezes; 
Secretário da Fazenda e da Educação (interino); Sena-
dor da República (eleito nas legislaturas de 1975-1983 e 
1987-1995); Vice-Líder do Movimento Democrático Bra-
sileiro – MDB (1975, 1976, 1979 e 1980); Vice-Líder do 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
(1981-1982; 1987-1990); Segundo Secretário da Mesa 
Diretora do Senado Federal (1977-1979); Presidente da 
Assembléia Nacional Constituinte (interino, pelo afasta-
mento do Deputado Ulysses Guimarães, que assumiu a 
Chefia da Nação – 1987-1988); Primeiro Vice-Presidente 
da Assembléia Nacional Constituinte (1987-1988); Presi-
dente do Senado Federal e do Congresso Nacional 
(1991-1993); Presidente da República (interinamente, em 
dezembro de 1992); Líder do Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro – PMDB e da Maioria, no Senado 
Federal (1993-1995); Membro do Conselho da República 
(1991-1995). 

Atividades na Área Financeira: 

Diretor do Banco do Estado de São Paulo – 
BANESPA (1983-1985); Presidente do Banco do Nor- 
deste do Brasil S. A. – BNB (1983-1985); Membro do 
Conselho Monetário Nacional (1985-1986). 

Atividades Administrativa e Parlamentar: 

Redator dos jornais: «Jornal da Manhã» 
(1950), «O Nordeste» (1951) e «A Fortaleza» (de 1961 a 
1975, em Fortaleza); Professor e Assessor Técnico do 
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SENAC (1969-1973); Assessor da Federação do Comér-
cio do Estado do Ceará (1971); Presidente das Comis-
sões da Assembléia Legislativa: de Finanças e Orçamen-
to (1967), Fiscalização, Finanças e Tomada de Contas 
(1968, 1972 e 1973), Educação (1969), Redação Final 
(1971); Membro da Comissão de Constituição e Justiça; 
Relator do Projeto de Adaptação da Carta Estadual à 
Constituição de 1967; Vice-Presidente da União Parla-
mentar Interestadual (1964-1974); Secretário do Diretório 
Regional do PSD (1962-1965); Vice-Presidente do Dire-
tório Regional do MDB (1966-1968); Presidente do Dire-
tório Regional do MDB no Ceará (1969-1979); Tesoureiro 
da Comissão Executiva Nacional do MDB (1975-1980); 
Presidente da Comissão de Serviço Público do Senado 
Federal (1976); Membro Titular/Suplente das Comissões 
de: Finanças, Relações Exteriores, Constituição e Justi-
ça, Serviço Público, Civil e Legislação Social, Educação, 
Segurança Nacional, Assuntos Regionais e do Distrito 
Federal – Senado Federal (1975-1983); Membro Titular 
da Comissão de Orçamento do Congresso Nacional 
(1975-1982); Presidente de 42 Comissões Mistas do 
Congresso Nacional (1975-1982); Membro do Conselho 
Deliberativo da SUDENE (1985-1986); Membro do Con-
selho de Administração do Departamento de Obras Con-
tra as Secas – DNOCS (1985-1986); Presidente do Co-
mitê Técnico de Educação e Treinamento da ALIDE – 
Associacion Latinoamericana de Instituciones Financie-
ras de Desarollo (1985-1986) – Lima-Peru; Presidente do 
Diretório Regional do P.M.D.B. (1970-1997); Tesoureiro 
da Comissão Executiva Nacional do PMDB (1975-1990); 
Presidente da Comissão do Distrito Federal (1989-1990); 
Relator Geral do Orçamento do Distrito Federal 
(1988/1990); Membro Titular/Suplente das Comissões 
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de: Assuntos Sociais, Constituição, Justiça e Cidadani-
a/Educação/Relações Exteriores e Defesa Nacional/ Fis-
calização e Controle/Infra-estrutura (1989-1990); Presi-
dente da sessão solene de instalação da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (1991); Assessor Especial do 
Ministro da Justiça (1995-1998).  

Atividades Culturais: 

Membro Vitalício do Instituto do Ceará 
(1985); Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal 
do Ceará (1992); Membro Efetivo da Academia Cearen-
se de Letras (cadeira n° 39 - 1992); Acadêmico Emérito 
da Academia Brasileira de Previdência e Assistência So-
cial (1992); Membro da Academia Cearense de Retórica 
(cadeira n° 19 - 1993). 

Obras Publicadas: 

Autonomia das Capitais (1975); As muitas 
Lutas da Vida de Juarez Távora (1975); Controle e Fisca-
lização do Executivo e da Administração Indireta (1975); 
Em Defesa de Oito Milhões de Eleitores (1975); O Ses-
quicentenário do Senado Federal (1976); Prerrogativa 
atribuída ao Legislativo pelo Art. 45 da Carta Magna 
(1976); Algumas Sugestões para o Combate à Seca 
(1977); O Senador Pompeu (1977); Delmiro Gouveia e o 
Desenvolvimento Nordestino (1978); O Ceará e o seu 
Desenvolvimento na Área de Turismo (1979); O Signifi-
cado da Mensagem do Papa aos Brasileiros (1980); O 
Centenário de Nascimento de Hermenegildo Firmeza 
(1981); Perspectiva do Nordeste e do Ceará (1981); Sé-
rie Temas Nacionais e Problemas Cearenses (em seis 
volumes): I (1976), II (1977), III (1978), IV (1979), V 
(1981), VI (1983); Discurso de Posse no Instituto do Cea-
rá (1985); Permanente Defesa no Nordeste (1986); Me-
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nezes Pimentel – Educador, Político e Homem Público 
(1987); Constituinte e Senado 1988 (pronunciamento e 
emendas à Constituição); Virgílio Távora, Político e Es-
tadista (1988); Zonas de Processamento de Exportação 
– ZPEs (1989); A Luta pelo Nordeste e Outros Temas 
Nacionais (1989); César Cals – Marcante Atuação na 
Vida Pública (1992); Plínio Pompeu – Um Século a Ser-
viço do Ceará e do País (1992); O “Impeachment” no 
Senado Federal (1ª edição: 1992; 2ª edição: 1993); A 
Transposição de Águas do São Francisco (1994); Ayrton 
Senna: Glória Nacional (1994); O Intocável Banco do 
Nordeste (1994); Despedida do Senado (1994); e muitas 
outras.  

Missões no exterior: 

Membro da Delegação Brasileira à 62ª Con-
ferência Parlamentar – Londres (1975); Membro, como 
observador parlamentar, designado por Ato do Presiden-
te da República, da Delegação do Brasil junto às 32ª, 
37ª, 42ª, 44ª e 49ª Assembléias Gerais da Organização 
das Nações Unidas (1977, 1982, 1987, 1989 e 1994); 
Membro da Missão Parlamentar Brasileira em Israel, Por-
tugal e Alemanha; Membro, como observador parlamen-
tar, do Grupo Brasileiro do Parlamento Latino-americano, 
designado para acompanhar as eleições da Costa Rica 
(1990). 

Ordem do Mérito, Medalhas, Condecorações, Títulos 
etc.: 

01. Ordem do Mérito: do Congresso Na-
cional, no Grau de Grande Oficial, conferida pelas Mesas  
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados (1978); 
de Brasília, no Grau de Grande Oficial; da Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte-MG (1992).  
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02. Medalhas: do Sesquicentenário do Se-
nado Federal; de José Bonifácio, conferida pela Mesa do 
Senado Federal (1977); do Parlamento (knesset) de Is-
rael, Tel Aviv (1982); do Mérito Legislativo, concedida 
pela Câmara Municipal de Fortaleza (1973); do Brigadei-
ro José Vieira Couto de Magalhães – São Paulo (1964); 
do Centro Cultural Brasil-Israel, Tel Aviv (1982); do Pa-
pado de Paulo VI, Roma (1977); do Jubileu de Prata do 
SENAC, Administração Regional do Ceará – Fortaleza 
(1971); dos 30 Anos do Banco do Nordeste do Brasil 
S.A., Fortaleza (1982); de Prata da Associação dos Pro-
fessores de Ensino Oficial do Estado do Ceará – APEOC 
– (1981), em nome do Magistério Cearense, por sua 
condição de Presidente da Comissão Mista; de Prata dos 
60 Anos do Colégio Cearense (1973); do Centenário de 
Clóvis Bevilácqua; do III, IV, V, VI e VII Congressos Bra-
sileiros de Assembléias Legislativas; Comemorativa da 
Constituinte, conferida pelo Senado Federal (1987); da 
Ordem do Mérito Judiciário, conferida pelo Superior Tri-
bunal Militar de Brasília (1989); da Inconfidência, conferi-
da pelo Governo do Estado de Minas Gerais, Ouro Preto 
(1989); Alferes Joaquim José da Silva Xavier, conferida 
pelo Comando Geral da PM/DF (1989); Imperador D. 
Pedro II, conferida pelo Comando Geral da Academia 
Militar do CBMDF (1989); do Mérito Cairu, conferida pelo 
Ministério do Desenvolvimento da Indústria e do Comér-
cio (1989); do Mérito Mauá, conferida pelo Ministério dos 
Transportes (1989); Dragão do Mar, concedida pela 
Companhia Docas do Ceará (1990); Mérito Henrique 
Bandeira de Melo, concedida pela Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (1990); Mérito Policial Civil Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, destinada a personali-
dades que hajam contribuído para o desenvolvimento da 
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Instituição no Distrito Federal e no País (1990); da Or-
dem Timbira do Mérito Judiciário do  Trabalho, concedida 
pelo TRT – São Luís-MA (1990); do  Pacificador, conferi-
da pelo Ministério do Exército (1990); de Ouro - do Par-
lamento da Áustria (1991); do Clube dos Pioneiros de 
Brasília (1991); Comemorativa dos Pioneiros de Brasília 
(1991); Comemorativa do 50º Aniversário de instalação 
da Justiça do Trabalho (1991); Mérito Presidente Castelo 
Branco – Associação Nacional dos Delegados de Polícia 
Federal (1991); do Mérito Industrial – Federação das In-
dústrias do Estado do Ceará (1992); do Mérito Legislati-
vo – Grau de Grande Mérito – da Assembléia Legislativa 
do Estado de Minas Gerais (1992); da Ordem do Mérito 
Legislativo Municipal – Grau de Grande Mérito da Câma-
ra Municipal de Belo Horizonte-MG (1992); Comemorati-
va dos 30 Anos de fundação da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Comunicação e Publicidade – 
CONTCOP – Brasília (1994).  

03. Condecorações/Troféus etc.: Troféu  
Sereia de Ouro - Sistema Verdes Mares de Comunica-
ção (1985); Personalidade do Ano – Associação dos Juí-
zes Classistas da 7ª Região do Ceará (1991); Troféu 
Clóvis Rolim, do Clube dos Diretores Lojistas (1985); 
Condecoração da Ordem de Rio Branco, no Grau de 
Grã-Cruz, conferida pelo Presidente da República 
(1991); Grã-Cruz da Ordem de Andrés Reyes – Governo 
do Peru – (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciá-
rio do Trabalho (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito de 
Brasília (1991); Grã-Cruz da Ordem do  Mérito do Tocan-
tins (1991); Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar 
(1991); Grande Oficial do Mérito Aeronáutico (1991). Foi 
escolhido em 1961, juntamente com os Deputados Luci-
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ano Magalhães e Edval Távora, o melhor deputado do 
ano. 

04. Títulos: (de Cidadão Honorário) das 
seguintes cidades: 

Brasília - (Câmara Legislativa do Distrito 
Federal - 1993); Rio de Janeiro - (Câmara Legislativa do 
Rio de Janeiro - Guanabara - 1973); São Paulo - (Câma-
ra Municipal de São Paulo - 1984); Belo Horizonte - 
(Câmara Municipal de Belo Horizonte - 1992); Currais 
Novos - (Câmara Municipal de Currais Novos-RN, 1985); 
Martins - (Câmara Municipal de Martins-RN, 1985). 

De inúmeras outras cidades do Estado do 
Ceará, dentre as quais: Quixeramobim; Tabuleiro do Nor-
te; Limoeiro do Norte; Sobral, Independência, Jaguare-
tama, Iguatu e Madalena 

Trata-se de um homem público de que se 
pode orgulhar o seu Estado natal.  
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CINCINATO FURTADO LEITE 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 02.11.1912 em Santana do Cariri. 
Filho de Waldevino Antônio do Nascimento e Ana Furta-
do Leite. Faleceu a 23.03.1996 em Fortaleza. 

Militar. Realizou os estudos primários em 
sua cidade natal. Inteligente e vivaz, com estes primeiros 
rudimentos exercitou o autodidatismo até entrar para o 
serviço militar, no Exército Brasileiro. Logo em seguida, 
optou pela Polícia Militar de Pernambuco, com atuação 
em Recife e cidades do interior. Sempre com desempe-
nho destacado pela firmeza, determinação e capacidade 
de liderança, alcançou o nível de oficial. 
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À época do Estado Novo, foi designado por 
Fernandes Távora como Interventor de Santana do Cari-
ri. Nessa condição, presidiu o primeiro pleito depois da 
redemocratização, oportunidade em que conseguiu ele-
ger para a Prefeitura do município Waldemar de Alencar 
Lima. 

Em 1950 candidatou-se a Deputado Esta-
dual pela legenda da UDN - União Democrática Nacio-
nal. Alcançou expressiva votação no Cariri, obtendo a 
primeira suplência na lista dos candidatos de seu Parti-
do. Convocado pela Assembléia Legislativa, não assu-
miu o cargo, pois optou pela vacância deixada pelo Pre-
feito eleito de Santana do Cariri, Capitão Plácido Gomes 
de Sá, assassinado a 03.10.1951.  

Na Prefeitura de Santana do Cariri realizou 
um trabalho desbravador, abrindo estradas, como a do 
Cancão, que liga o município ao Estado de Pernambuco 
e cuja movimentação posterior deu lugar ao surgimento 
do atual Distrito de Dom Leme, próspero entreposto co-
mercial. Ampliou a rede escolar, criando unidades de 
ensino em vários povoados, como Araponga, Latão, An-
jinhos, Bujari, Triunfo e Cajueiro. Definiu o projeto de a-
bastecimento d’água para a cidade, sonho realizado 
tempos depois, graças à sua atuação como parlamentar. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, 1967 e 1971. De sua iniciativa, 
partiu a criação dos municípios de Nova Olinda, Potengi, 
Altaneira e Antonina do Norte. A criação dos novos mu-
nicípios redesenhou o mapa social e político da região do 
Cariri, permitindo que os benefícios da emancipação po-
lítica fossem distribuídos por segmentos expressivos da 
população desta área interiorana 
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Reconhecido pelos seus pares como um 
profundo conhecedor do Regimento Interno da Assem-
bléia Legislativa, o qual dominava com precisão. Integrou 
diferentes Comissões Técnicas e distinguiu-se pela assi-
duidade com que comparecia às sessões. Suplente da 
Mesa Diretora em 1957 e 1958. Primeiro Secretário da 
Casa em 1963, 1964 e 1967. Segundo Vice-Presidente 
em 1973.  

Mesmo sem mandato parlamentar, continu-
ou sua militância política, ocupando cargos relevantes na 
estrutura partidária e integrando a administração estadu-
al, como Diretor Administrativo da CAGECE - Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará, no Governo Adauto Bezer-
ra; e como Diretor da CODAGRO - Companhia Cearense 
de Desenvolvimento Agropecuário, nos Governos Virgílio 
Távora e Gonzaga Mota. 

A vida de Cincinato Furtado Leite represen-
ta uma página marcante na história política do Cariri, re-
gião que representou por mais de duas décadas na As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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DORIAN SAMPAIO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu no Rio de Janeiro a 12.03.1927. Fi-
lho do Capitão José Sampaio Xavier e Isaura Barroso 
Tavares. Descendente de família com raízes no Cariri, 
retornou ao Ceará ainda na infância. 

Odontólogo. Iniciou os estudos no Grupo 
Escolar Rodolfo Teófilo, passando, em seguida, a estu-
dar no Colégio Floriano (sucessor temporário do Colégio 
Militar de Fortaleza). Posteriormente matriculou-se no 
Colégio Cearense, concluindo o curso científico no Liceu 
do Ceará. Cirurgião-dentista formado pela Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Ceará, em 1950, quando foi 
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Orador da turma. Ao graduar-se escreveu a monografia 
“O Amor e a Odontologia”. 

Quando acadêmico, exerceu o magistério 
secundário em diversos estabelecimentos de Fortaleza, 
tais como: Colégio São João, Ginásio Agapito dos San-
tos e Colégio Farias Brito; mais tarde lecionaria no Liceu 
do Ceará e Escola Normal Justiniano de Serpa.  

No Governo Raul Barbosa exerceu a fun-
ção de Chefe de Gabinete da Secretaria de Educação e 
Cultura, na gestão de Waldemar Alcântara. No mesmo 
período chegou a ocupar outras funções: Diretor Técni-
co, Diretor de Fiscalização e Orientação do Ensino e Ins-
petor do Ensino Supletivo. 

Eleito Vereador pela cidade de Fortaleza 
em 1954 e 1958, pela legenda do PSD - Partido Social 
Democrático. Foi líder de sua Bancada, atingindo a Pre-
sidência dessa Casa.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963, pelo PSD, e 1967, pela legenda do MDB - 
Movimento Democrático Brasileiro. Foi vice-líder de sua 
Bancada. Teve seu mandato parlamentar e seus direitos 
políticos cassados em 1969. Passado o período da cas-
sação, anistiado dez anos depois, foi candidato a Sena-
dor, sob a bandeira das oposições, PMDB - Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro, para enfrentar o po-
deroso candidato do PDS - Partido Democrático Social, 
Virgílio Távora. Não logrou êxito na eleição, entretanto, 
venceu-o por mais de 130 mil votos na Capital do Esta-
do. 

Jornalista desde a juventude, quando dirigiu 
a “Folha Estudantal”, órgão do Centro Estudantal Cea-
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rense, ao ter sua carreira política interrompida, retornou 
àquela que considera sua profissão básica. Fundador da 
Rádio Dragão do Mar, ao lado de Armando Falcão, Wal-
demar Alcântara e Ary de Sá Cavalcante; do “Diário do 
Povo”, com Jáder Carvalho; e do “Ceará-Jornal”. Ao seu 
currículo jornalístico se inclui o trabalho desenvolvido 
como Diretor da “Gazeta de Notícias” e Superintendente  
da Rádio Uirapuru. Por muito tempo foi comentarista es-
pecializado em assuntos de economia do “Correio do 
Ceará” e participou do programa “Dimensão Total”, na 
TV Ceará, fazendo comentários de sua especialidade 
jornalística. Em 1985, sob o slogan “A Coragem de Di-
zer”, fundou e dirigiu o jornal “JD”, que marcou época na 
imprensa cearense ao correr de seus quatro anos de 
existência. Comentarista de assuntos econômicos, exer-
ceu essa especialidade em todos os jornais do Estado. 

Fundador, ao lado de Lustosa da Costa, do 
“Anuário do Ceará”, com ele dividiu a parceria desse 
empreendimento editorial, de 1971 a 1974, assumindo 
sozinho, a partir de 1975, o comando da publicação des-
ta obra. Escreveu e editou em 1977, o livro “Eu Fortale-
za” e “Região do Cariri”. Em 1980, por decisão unânime 
dos membros da Academia Cearense de Letras, foi a-
graciado com a Medalha Thomaz Pompeu. Recebeu o 
título de “Amigo da Cultura”, em 1997, também da Aca-
demia Cearense de Letras. Foi agraciado com igual título 
pela Secretaria de Cultura do Estado. 
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EDSON DA MOTA CORRÊA  

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Caucaia a 09.11.1898*. Filho de 
Antônio Corrêa Filho e Ana Ernestina da Rocha. Faleceu 
a 02.12.1987, em Caucaia. 

Militar. Concluiu o curso secundário no Li-
ceu do Ceará, em 1918. Verificou praça a 26 de novem-
bro desse ano, no Exército, sendo promovido a 2º Te-
nente comissionado a 04.10.1930, servindo no 23º Bata-
lhão de Caçadores, sendo encarregado do Paiol da Pól-
vora, em Lagoa Seca - Fortaleza. 

                                            
*
 Conforme verificação documental, a data exata de nascimento do Parla-

mentar é 09.11.1898. 
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Nomeado Prefeito Municipal de Aracati con-
forme Decreto de 09.12.1931. Deixou o cargo para as-
sumir a Delegacia Especial da 3ª Zona Policial do Estado 
- Decreto de 27.01.1932. Abandonou essa função se-
guindo com a Força Policial do Estado a fim de combater 
a Revolução Constitucionalista em São Paulo, sob o co-
mando do então Capitão Olímpio Falconiére da Cunha. 
De volta ao Ceará, teve nomeação de Diretor do Depar-
tamento de Secas do Estado - Decreto de 09.11.1932. 
Designado Delegado Auxiliar do Estado, passou a res-
ponder pelo expediente da Chefatura de Polícia, no perí-
odo de 22 a 24.10 e de 04 a 09.11.1934.  

Eleito Deputado à Assembléia Constituinte, 
em 1935, sob a legenda do então Partido Social Demo-
crático (PSD), depois União Democrática Nacional 
(UDN). Teve o mandato interrompido pelo golpe de 
10.11.1937, revertendo, então, às fileiras do Exército pa-
ra, novamente, sob a mesma legenda, figurar na chapa 
de Deputados à Constituinte de 1947, onde teve assen-
to, como 2º Suplente. Assumiu posteriormente seu man-
dato na vaga do Deputado Manoel Gomes Sales.  

Reeleito para os mandatos de 1951, 1955, 
1959, 1963, 1967, 1971 e 1975. Primeiro Vice-
Presidente da Assembléia em 1962, 1963, 1964 e 1966; 
2º Secretário da Assembléia em 1952 e 1953; Governa-
dor interino, em substituição ao Governador Virgílio Tá-
vora, por 15 dias, em 1966. 

Fundador da Associação de Proteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infância de Caucaia (entidade 
mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Paulo Sarasa-
te); do Centro Educacional de Caucaia (mantenedora do 
Colégio Janusa Corrêa); Supervisor das Prefeituras da 
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Zona Central do Estado; Presidente da Comissão de A-
bastecimento e Preços; Diretor do Departamento de Se-
cas; Delegado Auxiliar de Fortaleza (SSP); Chefe da Ca-
sa Militar. 

Homem resoluto, de fibra, disciplinado e 
cônscio de suas obrigações, destacou-se como bravo 
nas lutas de combate à Revolução Constitucionalista em 
São Paulo nos idos de 1931. Honesto e sempre fiel aos 
seus superiores e co-munícipes, tornou-se digno de 
grande estima e consideração entre todos. 
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EPITÁCIO QUEZADO CRUZ 

PRP - PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR 

Nasceu no povoado Santos Dumont, muni-
cípio de Jardim a 12.11.1928. Filho de José da Cruz Ne-
ves e Angelita Quezado da Cruz. 

Advogado. Iniciou as primeiras letras em 
escolas rurais e em 1938 matriculou-se no Grupo Escolar 
José Martiniano de Alencar, em Barbalha. Em 1942 ma-
triculou-se no Colégio Diocesano do Crato. Posterior-
mente ingressou no Colégio Estadual Liceu do Ceará. 
Colou grau como Bacharel em Ciências Jurídicas e Soci-
ais pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará, a 08.12.1954. Completou o curso de Licenciatura 
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em Línguas Neolatinas pela Faculdade Católica de Filo-
sofia do Ceará, em 1953. 

Registrado como jornalista profissional, foi 
convidado para trabalhar nos “Diários Associados”, em 
abril de 1955. Foi redator de “Unitário” e “Correio do Cea-
rá”, desempenhando, também, atividades de noticiarista 
na Ceará Rádio Clube.  

Em 1955 foi Oficial de Gabinete do Secretá-
rio de Polícia e Segurança Pública, Coronel Murilo Bor-
ges Moreira. Em 1957 foi nomeado Delegado de Polícia 
do 3° Distrito Policial. Exerceu ainda o cargo de Técnico 
de Polícia, foi Assessor do Vice-Governador do Estado. 
Em 1978 foi nomeado Procurador do Conselho de Con-
tas dos Municípios - CCM. Procurador Geral do CCM até 
requerer sua aposentadoria. 

Eleito Deputado Estadual para a legislatura 
de 1963, pela legenda do Partido de Representação Po-
pular. Líder de sua Bancada. Autor de inúmeros requeri-
mentos e projetos de lei. Assíduo na Tribuna, fez durante 
os quatro anos de seu mandato freqüentes e substancio-
sos pronunciamentos. 

Candidato à reeleição, ficou nas primeiras 
suplências. Foi convocado diversas vezes e nunca as-
sumiu o mandato. Em 1967 aceitou o convite do Prefeito 
José Walter para ocupar a Chefia de Gabinete. Perma-
neceu no cargo durante dois anos, sendo deslocado pa-
ra a Secretaria de Educação e Cultura do município. 
Nessa pasta, ampliou a rede municipal de ensino, cola-
borou com o MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabe-
tização, fundou a Campanha Municipal de Alfabetização, 
instalou a Biblioteca Professor Dolor Barreira e fundou o 
Ginásio Jacinto Botelho, em Mondubim. 
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Em 1° de abril de 1971, assumiu o cargo de 
Secretário da Fundação Educacional Edson Queiroz, 
cujo objetivo era fundar, constituir e manter uma univer-
sidade, a UNIFOR - Universidade de Fortaleza, que foi 
inaugurada em março de 1973. Foi Secretário Geral des-
sa instituição durante vinte anos e, cumulativamente, 
Diretor do Centro de Ciências Humanas e professor das 
disciplinas de Direito Comercial e Administrativo. Atual-
mente é Assessor Especial da Reitoria. 
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ERASMO RODOVALHO DE ALENCAR 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Catolé do Rocha (PB) a 
18.03.1933. Filho de Antônio Rodovalho de Alencar e 
Maria Rosalina de Alencar Oliveira. 

Advogado. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal. Primeiro e segundo graus feitos em Cajazei-
ras (PB) e Crato, no Ceará. Bacharel em Direito pela U-
niversidade de Fortaleza - UNIFOR, em 1982.  

Professor do 2° grau na Escola Adauto Be-
zerra, em Iguatu. Presidente do Rotary Clube de Iguatu.  

Diretor de Registro e Fiscalização do DE-
TRAN - Departamento Nacional de Trânsito.  
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Eleito Vereador de Iguatu para o período de 
1955 a 1958. Vice-Prefeito do município de 1959 a 1962. 
Prefeito de Iguatu nos anos de 1971 a 1973. 

Deputado Estadual eleito para os mandatos 
de 1963, 1983 e 1987. Segundo Secretário da Assem-
bléia Legislativa em 1985. Presidiu a tumultuada sessão 
para eleição da Mesa Diretora, com a chapa encabeçada 
pelo Deputado Antônio Câmara, do 2° período legislati-
vo. 
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ERNANI DE QUEIROZ VIANA 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Filho de Napoleão Bonaparte Viana e de 
Maria de Queiroz Caula. Nasceu a 07.11.1931, em Cau-
caia (na época, Soure) 

Funcionário Público/Comerciante. Desde 
cedo iniciou-se no mundo dos negócios, dirigindo, por 
cinco anos consecutivos, a firma Napoleão Viana & Fi-
lhos, Comércio de Produtos de Exportação. Implantou e 
dirigiu a Usina Viana Ltda., indústria de óleos vegetais, 
pioneira no município de Caucaia, sendo seu presidente. 
No município de São Luís do Curu, implantou a Algodoei-
ra Viana Ltda., que fazia o beneficiamento do algodão 
para o mercado externo. 
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Com o apoio do comércio, indústria e novas 
lideranças, disputou e foi eleito para várias legislaturas 
como Deputado Estadual, sempre com votações cres-
centes, ocupando os mais diversos cargos na Mesa Dire-
tora. 

Idealizou, coordenou e instalou o Colégio 
Luzardo Viana, em Caucaia, o primeiro estabelecimento 
de ensino da CNEG - Campanha Nacional de Educandá-
rios Gratuitos no Estado do Ceará. 

Constituiu a maior empresa da região, a 
Caucaia S. A. CAÍSA - da qual é presidente, empregando 
2.000 operários e exportando toda sua produção, ocu-
pando os lugares de destaque (1° e 2°) de todas as ex-
portações do Ceará. 

Fundou também a Empresa Caucaia Agro-
pecuária S. A. - CAPISA, no Piauí, onde plantou 
1.217.142 cajueiros, numa área de 20.300 hectares, 
considerada a maior área contígua de plantação nacional 
de cajueiro do mundo.    

Criou e preside as Fazendas Ernani Viana 
S. A. - FEVISA, possuindo fazendas nos Estados do Ce-
ará e Piauí, com a criação de gado de leite e corte. 

Adquiriu a fábrica de produtos de limpeza e 
extração de óleos de sementes oleaginosos, a Siqueira 
Gurgel S. A., que abastece de sabão, sabonete, deter-
gentes e outros produtos de limpeza os Estados do Cea-
rá, Piauí, Maranhão e Rio Grande do Norte. 

Foi eleito Deputado Federal em 1990, de-
fendendo o binômio “Trabalho X Educação”. Em 1994, 
com uma provável reeleição assegurada à Câmara Fe-
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deral, decidiu não mais concorrer e dedicar-se à adminis-
tração do Grupo Econômico que leva seu nome.  

Como autêntico líder, embora sem mandato 
legislativo, continua sendo ouvido nas decisões políticas 
dos municípios da região onde atua. 
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ÉSIO PINHEIRO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 24.07.1918 em Jaguaribe, filho 
de Elisário Machado Pinheiro e Rosária Diógenes. 

Agrônomo. Graduado pela Escola de A-
gronomia do Ceará em 1940. Trabalhou em Juiz de Fora 
(MG) na Escola de Lacticínios Cândido Tostes, logo após 
sua formatura. Regressando a Fortaleza, foi nomeado 
professor de Química Analítica e Química Orgânica da 
Escola de Agronomia, sendo seu Diretor por alguns a-
nos, quando esta foi federalizada. Participou efetivamen-
te de várias bancas examinadoras da referida escola su-
perior, tendo funcionado como assessor do Reitor Pedro 
Teixeira Barroso, para assuntos de natureza acadêmica 
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como nos programas da área científica, trabalho que ha-
veria de resultar na abertura de amplas perspectivas pa-
ra essa instituição universitária pioneira.  

Deputado Estadual em quatro legislaturas: 
1955, 1959, 1963 e 1967, como integrante do PSD - Par-
tido Social Democrático. Empenhou-se de tal forma aos 
trabalhos parlamentares que logo foi guindado à vice-
liderança de sua Bancada. Autor de vários projetos, ca-
ber-lhe-ia a honra de propor na Assembléia Legislativa a 
concessão do Título de Cidadão Cearense ao ilustre e 
inesquecível Presidente Juscelino Kubitschek.  

Secretário de Agricultura e Abastecimento 
no primeiro Governo Virgílio Távora, tornando-se res-
ponsável por muitos programas implantados na época, 
tendo como finalidade o fortalecimento da economia a-
grícola estadual e a melhoria genética dos rebanhos. 
Diretor da CODAGRO - Companhia Cearense de Desen-
volvimento Agropecuário.  

Político de ação moderada, tão somente 
preocupado com os problemas de sua terra e o destino 
de seu povo, foi um homem de trânsito livre em todas as 
bancadas do Poder Legislativo. Fiel ao seu Partido, 
quando em jogo o bem-estar da comunidade cearense 
seria capaz de honrosas concessões, admitindo como se 
seu fosse qualquer projeto da iniciativa de um parlamen-
tar ideologicamente adversário. Por isso, durante as qua-
tro legislaturas que integrou, seu nome foi sempre citado 
com respeito e admiração, tratamento que haveria de se 
perpetuar fora da Assembléia Legislativa.  

Atuou com grande destaque no magistério 
cearense, lecionando na Escola Normal, Liceu do Ceará, 
colégios da Imaculada Conceição, Sete de Setembro, 
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Lourenço Filho, Cearense, São João, São José e São 
Luiz. Foi pioneiro na criação dos cursos pré-
universitários do Nordeste. 
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FILEMON FERNANDES TELES  

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 30.08.1884 no Crato. Filho do 
Coronel Teodorico Teles de Quental e Ana Balbina da 
Encarnação Teles. Faleceu em 14.10.1977, também no 
Crato. 

Agropecuarista. Fez o curso primário em 
sua cidade natal. Depois veio para Fortaleza onde estu-
dou no Seminário da Prainha, deixando aquela institui-
ção de ensino religioso por não sentir vocação para o 
sacerdócio, apesar do desejo de seus pais ver o filho 
como padre. 

Foi o maior proprietário rural do Cariri. Ti-
nha fazendas naquela região e no Estado de  Pernam-
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buco. Presidente da FAREC e Presidente (fundador) da 
Cooperativa Agrícola do Cariri Ltda. 

Tendo sido seu pai um político de expres-
são, Prefeito de Crato, e seu irmão, o médico Joaquim 
Fernandes Teles, Deputado Estadual e Federal, não po-
dia fugir ao determinismo histórico, participando com en-
tusiasmo da vida político-partidária como chefe tavorista. 
Prefeito do Crato no período de 26.05.1936 a 
27.12.1937, (sucedendo a Antônio Pinheiro Gonçalves). 

Com a instauração do Estado Novo, o Go-
vernador Menezes Pimentel tornou-se Interventor Fede-
ral (10.11.1937) e convidou o Prefeito Filemon Teles (e-
leito) para continuar à frente da Prefeitura. Educadamen-
te recusou o convite, pois sendo ligado ao Dr. Fernandes 
Távora, discordava do golpe desferido pelo Presidente 
Getúlio Vargas que se tornava ditador. 

Com a redemocratização do País, elegeu-
se Prefeito do Crato a 07.12.1947, obtendo consagrado-
ra votação popular. Tomou posse a 06.01.1948, gover-
nando a Princesa do Cariri até 31.01.1951, quando foi 
sucedido pelo seu sobrinho, o médico Décio Teles Car-
taxo. 

Como Prefeito, executou várias obras de in-
fra-estrutura, destacando-se entre outras, o sistema de  
encanamento d’água da cidade. Realizou um trabalho 
social de largo alcance, favorecendo os mais humildes 
através de escolas e postos médicos. 

Eleito Deputado Estadual para o mandato 
de 1951 a 1955. Reeleito em 1959 e 1963. 

Jamais permitiu que fossem perseguidos ou 
humilhados os seus adversários políticos, com os quais 
mantinha estreito e respeitoso relacionamento. Era 
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membro do Diretório da UDN (União Democrática Nacio-
nal). No episódio da prisão do Deputado Pontes Neto, 
confessadamente membro do Partido Comunista, após a 
Revolução de 1964, o Deputado Filemon Teles ficou ao 
seu lado e com ele solidarizou-se. 

No ensejo dos seus 80 anos, em 1964, foi 
homenageado pela Assembléia Legislativa, e políticos de 
todas as correntes partidárias se fizeram presentes ao 
banquete que lhe ofereceram no Náutico Atlético Cea-
rense. Era carinhosamente chamado pelos deputados de 
Tio Filé, por ser o mais idoso e amigo de todos os parla-
mentares e funcionários da Casa sem distinção. 

Dentre os seus ilustres sobrinhos, registra-
se o General de Divisão Raimundo Teles Pinheiro, histo-
riador e pesquisador da memória cearense, escritor e 
membro do Instituto do Ceará; e Décio Teles Cartaxo, 
médico oftalmologista, Deputado Estadual, Presidente da 
Assembléia, Governador interino e Chefe da Casa Civil. 

Na passagem do seu centenário de nasci-
mento, o Dr. Quintílio de Alencar Teixeira, também Depu-
tado, escreveu o seguinte: “Filemon era modesto e hu-
milde sem ser subserviente, manso sem covardia, intrin-
secamente bom, como a velha madeira de lei que qual-
quer artesão transforma em obra-prima e, sobretudo, 
honesto, na vida particular como na vida pública. Sua 
inteireza moral fê-lo de fato um homem padrão, raro e-
xemplar de moderador, cuja atuação no agitado meio 
sertanejo da época era decisivo fator de equilíbrio”. (O 
Povo, 15.08.84). 
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FRANCISCO ALVES SOBRINHO 

PDC - PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO 

Nasceu em Acopiara a 25.11.1925. Filho de 
Antônio Rufino de Almeida e Maria Alves de Melo. 

Industrial. Iniciou sua vida profissional co-
mo proprietário de mercearia, padaria e indústria de be-
neficiamento de algodão e refinamento de óleo comestí-
vel. 

Prefeito do município de Acopiara em 1958. 
Reeleito em 1972. 

Eleito Deputado Estadual para a legislatura 
de 1963.  

 



 

89 

 

Cidadão dotado de grande capacidade de 
trabalho, tendo dedicado muito do seu tempo em prestar 
serviços a Acopiara. Chefe político de prestígio e talento, 
e de presença constante em todos os setores sócio-
políticos da região. Seus filhos, Antônio e Ricardo Almei-
da, são continuadores de suas atividades políticas. O Dr. 
Antônio Almeida foi Prefeito de Acopiara e o Dr. Ricardo 
Almeida é atualmente Deputado Estadual eleito pela le-
genda do PDT - Partido Democrático Trabalhista. 



 

90 

 

FRANCISCO ANICETO ROCHA 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Filho de Antônio da Rocha Carvalho (Depu-
tado Constituinte de 1947) e de Edwirges Angelim Ro-
cha. Nasceu na localidade denominada de Riachão, an-
tigo Distrito de Granja, hoje Uruoca.  

Comerciante/Agropecuarista. Vereador da 
Câmara Municipal de Granja, de 1934 a 1937 e no 2° 
período de 1951 a 1953; Deputado Estadual (suplente) 
na Assembléia Legislativa, substituindo seu pai, Tonico 
Rocha, nos anos de 1959 a 1962; Prefeito de Uruoca, de 
1983 a 1989; Representante das Associações de Agricul-
tura e Pecuária no Fórum das Classes Produtoras no 
Banco do Brasil. 
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Lutou pela emancipação de Uruoca, onde 
foi líder maior desta comarca durante 40 anos, ajudando 
e trazendo progresso e diversos benefícios a essa cida-
de.  
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FRANCISCO CASTELO DE CASTRO 

PDS - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de João Batista de Castro e Maria Pe-
tronília Castelo de Castro. Nasceu a 22.09.1922, em 
Mombaça, e faleceu a 10.08.1990, em Fortaleza. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Soci-
ais. Formado pela Universidade Federal do Ceará. Pre-
feito de Mombaça (em 1944, aos 21 anos de idade, no-
meado pelo interventor estadual Menezes Pimentel). Ao 
término do período de intervenção, passou a residir em 
Fortaleza, onde trabalhou como vendedor na Companhia 
Quixadá Comercial e Importadora. Prefeito de Mombaça 
(disputou vitoriosamente as eleições diretas para a Pre-
feitura, em 1958, pelo PSD - Partido Social Democráti-
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co); Deputado Estadual nas legislaturas de 1963, 1967, 
1971, 1975, 1979 e 1983; Secretário Adjunto de Traba-
lho e Ação Social (no 1º Governo de Virgílio Távora); 
Vice-Governador do Ceará (no período de 1987 a 1990). 

Figura de destaque do Legislativo cearen-
se, por suas reais qualidades de homem público e de 
cidadão digno. Por várias legislaturas representou o es-
pírito de oposição consciente, como líder, inicialmente do 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro), posteriormen-
te PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro). 
Sóbrio, de proposições elegantes, soube, como poucos, 
no ciclo após a Revolução de 1964, não transigir de seus 
princípios e conduzir-se com rara sabedoria na tribuna 
da Casa do Povo. Manteve, ao curso de sua função de 
oposição, acalorados debates com o líder do Governo, 
Aquiles Peres Mota, mas, em nenhum momento adotou 
posições indelicadas ou agressivas. 

Orador fluente e convincente, sua presença 
na tribuna era a certeza de um diálogo de alto nível, 
sempre abordando assuntos do interesse público. A par 
de suas qualidades de homem político, destacou-se pela 
lhaneza no trato com seus companheiros deputados, 
principalmente no acesso aos debates. 

Sua vida foi totalmente dedicada às ativida-
des políticas, e exemplo de altivez e independência. Não 
deixou descendentes nem bens materiais. 
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FRANCISCO DAS CHAGAS VASCONCELOS 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Santana do Acaraú a 
13.01.1930. Filho de Galvino de Vasconcelos e Maria 
José de Vasconcelos. 

Advogado. Passou toda infância em sua 
terra natal, onde iniciou os estudos. Em Sobral cursou o 
secundário no Colégio Diocesano, transferindo-se para 
Fortaleza, concluindo o científico no Liceu do Ceará. Co-
lou grau como Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará.  

Desde os 14 anos de idade demonstrou 
sua paixão pela política, participando de movimentos 
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estudantis, primeiramente como Presidente da União dos 
Estudantes e depois como Presidente do Centro Acadê-
mico Clóvis Beviláqua. 

Vereador de Santana do Acaraú e Prefeito 
Municipal no mandato de 1959 a 1963.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963, 1967, 1971 e 1975. Líder e Vice-Líder da 
Bancada do PMDB - Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro, na Assembléia Legislativa. 

Assumiu a Secretaria do Trabalho e Ação 
Social a convite do Governador Virgílio Távora. 

Deputado Federal e Vice-Líder da Bancada 
do PMDB na Câmara Federal. Foi candidato a Senador, 
não logrando êxito na eleição. 

Procurador aposentado do INSS - Instituto 
Nacional de Seguridade Social. 

Atualmente exerce a advocacia, atuando 
tanto na Capital como na Zona Norte do Estado. 
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FRANCISCO DIÓGENES NOGUEIRA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de Domingos Diógenes Neto e de I-
saura Nogueira Diógenes. Nasceu a 04.10.1917, em Ja-
guaribe. 

Engenheiro Agrônomo. Formado pela Es-
cola de Agronomia do Ceará, em 1940, com Mestrado 
em Irrigação pela Universidade de Boulder, no Colorado-
Estados Unidos.  

Participou de Curso de Especialização em 
Laticínio, na Universidade de Wisconsin-Estados Unidos, 
em 1945; do Curso Internacional de Pastagens - FAO-
Argentina, em 1953. 
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Foi Prefeito de Jaguaribe nos períodos de  
1940-1943 e 1954-1958; Deputado Estadual em várias 
legislaturas – de 1958 a 1986; Presidente da Comissão 
de Economia e Agricultura da Assembléia Legislativa, 
pelo período de 12 anos; Secretário de Polícia e Segu-
rança Pública do Estado do Ceará (1962); Fundador de 
doze colégios no interior do Estado do Ceará (em Jagua-
ribe, Iracema, Pereiro, Alto Santo, Orós, Jaguaruana, 
Uruburetama, Icó, Tabuleiro do Norte, São João do Ja-
guaribe e Ereré); Presidente da Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos do Ceará, de 1976-1977; Vice-
Presidente da Federação das Associações dos Enge-
nheiros Agrônomos do Brasil (1978); Diretor da Associa-
ção dos Criadores do Ceará (1976) e de várias outras 
associações e federações, sempre se destacando com 
seu dinamismo, competência e dedicação; Sócio de vá-
rias associações e cooperativas ligadas ao setor agrope-
cuário; Representante do Governo do Estado do Ceará 
junto à SUDENE, em 1963; Presidente da CPI instalada 
para proceder ao levantamento da influência do custo 
dos insumos sobre a pecuária leiteira do Nordeste, em 
1980.  

Participou de vários congressos, seminários 
e conferências, no País e no Exterior, dentre os quais se 
destacam: 

 Missão Francesa de Estudos 
para o Desenvolvimento da 
Agropecuária do Vale do 
Jaguaribe - ASMIC - 1956; 

 Providências para a Utilização 
Racional do Potencial Irrigável 
do Açude Orós - Assembléia 



 

98 

 

Legislativa do Estado do Ceará - 
1962; 

 Modificação no Projeto da 
CHESF - Companhia 
Hidroelétrica do São Francisco - 
para  a Eletrificação da Região 
Jaguaribana - SUDENE - 1963; 

 Análise da Presença do 
Governo nas Grandes Secas do 
Nor- deste: Absorção de mão-de-
obra através de Execução de 
Obras de Armazenagem de 
Água - SUDENE - 1963; 

 Nucleação Artificial no Nordeste 
- Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará - 1978; 

 Encontro Internacional de 
Especialistas em Recursos 
Hídricos (debatedor sobre 
Nucleação Artificial) - 1980. 

Recebeu o título de Cidadão Honorário de 
vários Municípios do Estado do Ceará. 

É agropecuarista de renome em toda a re-
gião, com destacada atuação na introdução de novas 
técnicas agropecuárias. 
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FRANCISCO JORGE DE ABREU 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Santa Quitéria a 25.02.1927. Fi-
lho de Anastácio Jorge Leitão e Isabel Alves de Abreu. 

Advogado. Iniciou os estudos em Russas 
no Instituto Pio XI, fazendo o curso secundário no Semi-
nário Diocesano de Sobral. Transferindo-se posterior-
mente para Fortaleza, cursou Filosofia no Seminário Ar-
quidiocesano de Fortaleza e Letras Clássicas (bacha-
relato e licenciatura) na Faculdade Católica de Filosofia, 
em Fortaleza. Bacharel em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, tendo sido 
orador da turma. Curso de Doutorado em Criminologia, 
pela Faculdade de Direito do Ceará. Curso de Especiali-
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zação em Administração de Empresas no IAG da Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio de Janeiro, tendo sido 
orador da turma. 

Professor dos Colégios Farias Brito, Dom 
Bosco, Padre Champagnat, Sete de Setembro, São Jo-
sé, Rui Barbosa e Equipe. Docente da Universidade Es-
tadual do Ceará, onde foi o criador e coordenador do 
Fórum Permanente de Debates. Diretor dos Colégios Rui 
Barbosa e Equipe, em Fortaleza; e JPN Ensino e Pes-
quisa, e Sociedade de Ensino e Tecnologia, no Rio de 
Janeiro. Presidente do Sindicato dos Estabelecimentos 
de Ensino do Ceará e da Federação Nacional dos Esta-
belecimentos de Ensino, com sede no Rio de Janeiro. 

Deputado Estadual eleito para a legislatura 
de 1963. Líder do PTN - Partido Trabalhista Nacional. 
Terceiro Secretário da Assembléia Legislativa em 1965. 
Como parlamentar teve grande atuação no setor educa-
cional, criando estabelecimentos de ensino, tais como o 
Colégio Estadual de Nova Russas; Colégio Antônio Araú-
jo Sobrinho, hoje Colégio Municipal de Tamboril; Colégio 
Luiz Leitão, hoje Colégio Municipal de Monsenhor Tabo-
sa.  

Diretor da CODAGRO - Companhia Cea-
rense de Desenvolvimento Agropecuário. Chefe da As-
sessoria de Planejamento da Administração do Porto do 
Rio de Janeiro. Foi um dos fundadores da Associação 
dos Ex-deputados Estaduais do Ceará e seu atual Se-
gundo Vice-presidente. Presidente da Associação dos 
Professores do Ensino Superior do Ceará - APESC, já 
em terceiro mandato.  
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FRANCISCO VASCONCELOS DE ARRUDA 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Massapê a 27.03.1910. Filho 
de Ricardo José de Arruda e Teodora Carminda Vascon-
celos de Arruda. Faleceu em 1972, vítima de Acidente 
Vascular Cerebral.  

Advogado/Administrador. Concluiu o cur-
so de Perito Contador na Escola Padre Champagnat, em 
1938. Colou grau como Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito em 1943 e em Admi-
nistração Hospitalar pelo Centro de Treinamento de Ad-
ministração, em 1970.  

Foi um dos fundadores do Centro Estudan-
tal Cearense - CEC, em 11.08.1931, ao lado de Germa-
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no Holanda, Edgar Carvalho, Humberto Alencar, Marcos 
Botelho, Jacaúna de Sousa, Colombo de Sousa, Adahil 
Barreto, Sinobilino Pinheiro, Cândido Couto, Aurélio e 
Murilo Mota. Revelando suas qualidades de liderança, foi 
eleito Presidente do CEC em 1932, voltando em 1937 e 
reeleito sucessivamente até 1942. O Centro Estudantal 
mantinha, à época, vários departamentos em pleno fun-
cionamento, entre os quais: Casa do Estudante, Polícia 
Estudantil, Biblioteca, as Escolas XI de Agosto e 1° de 
Março, Jazz Estudantil, Teatro Centrista, Museu do Es-
tudante, Orfeon, Assistência Social, Assistência Médica e 
a Folha Estudantil. A respeito de Chico Arruda como líder 
estudantil, Antônio Girão Barroso, José Júlio Cavalcante, 
Evandro Aires de Moura e outros que acompanharam 
suas atividades centristas, consideram-no o maior líder 
dos estudantes do Ceará, em todos os tempos. Em sua 
última gestão, realizou-se o V Congresso Centrista dos 
Estudantes Brasileiros (os outros quatro foram efetivados 
em suas gestões anteriores), sob a responsabilidade de 
sua presidência, que visava criar um Centro Estudantil 
Brasileiro, o que realmente aconteceu, depois de, sob a 
influência do CEC, terem sido criados Centros Estudantis 
em vários Estados do País. 

Transferindo-se para Fortaleza, passou a 
ser guarda-livros da firma J. Arruda e Irmão (João Arruda 
e Edgar Arruda). Depois ocupou esse mesmo cargo no 
estabelecimento comercial Alfredo Fernandes e Cia. A-
fastou-se para trabalhar em Cedro, retornando poucos 
meses depois, aceitando convite da citada empresa que, 
a partir de 1940, passou a denominar-se Sousa Fernan-
des e Cia., tendo o Dr. Francisco Arruda como sócio. 
Dentro desta nova condição, aceitou convite para dirigir a 
filial em Alagoinha (hoje Ipaumirim). Lá chegando, Dr. 
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Francisco Arruda pensava passar só uma temporada. 
Mudou de idéia. Adotou-a em sua nova terra, até o fim 
de sua existência. 

Foi Presidente do setor jovem da Casa Ju-
venal Galeno em 1937. Pertenceu à Associação Cearen-
se de Imprensa - ACI; Rotary; Fênix Caixeiral, onde foi 
Diretor; Sindicato dos Empregados do Comércio de For-
taleza; Maguary Sport Clube e Clube dos Diários. Diretor 
do Departamento de Serviço de Pessoal do Estado - 
DSP. 

Em Fortaleza, nunca esqueceu Massapê, a 
sua terra natal. O seu entrosamento com a colônia mas-
sapeense era completo. Sócio do Centro Massapeense, 
desempenhava suas tarefas com eficiência e amor. 
Quando Presidente teve melhores condições para forta-
lecer o Centro e os seus associados e levar benefícios a 
Massapê, o que fez com muita proficiência, transforman-
do-se em um autêntico ídolo para os seus conterrâneos. 

Em 1947, deixou de lado uma vitória certa 
para Deputado Estadual Constituinte a fim de apoiar seu 
amigo Figueiredo Correia. 

Em seu incessante labor em Alagoinha, 
transformou esse distrito em Município, com o nome de 
Ipaumirim, restaurando, em seguida, os municípios de 
Baixio e Umari. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959 e 1963. Cassado em 1964, quando 
Deputado pelo PTB - Partido Trabalhista Brasileiro. 

Mesmo afastado da Assembléia, continuou 
sendo vítima de violenta perseguição. Foi proibido, inclu-
sive, de visitar Ipaumirim, Baixio e Umari. Em conse-
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qüência de todas essas pressões, veio a falecer acome-
tido de um Acidente Vascular Cerebral. 

Morreu pobre, porquanto os imóveis que 
possuía, que eram muitos (casas e terrenos), ele consi-
derava como seus verdadeiros donos os seus ocupan-
tes. Esta atitude estava de acordo com o seu permanen-
te modo de ser e proceder: ora colaborando nos estudos, 
através de suas economias, de centenas de estudantes; 
ora tirando do seu bolso para ajudar na construção da 
Casa do Estudante do Ceará e nas promoções dos even-
tos do Centro Estudantil Cearense. Francisco Arruda 
nasceu e viveu para servir. Era a constante prática de 
sua filosofia cristã de viver e dentro dela pautou toda sua 
vida. 
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FRANKLIN GONDIM CHAVES 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Fortaleza a 10.02.1908. Filho 
de Sindulfo Serafim Freire Chaves e Dulcinéa Gondim 
Chaves. Faleceu a 20.12.1992, em Fortaleza. 

Educador/Comerciante. Fez o curso pri-
mário no 4o Grupo Escolar de Fortaleza, em 1921. Em 
1923 ingressou no Externato do Colégio Cearense, que 
cursou por seis meses, interrompendo os estudos para 
empregar-se na casa comercial de seu irmão José Cha-
ves, em Limoeiro do Norte. Em 1925 passou a interessa-
do da firma, e em 1926 a sócio solidário, constituindo a 
firma J. Chaves & Irmão, voltada ao comércio varejista 
de tecidos, miudezas e ferragens, instalando posterior-
mente equipamentos industriais de extração de óleo de 
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oiticica e descaroçamento de algodão. Estendendo ainda 
mais as suas atividades, dedicou-se igualmente no mu-
nicípio à agricultura e à pecuária. 

Exerceu em Limoeiro do Norte o mandato 
de Vereador à Câmara Municipal, de 1935 a 1937, ocu-
pando a presidência da mesma. 

Foi no campo da ação social que conquis-
tou o apreço e a admiração dos cidadãos limoeirenses. 
Idealizador e fundador da Escola Normal Rural daquela 
cidade; fundador e presidente por vários anos, da Socie-
dade Pró-Educacional Rural de Limoeiro; fundador e 
Presidente da Sociedade dos Amigos de Limoeiro; Pre-
sidente do Conselho Central da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo daquela Diocese; Presidente do Círculo 
de Operários Católicos e promotor de outras iniciativas, 
de grande alcance. A Diocese de Limoeiro do Norte tinha 
em Franklin Chaves um dedicado amigo, colaborador 
incansável e um auxiliar presente nas realizações das 
obras de assistência sócio-católica da Diocese. 

Terceiro membro da família Chaves a ter 
assento na Assembléia cearense. Foram Deputados o 
seu avô, Coronel Serafim Tolentino e o seu tio, Dr. Leo-
nel Serafim Freire Chaves. 

Eleito na sessão ordinária de 22 de julho da 
Constituinte de 1947 para as Comissões de Finanças e 
Orçamento, e Indústria e Comércio. Deputado Estadual 
em sete legislaturas consecutivas: 1947, 1951, 1955, 
1959, 1963, 1967 e 1971. Presidente da Assembléia Le-
gislativa em 1966, quando assumiu o Governo do Esta-
do. Primeiro Vice-Presidente da Casa em 1960 e 1967. 

Presidente da Comissão de Finanças, da 
primeira Comissão de Divisão Territorial do Estado; 
membro efetivo de várias Comissões Técnicas, do Con-
selho Estadual de Economia por indicação da Assem-
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bléia; representante do Governo do Estado junto ao 
Conselho Deliberativo da SUDENE - Superintendência 
para Desenvolvimento do Nordeste; relator da Proposta 
Orçamentária do Estado em todas as legislaturas em que 
esteve na Assembléia. Presidiu, na qualidade de Gover-
nador do Estado, a reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, na Ilha de Fernando de Noronha. Presidente 
do Seminário de Orós e Banabuiú que tratou da defesa 
do Vale do Jaguaribe. Membro do Conselho Deliberativo 
da Superintendência do Desenvolvimento Econômico e 
Cultural do Ceará (SUDEC); do Conselho Diretor da 
Companhia de Desenvolvimento do Ceará (CODEC); e 
Conselheiro do Conselho de Contas do Estado. 

Membro da Executiva Estadual do PSD - 
Partido Social Democrático; membro fundador da ARE-
NA - Aliança Renovadora Nacional, e Secretário Geral do 
Diretório Regional do referido Partido. 

Condecorações Recebidas/Títulos: 

01. Medalhas: Comemorativa do Centenário 
de Nascimento de Clóvis Beviláqua, concedida pelo Minis-
tro da Educação e Cultura Clóvis Salgado (1959); Grande 
Mérito Parlamentar - VI Congresso Brasileiro de Assem-
bléias Legislativas (1972); Abolição, concedida pelo Go-
vernador César Cals (1972); Dom Aureliano Mattos, con-
cedida pela Câmara Municipal de Limoeiro do Norte, pelos 
relevantes serviços prestados ao Município (1987). 

02. Comenda: Maia Alarcón, da Prefeitura 
de Tabuleiro do Norte (1988). 

03. Títulos: (de Cidadão Honorário) das 
seguintes cidades: Iracema (1968), Limoeiro do Norte 
(1974), Pacajus (1982), Chorozinho (1989) e Assaré 
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GILBERTO SOARES SAMPAIO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Filho de Teodomiro Filgueira Sampaio e Ju-
lieta Filgueira Sampaio. Nasceu a 28.04.1928, em Jar-
dim. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Soci-
ais / Letras. Formado em Direito pela Faculdade de Di-
reito do Recife e em Letras Neolatinas pela Universidade 
Católica de Pernambuco.  

Iniciou sua carreira no cargo de Promotor 
de Justiça interino, na cidade de Jardim, em 1957. 

Foi eleito Deputado Estadual por duas ve-
zes, exercendo os mandatos na Assembléia Legislativa 
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do Estado do Ceará, durante a legislatura de 1959-1962, 
como suplente, e na de 1963-1966, como titular. 

Nomeado, por Concurso Público, para o 
cargo de Professor da disciplina de Organização Social e 
Política Brasileira, acumulando a função de docente com 
o cargo de Procurador do Estado, a partir de 1967. Como 
Procurador, implantou e chefiou o Departamento de Pro-
cesso Administrativo Disciplinar, por mais de 15 anos. 
Integrou o Conselho Estadual de Educação, com manda-
to de 6 anos. Exerceu o cargo de Secretário de Justiça 
do Estado do Ceará, no primeiro Governo Tasso Jereis-
sati, de 1987 a 1990, aposentando-se, em seguida, do 
serviço público. 
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GUILHERME TELES GOUVEIA 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 18.12.1905 em Granja. Filho de 
Antônio Gouveia da Silva, Vice-Cônsul Português no Ce-
ará, e Raimunda Angélica de Barros Teles Gouveia. Fa-
leceu a 12.10.1977. 

Contador. Iniciou os estudos na sua cidade 
natal. Fez curso secundário no Seminário da Prainha, em 
Fortaleza, passando em seguida para o Colégio São Lu-
iz, a fim de concluir os preparatórios para a Faculdade de 
Medicina, profissão que pretendia adotar. Entretanto, aos 
18 anos de idade, munido do diploma de contador, teve 
de regressar a Granja, onde, encarregado dos negócios 
do pai, passou a gerir a firma importadora e exportadora 
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Gouveia, Irmão e Companhia, desenvolvendo o comércio 
de cera de carnaúba, tecidos, couros, peles e mamona. 

Participou ativamente dos movimentos polí-
tico-sociais ocorridos em sua terra. Inicialmente aliado ao 
Coronel José Inácio Fortuna, definiu-se pela oposição ao 
partido direitista LEC (Liga Eleitoral Católica), ao qual 
pertencia o Senador Olavo Oliveira. Filiou-se ao PSD 
(Partido Social Democrático), então um partido de ten-
dências esquerdistas que contava com Armando Sales 
de Oliveira como um de seus líderes, e que se caracteri-
zava como contrário à orientação tradicionalmente direi-
tista da LEC. 

Aos 25 anos de idade, Guilherme Gouveia 
já era líder político em Granja, com grande influência em 
toda a zona norte do Estado. Com a vitória da Revolução 
de 30, assumiu a Prefeitura do município, por indicação 
do então Interventor do Ceará, Dr. Manuel do Nascimen-
to Fernandes Távora, onde permaneceu até 1935. 

Deputado Estadual pela UDN (União De-
mocrática Nacional) nas legislaturas de 1951, 1955, 1959 
e 1963. Durante grande parte de sua militância política 
foi aliado, conselheiro e colaborador dos Governadores 
Paulo Sarasate e Virgílio Távora. 

Em 1969, indicado pelo Governador Plácido 
Castelo, foi nomeado para o Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, aposentando-se em 1975. 

Entre outros cargos da administração públi-
ca que exerceu, figuraram os de Presidente da Federa-
ção das Associações Rurais do Estado do Ceará (FA-
REC), de 1952 a 1962, e Presidente do Serviço Social 
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Rural (atual INCRA - Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária), de 1956 a 1962. 

Sua atuação parlamentar sempre esteve re-
lacionada com programas de benefícios de ordem social, 
principalmente com aqueles referentes ao bem-estar dos 
granjenses. Nesse sentido, incentivou programas educa-
tivos e sanitários, defendeu o associativismo rural, bata-
lhou pela implantação de escolas técnicas, criando, pes-
soalmente a Escola Rural de Granja, construída em pro-
priedade por ele mesmo doada ao Estado do Ceará. Lu-
tou ainda pelo alargamento da malha rodoviária e pela 
ampliação e melhoramento de serviços relacio-nados à 
agricultura e à pecuária. Foi um dos principais mentores 
da implantação da Barragem Paula Pessoa e lutou obsti-
nadamente pelo desenvolvimento de um projeto rodoviá-
rio relacionado com as terras circunvizinhas. Além disso, 
juntamente com Murilo Aguiar, Deputado por Camocim, 
encetou uma campanha pela manutenção do ramal fer-
roviário Sobral - Camocim. À frente da FAREC, conse-
guiu a importação de “jeeps”, motobombas, tratores e 
variados implementos agrícolas, possibilitando assim 
uma melhor condição de trabalho e a modernização das 
atividades agrícolas desenvolvidas no Estado.  

Tribuno eloqüente e vibrante, era freqüen-
temente escolhido para saudar visitantes ilustres em no-
me da Assembléia Legislativa. Ressalte-se os discursos 
pronunciados por ocasião das visitas ao Ceará do Presi-
dente Juscelino Kubitschek, do Ministro Juarez Távora, 
do Ministro Parsifal Barroso, do Ministro José Américo de 
Almeida, ao qual, por iniciativa sua, foi outorgado o Título 
de Cidadão Cearense. Digno de nota foi também o ne-
crológio por ele proferido em homenagem ao Senador 
Olavo Oliveira. 
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Sua atuação no Parlamento Estadual foi 
brilhante. Igualmente digna de nota foi sua participação 
no setor administrativo do Estado, onde ocupou os car-
gos mais relevantes e prestou significativos serviços à 
coletividade. 
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HAROLDO SANFORD BARROS 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Camocim a 11.09.1925. Filho 
de Antônio Fernando Barros e Suzana Sanford Barros. 

Militar. Oficial Superior do Exército - R/1. 
Cursos de formação profissional na Escola Preparatória 
de Cadetes, em 1943; na Escola Militar de Resende 
(RJ), hoje Academia Militar das Agulhas Negras, no perí-
odo de 1944 a 1947; na Escola de Artilharia Antiaérea, 
em 1949; e na Escola de Comando e Aperfeiçoamento 
de Oficiais, em 1957. Fez cursos de aperfeiçoamento na 
área militar: de observador aéreo, guerra química e mo-
to-mecanização. 
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Ainda no Exército, foi instrutor do CPOR/PA 
de 1951 a 1953. Serviu em várias unidades militares nos 
Estados do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro, Ceará e Pernambuco. Instrutor da Polícia 
Militar no Ceará, de 1959 a 1962.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963, 1971 e 1975. Terceiro Vice-Presidente da 
Assembléia Legislativa em 1966. Primeiro Vice-Presi-
dente em 1977. Assumiu na interinidade por várias vezes 
a Presidência da Casa. 

Deputado Federal eleito por quatro perío-
dos consecutivos, de 1979 a 1990. Primeiro Vice-
Presidente e Primeiro Secretário da Câmara dos Depu-
tados.  

Presidente do Grupo Parlamentar Brasileiro 
para Estudos de População e Desenvolvimento, de 1981 
a 1987. Presidente do Grupo Parlamentar Interamericano 
para Estudos de População e Desenvolvimento - Forum 
New York/USA, de 1982 a 1990. Presidente da Liga da 
Amizade (Brasil - Arábia), de 1980 a 1987. Diretor do 
Comitê Global de Parlamentares para Estudos de Popu-
lação e Desenvolvimento - Forum New York/USA, de 
1983 a 1990. Diretor Internacional do Grupo de Parla-
mentares para uma Nova Ordem Mundial (sobre desar-
mamento) - Forum New York/USA, de 1985 a 1990.  

Medalhas e Condecorações: Ordem do 
Congresso Nacional, no grau de Grande Oficial; Ordem 
do Ipiranga, no grau de Grande Oficial, Governo do Es-
tado de São Paulo; Instituto de Heráldica e Genealogia, 
no grau de Grande Oficial; Medalha Militar do Pacifica-
dor; Medalha de Bronze, pelos 10 anos de serviços pres-
tados ao Exército Brasileiro; Medalha de Prata, pelos 20 
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anos de serviços prestados ao Exército Brasileiro. Título 
de Agradecimento do Governador da Província do Méxi-
co, pelos serviços prestados na área de Planejamento 
Familiar; Títulos de Cidadania de vários municípios do 
Ceará, pelos serviços prestados às comunidades nas 
áreas de saúde, educação, assistência social e eletrifica-
ção rural. 

Atualmente é Presidente da BEMFAM - So-
ciedade Civil do Bem-estar Familiar no Brasil (desde 
1992) e Diretor da Junta Diretiva da JPPF - Federação 
Internacional de Planejamento Familiar - Hemisfério Oci-
dental, sede em Londres, New York (desde 1994). 
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IRAPUAN DINAJÁ CAVALCANTE PINHEIRO 

PRP- PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR 

Nasceu em Solonópole a 06.03.34. Filho de 
Anibal Rodrigues Pinheiro e Raimunda Arina Cavalcante 
Pinheiro. Faleceu a 03.02.1982. 

Funcionário Público. Eleito Deputado Es-
tadual para as legislaturas de 1963, 1967, 1971 e 1979. 
Quinto Secretário da Assembléia Legislativa em 1964 e 
Segundo Secretário em 1968. 

Descende de uma das forças familiares de 
maior relevância social em toda a região do Riacho do 
Sangue, com presença constante em todos os setores 
da sociedade. Seus ancestrais foram os primeiros ses-
meiros a se instalar no Vale do Jaguaribe. Afeito às lides 
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políticas, Irapuan Pinheiro desde jovem demonstrou in-
clinações às disputas políticas do Vale Jaguaribano. Ci-
dadão afável, dotado de inegáveis virtudes morais. 
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JOÃO BATISTA DE AGUIAR 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Massapê a 22.06.1922. Filho 
de Patriolino de Aguiar e Maria Pontes de Aguiar. 

Militar. Iniciou os estudos em escola parti-
cular em sua cidade natal. Transferido para Fortaleza, 
estudou no Grupo Escolar Santos Dumont e Colégio Ce-
arense. Concluiu curso de Perito Contador na Escola de 
Comércio Padre Champagnat em 1941. Logo em segui-
da ingressou na Escola Preparatória de Cadetes. Termi-
nou o Curso de Aspirante e Oficial da Academia Militar 
das Agulhas Negras em 1947. Curso de Aperfeiçoamen-
to de Oficiais em 1957, como Tenente-coronel. 
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Como oficial do Exército fez estágio no II-
I/1° Regimento de Obuses, Quartel em São Cristóvão, 
Estado da Guanabara, em 1948; estágio na Escola de 
Instrução Especializada, também no Estado da Guana-
bara, em 1948; serviu no 1°/7° Regimento de Obuses, 
Olinda (PE), em 1948 e 1949, no 10° GAT, atual G.O.-
105, de 1950 a 1959. Detentor de Medalha de Bronze, 
como reconhecimento dos bons serviços militares pres-
tados ao Exército Brasileiro. 

Diretor do Departamento de Expansão E-
conômica no Governo Parsifal Barroso. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963 e 1967. Na primeira eleição obteve votação 
em 102 municípios e na segunda, em 109. 

No decorrer dos dois mandatos parlamenta-
res lhe foi conferido por duas vezes pelo Comitê de Im-
prensa da Assembléia Legislativa, o diploma de “Um dos 
Três Melhores Deputados do Ano”, em 1964 e 1967. Ti-
do como parlamentar dos mais assíduos, integrou impor-
tantes Comissões Técnicas, tendo atuação relevante nas 
de Finanças e Redação Final.  

Após o término de seus mandatos, assumiu 
posição destacada na administração da Delta Engenha-
ria Comércio Ltda. e S/A Premoldados Delta, por um pe-
ríodo de 18 meses. 

Atualmente exerce a função de Assistente 
da Diretoria do Grupo J. Macedo. Profissional de Rela-
ções Públicas, é membro do Conselho Regional de Pro-
fissionais de Relações Públicas da 5ª Região, com sede 
em Recife (PE). 
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JOÃO FREDERICO FERREIRA GOMES 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Sobral a 22.04.1922. Filho de 
José Euclides Ferreira Gomes e Carmosa Pimentel Fer-
reira Gomes. Faleceu em Fortaleza a 22.09.1990. 

Técnico Agrícola. Concluiu o curso na Es-
cola Técnica de Fortaleza. Foi professor de matemática e 
história em Rio Branco, Estado do Acre, durante 1945 e 
1946. Retornando a Sobral em 1947, continuou a lecio-
nar na Escola Comercial D. José Tupinambá da Frota e 
Colégio Sobralense. 

Foi fundador da Associação Rural dos Cria-
dores, hoje Sindicato Patronal Rural de Sobral, exercen-
do a função de Presidente. 
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Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, 1967, 1971 e 1975. Renunciou 
ao último mandato em 1978, quando foi indicado pela 
Assembléia Legislativa para Conselheiro do Tribunal de 
Contas dos Municípios. Exerceu, ainda, na Assembléia 
Legislativa, as funções de Segundo Vice-Presidente em 
1967, 1968 e 1970 e Primeiro Vice-Presidente em 1973. 

Subsecretário de Educação no primeiro 
Governo Virgílio Távora. Vice-Líder e Líder no Governo 
Virgílio Távora. Vice-Líder nas administrações dos Go-
vernadores César Cals e Adauto Bezerra. Como Primeiro 
Vice-Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará, 
assumiu o Governo do Estado na ausência do Governa-
dor César Cals. 

Autor de vários projetos de lei, entre os 
quais os que criaram as escolas de 1° e 2° graus Mon-
senhor José Ferreira Ribeiro Ramos, José da Mata e 
Silva, Monsenhor José Gerardo, Jarbas Passarinho e 
Colégio Estadual D. José Tupinambá da Frota. 
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JOEL MARQUES 

PSD – PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Tauá a 28.12.1901. Filho do 
farmacêutico Horácio Marques e Maria Rosa Marques. 
Faleceu a 16.12.1982. 

Comerciante. Realizou os estudos primá-
rios na própria cidade natal. Ingressou no comércio aos 
17 anos de idade para depois tornar-se próspero fazen-
deiro. 

Passando a militar na política, elegeu-se 
Prefeito daquele município em 1928, sendo reeleito em 
1930, tendo deixado o cargo em conseqüência do movi-
mento revolucionário vitorioso. Nomeado para a mesma 
função em 1935. Com o advento do regime Constitucio-
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nal, apresentou-se candidato à Prefeitura em 1936, sen-
do eleito, mas de novo perdeu o mandato em virtude do 
golpe de Estado de 1937. No mesmo ano retornou àque-
las funções, por nomeação do Interventor Federal, Dr. 
Francisco de Menezes Pimentel, permanecendo como 
Prefeito até 1942, quando transferiu residência para For-
taleza. 

Nesta Capital estabeleceu-se no comércio, 
constituindo a firma individual J. Marques, que assim 
permaneceu até 1945, quando se associou ao seu irmão 
Sebastião Marques, passando a firma à razão social J. 
Marques & Cia.  

De 1943 a 1946 fez parte da Comissão Es-
tadual de Preços, tendo por duas vezes ocupado a sua 
presidência. Em 1946 foi eleito Presidente do Sindicato 
dos Atacadistas de Gêneros Alimentícios. 

Candidato à Constituinte de 1947, sob a le-
genda do Partido Social Democrático (PSD), foi eleito em 
quarto lugar, dentre os 19 Deputados que constituíram a 
Bancada desse Partido na Assembléia. 

Membro da Comissão de Saúde Pública e 
Assistência Social, eleito na sessão ordinária de 23 de 
julho. de 1947. Reeleito, sucessivamente, por mais cinco 
mandatos: 1951, 1955, 1959, 1963 e 1967. Na Assem-
bléia Legislativa ocupou a Quarta Secretaria em 1968 e 
Quinta Secretaria em 1970. 

Em 1970, foi indicado pelo Governador Plá-
cido Aderaldo Castelo para o Conselho de Contas dos 
Municípios, onde permaneceu até o ano seguinte. 
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JOSÉ ADAUTO BEZERRA 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Filho de José Bezerra de Menezes e Maria 
Amélia Rodrigues Bezerra. Nasceu a 03.06.1926, em 
Juazeiro do Norte. 

Militar. Concluiu o Curso de Oficial do E-
xército na Academia Militar de Agulhas Negras-RJ. De-
putado Estadual (eleito em 1959; reeleito nas legislaturas 
de 1963, 1967 e 1971). Assumiu o Governo do Estado 
em 1967, quando Presidente da Assembléia Legislativa, 
substituindo o Governador Plácido Castelo e  novamente 
no Governo César Cals de Oliveira Filho, durante o biê-
nio 1970-1971; 1º Vice-Presidente do Diretório Regional 
da ARENA (Aliança Renovadora Nacional), seção Ceará; 
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Governador do Estado do Ceará (eleito para o período 
de 15.03.1975 a 15.03.1979, renunciando ao cargo em 
28 de fevereiro de 1978, a fim de candidatar-se a Depu-
tado Federal nas eleições daquele ano. 

Deputado Federal (eleito com 120.000 su-
frágios – a maior votação do Nordeste para a legislatura 
de 1979); Vice-Governador do Estado do Ceará (compa-
nheiro da chapa do Dr. César Cals, eleito em 15 de no-
vembro de 1982); Superintendente da SUDENE; Vice-
Presidente Geral e Presidente do Conselho de Adminis-
tração do BICBANCO S.A.; Presidente de Honra do PFL 
(Partido da Frente Liberal).  

Comendas / Medalhas / Títulos / Homenagens / Di-
plomas / Distinções: 

Comendas: da Ordem do Mérito das Forças 
Armadas, no Grau de Oficial; de Cavaleiro da Ordem do 
Santo Sepulcro (conferida pelo Vaticano); do Lions Clube 
Internacional (conferida pela Presidência do Clube). 

Medalhas: da Abolição; de Bronze (do E-
xército); do Mérito (da Prefeitura de Fortaleza); de Melhor 
Deputado (em várias legislaturas). 

Títulos: (de Cidadão Honorário) das seguin-
tes cidades: 

 

 Fortaleza 

 Sobral 

 Abaiara 

 Farias Brito 

 Assaré 

 Itatira 

 Baixio 

 Iguatu 

 Ipaumirim 

 Jaguaribe 

 Mauriti 

 Milagres 
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 Piquet Carneiro 

 Limoeiro do Norte 

 Orós 

 Palmácia 

 Baturité 

 Russas 

 Aracoiaba 

 Arneiroz 

 Brejo Santo 

 Caririaçu 

 Granjeiro 

 Jaguaretama 

 Jardim 

 Jucás 

 Lavras da Mangabeira 

 Maranguape 

 Nova Olinda 

 Porteiras 

 Potengi 

 Saboeiro 

 Santana do Cariri 

 Uruburetama 

 Várzea Alegre 

 Tianguá 
 

 

Homenagens: 

Denominação Palácio Deputado Adauto 
Bezerra ao edifício sede da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará (por decisão unânime dos Deputados); 
Designação de Governador Adauto Bezerra ao Centro 
Social do Mondubim (por Decreto do Prefeito Evandro 
Ayres de Moura); Denominação de Rodovia Governador 
Adauto Bezerra à estrada que liga Crato a Assaré (por 
Decreto do Governador Waldemar de Alcântara); deno-
minação de Adauto Bezerra (a um colégio do Estado). 

Diplomas: 

 Doutor Honoris Causa da 
Universidade do Vale do Acaraú 

 Doutor Honoris Causa da 
Universidade Federal do Ceará 
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 Doutor Honoris Causa da 
Universidade Estadual do Ceará 

 Sócio Honorário da Academia 
Cearense de Letras 

 Sócio Honorário da Academia 
Sobralense de Letras 

 Sócio Benemérito da Sociedade 
Cearense de Tiro, Caça e Pesca 

 Amigo da Imprensa Oficial 

Distinções: 

 Amigo dos Trabalhadores 

 Amigo dos Funcionários Públicos 

 Economista Honorário do Ceará 

 Contador Honorário do Brasil 
 

Irmão gêmeo do Cel. Humberto Bezerra, De-
putado Federal e Vice-Governador do Estado do Ceará. 
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JOSÉ BLANCHARD GIRÃO RIBEIRO 

PST - PARTIDO SOCIAL TRABALHISTA 

Nasceu em Acaraú a 22.10.1929. Filho de 
José Augusto Ribeiro e Maria Luiza Girão Ribeiro.  

Advogado. Iniciou os estudos no Colégio 
Farias Brito, cursando o ginasial no Liceu do Ceará e 
científico no Colégio São José. Colou grau como Bacha-
rel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, em 1958. 
Formado em Letras Neolatinas pela Faculdade Católica 
de Filosofia do Ceará. 

Jornalista profissional desde a adolescên-
cia, em sua longa carreira na imprensa foi redator e re-
pórter de diversos jornais de Fortaleza em Parnaíba (PI). 
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Trabalhou diversos anos na Ceará Rádio Clube e Rádio 
Verdes Mares. Foi Diretor da Rádio Dragão do Mar e 
Diretor Artístico da Rádio Iracema de Fortaleza. Exerceu 
ainda o cargo de Presidente da Televisão Educativa do 
Ceará. Foi Vice-Presidente e Presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do Ceará e Presidente da 
Associação Cearense de Rádio. 

Como advogado, manteve escritório por 
cerca de dez anos, defendendo causas cíveis, criminais 
e trabalhistas em fóruns da Capital e do interior do Esta-
do. Por curto período desempenhou o magistério, lecio-
nando francês no Colégio Farias Brito. 

Deputado Estadual eleito para a legislatura 
de 1963. 

Na administração pública exerceu por cinco 
anos o cargo de Subsecretário de Cultura do Estado, 
assumindo em várias ocasiões o cargo de Secretário de 
Cultura, Turismo e Desporto. 

Desde 1991 exerce a função de Assessor 
Especial do Governador do Estado. 

Livros publicados: “Doutor Waldemar - O 
Médico e o Político”, 1990; “O Céu é Muito Alto”, 1994; 
“O Liceu e o Bonde”, 1996. Em fase de preparação: 
“Sessão das Quatro” e “Mucuripe - de Pinzón ao Padre 
Nilson”. 
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JOSÉ CORREIA PINTO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Fortaleza a 09.08.1919. Filho 
de Francisco Xavier Pinto e Fideralina Augusto Pinto. 

Advogado. Iniciou os estudos em Fortale-
za, no Colégio São Bento, continuando-os em Salvador 
(BA), para onde seus pais se transferiram. Retornando a 
Fortaleza, ingressou na Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal do Ceará, onde concluiu o curso de ba-
charel em Direito. 

Neto pelo lado paterno de Francisco Xavier 
de Souza e Joana Xavier de Souza e Amora, e pelo lado 
materno do Major Honório Correia Lima e Petronila Au-
gusto Lima, de Lavras da Mangabeira, tronco de uma 
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das mais ilustres famílias do sul do Estado. Bisneto do 
Major Ildefonso Correia e Fideralina Augusto Lima, que 
foi uma das mulheres de maior destaque político do Cea-
rá. O Major IIdefonso e D. Fideralina tiveram três filhos 
com assento em Legislativos: IIdefonso Correia Lima 
(Deputado Federal nas 2ª e 3ª legislaturas), Cel. Honório 
Correia Lima (Vereador de Lavras em 1888 e Presidente 
da Câmara em 1899), e Cel. Gustavo Augusto Lima (Pre-
feito de Lavras da Mangabeira e Deputado Estadual por 
duas legislaturas). Um neto, Cel. IIdefonso Correia Lima 
Neto e cinco bisnetos: Joaquim Bastos Gonçalves (De-
putado Constituinte em 1947 e Presidente do Poder Le-
gislativo Cearense), Vicente Augusto (Deputado Consti-
tuinte em 1947 e suplente de Senador), Almir Santos 
Pinto (Deputado Constituinte em 1947 e Presidente da 
Assembléia Legislativa por três períodos distintos), Ho-
nório Correia Lima (Deputado Constituinte em 1947) e 
José Correia Pinto. 

Eleito Deputado Estadual em 1958, com 
expressiva votação na Capital e base política nos muni-
cípios de Cascavel e Beberibe. Reeleito para as legisla-
turas de 1963 e 1967. Suplente da Mesa Diretora em 
1959 e 5° Secretário da Casa em 1966. 

Funcionário do Banco do Brasil por concur-
so público, aposentado. 
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JOSÉ DE FIGUEIREDO CORREIA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Várzea Alegre a 07.07.1922, fi-
lho do Capitão da Guarda Nacional José Correia de Lima 
e Maria Figueiredo Correia. Faleceu em Fortaleza a 
25.09.1986. 

Comerciante. Iniciou os estudos em sua 
terra natal. Transferindo-se para Fortaleza, concluiu o 
curso ginasial no Instituto São Luiz. Anos mais tarde, 
formou-se em Ciências Contábeis e Atuariais. Foi pro-
fessor de matemática em 1935. 

Em 1944 fundou a Serraria Natal, tornando-
se um comerciante próspero no ramo de madeiras, for-
necendo embalagens para a Casa Inglesa, sendo o maior 
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fornecedor de madeiras em geral do Estado do Ceará. 
Na década de 50 tornou-se sócio e Diretor Gerente da 
Cooperativa Banco Comercial Ltda. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963 e 1967, cumprindo com dedicação, determi-
nação e honradez a missão que foi confiada pelo povo 
cearense. Terceiro Vice-Presidente da Assembléia Legis-
lativa em 1968. 

Sócio-proprietário e fundador da Sociedade 
Cearense de Fotografia e Cinema. Presidente do Centro 
Varzealegranse em 1956.  

Seu pai, José Correia Lima, ocupou por vá-
rias vezes o cargo de Prefeito de Várzea Alegre. Tem 
como tios paternos: Dr. Leandro Correia Lima, destacado 
médico na região; Coronel Antônio Correia Lima, político 
de conceituado prestígio no interior do Estado, que por 
10 vezes exerceu o cargo de Prefeito; e o Coronel Virgí-
lio Correia Lima, que foi Deputado à Assembléia Legisla-
tiva. Como tios maternos: Coronel José Alves de Figuei-
redo, Prefeito Constitucional do Crato; e Capitão Miguel 
Ângelo Figueiredo. Tendo como avô paterno Coronel da 
guarda Nacional Joaquim Correia Lima, político de gran-
de prestígio no sertão. 
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JOSÉ FIRMO DE AGUIAR 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu a 11.05.1913 em Massapê. Filho 
de José Firmo de Aguiar e Francisca Dionízia de Aguiar. 
Faleceu a 11.11.1982. 

Prefeito de Pentecoste em 1946. Deputado 
Estadual nas legislaturas de 1951, 1955, 1959, 1963 e 
1967. Primeiro parlamentar eleito no Ceará pelo PTB - 
Partido Trabalhista Brasileiro. 

Líder do seu Partido na Assembléia Legis-
lativa, Suplente da Mesa Diretora em 1951, 2° Vice-
Presidente em 1955 e 3° Secretário em 1962. Durante os 
seus mandatos de Deputado Estadual, exerceu grande 
influência nas decisões da Assembléia Legislativa do 
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Estado do Ceará. Sem ostentar diplomas universitários 
era dotado de invulgar censo político e guardava caracte-
rísticas pragmáticas de liderança. 

Finalizou sua vida pública como Conselhei-
ro do Tribunal de Contas dos Municípios - TCM. 
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JOSÉ FIÚZA GOMES 

PST - PARTIDO SOCIAL TRABALHISTA 

Nasceu em Caucaia a 27.12.1925. Filho de 
Jacó Gomes de Matos e Maria do Carmo Fiúza Lima. 

Advogado. Fez os estudos primários no 
Colégio Cearense, transferindo-se, posteriormente, para 
o Colégio Lourenço Filho, onde concluiu o curso científi-
co. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Facul-
dade de Direito do Ceará.  

Seu ingresso na política deu-se no municí-
pio de Caucaia, elegendo-se Vereador para a legislatura 
de 1955.  
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Em 1958, foi eleito Vereador por Fortaleza 
pela legenda do Partido Republicano (PR) para o perío-
do de 1959 a 1962, destacando-se pelo profícuo trabalho 
desenvolvido em prol da população, sendo de sua auto-
ria, dentre outras leis, a Lei da Reforma do Instituto do 
Município e o alargamento das ruas de Fortaleza. 

Eleito Deputado Estadual pelo Partido So-
cial Trabalhista para a legislatura de 1963, foi cassado 
em 1964. 

Novamente eleito Vereador por Fortaleza 
sob a legenda do PMDB - Partido do Movimento Demo-
crático Brasileiro, para a legislatura de 1983. Presidente 
da Câmara Municipal em 1983 e 1984, quando assumiu 
interinamente a Prefeitura de Fortaleza por 14 vezes. 

Maçom Venerável da Loja Mário Bering, da 
Ordem Rosa Cruz. Afastado da política, dedica-se atu-
almente à iniciativa privada. 
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JOSÉ HAROLDO MAGALHÃES MARTINS 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu a 23.12.1924 em Santa Quitéria. Fi-
lho de Raimundo Martins de Mesquita e Maria Araci Ma-
galhães Martins. Faleceu a 14.07.1996. 

Agropecuarista/Comerciante. Iniciou os 
estudos na sua cidade natal, concluindo o curso ginasial 
em Fortaleza. Retornou posteriormente a Santa Quitéria, 
formando parceria nos negócios do seu genitor. Em 
1952, juntamente com seu pai, reestruturou e moderni-
zou a Yara Indústria de Beneficiamento de Algodão, tor-
nando-a uma das mais modernas do interior do Ceará. 

Eleito Deputado Estadual em 1954 pelo 
PTB - Partido Trabalhista Brasileiro, sob a liderança de 
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Francisco de Almeida Monte, chefe político da Zona Nor-
te do Estado. Foi destaque em seu primeiro mandato o 
Projeto de Lei da emancipação política do Distrito de Ba-
toque. Lançou e elegeu em 1958 o seu amigo Pedro 
Correia Filho para Prefeito do novo município. Reeleito 
para a legislatura de 1959. Na Assembléia Legislativa 
exerceu as funções de Primeiro Secretário em 1955, 
1956, 1957, 1958 e 1963; Segundo Vice-Presidente em 
1962; e Terceiro Secretário em 1964. 

Formou então novo grupo político, tendo à 
frente seu cunhado Francisco de Assis Parente, político 
atuante em Santa Quitéria. Reeleito em 1962 e 1966. Em 
1969 teve seu mandato e seus direitos políticos inter-
rompidos por força do Ato Institucional da ditadura mili-
tar. Apesar de passar dez anos sem mandato político, 
jamais deixou de exercer militância político partidária e 
manter permanentes contatos com seus amigos correli-
gionários. 

Nesse período dedicou-se a atividades a-
gropecuárias em seu município até 1974, quando voltou 
a prestar assessoria política no escritório dos Deputados 
Jorge Furtado Leite e Antônio dos Santos, em Fortaleza. 

Prefeito de Santa Quitéria eleito para o 
mandato de 1983 a 1988. Destacam-se entre suas reali-
zações: aquisição do prédio para instalação do Paço 
Municipal; implantação do cheque-salário para o funcio-
nalismo municipal; descentralização administrativa atra-
vés da implementação de administrações regionais nos 
distritos de Macaraú, Trapiá e Catunda; construção do 
aeroporto municipal; implantação da coleta de lixo domi-
ciliar; construção de três médios açudes nos distritos de 
São José dos Mocós, Raimundo Martins e Macaraú e do 
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matadouro público; implantação de um posto médico-
odontológico de urgência e de farmácia; construção de 
Hospital Maternidade no distrito de Catunda, Hospital 
Materno Infantil na sede e do Centro Educacional Rural 
no distrito de Macaraú. Sempre buscando a moderniza-
ção e o desenvolvimento do seu município, conseguiu a 
implantação em 1987, da Rádio Itataia.  

Concluído o seu mandato, voltou ao conví-
vio de sua família e amigos, e o seu verdadeiro ideal: a 
política, ou seja, ajudar sempre aqueles que o procura-
vam. Quando de seu falecimento, foi sepultado, a pedido 
seu, em Santa Quitéria, terra a que tanto amou. 
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JOSÉ MÁRIO MOTA BARBOSA 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Maranguape a 17.03.1925. Fi-
lho de Manoel Severino Barbosa e Maria Luiza Mota 
Barbosa. 

Comerciante. Fez os primeiros estudos em 
sua cidade natal, transferindo-se para Fortaleza onde 
cursou até o segundo ano do curso propedêutico, na Es-
cola Técnica Carlos de Carvalho.  

Com a morte de seu pai, abandonou os es-
tudos para se dedicar ao comércio, tendo trabalhado 
com seu tio, Renato Mota, com quem veio a se associar 
posteriormente. Tornou-se proprietário de pequenas em-
presas. 
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Sempre militou na política ao lado de ami-
gos e correligionários, mas somente em 1962 ingressou 
na política partidária quando se elegeu Deputado Esta-
dual. Foi reeleito sucessivamente com exceção da legis-
latura de 1975, quando ficou como suplente, vindo a as-
sumir definitivamente a cadeira de parlamentar dois anos 
depois. 

A partir de então se tornou o chefe político 
mais prestigioso do município, tendo elegido cinco dos 
sete prefeitos eleitos desde seu ingresso na Assembléia 
Legislativa. 

Sua verdadeira vocação parlamentar se fez 
notar no trabalho profícuo junto aos órgãos governamen-
tais, notadamente na área da educação. Isso lhe valeu 
apoio político de próceres municipais de Aracoiaba, Cari-
ré, Palmácia e Uruburetama, onde sempre obtinha ex-
pressiva votação e para onde carreou valiosas verbas 
para a execução de variadas obras por parte das prefei-
turas locais. 

Foi ligado politicamente ao Senador Paulo 
Sarasate, desde a época em que o mesmo era Governa-
dor até a sua morte. Depois ficou recebendo a orientação 
política do Deputado Manoel Rodrigues até seu faleci-
mento e finalmente se ligou ao grupo do Governador A-
dauto Bezerra e do Deputado Humberto Bezerra, ao qual 
também pertencia o Deputado Evandro Ayres de Moura 
que muito o ajudou na obtenção de recursos para a con-
tinuidade do progresso de Maranguape. 

Ajudado pelos parlamentares acima referi-
dos, o Deputado José Mário ostenta uma excepcional 
relação de obras e melhoramentos nos municípios onde 
atuou, ressaltando-se Maranguape, sua base política, 
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destacando-se criação de escolas públicas, nos diversos 
graus de ensino; um hospital; um ginásio coberto; postos 
de saúde; asfaltamento e abertura de ruas; eletrificação 
em diversos distritos.  

Outra característica do Deputado José Má-
rio Barbosa é a sua seriedade. Aposentado da política, 
deixou também o comércio e hoje se dedica exclusiva-
mente à Cooperativa Agrícola e de Produção Marangua-
pe Ltda., da qual é Presidente há 42 anos, desde a sua 
fundação. 

Quando instado a falar sobre política, o faz 
com prazer, pois pode ostentar um passado sem mácula 
e um acervo de realizações que envaidecem qualquer 
um. 
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JOSÉ NAPOLEÃO DE ARAÚJO  

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 03.09.1910, em Brejo Santo. Fi-
lho de Napoleão de Araújo Lima e Maria Leite de Araújo.  

Médico. Iniciou os estudos em sua cidade 
natal, freqüentando a escola pública regida pela profes-
sora Balbina Viana. Em 1921 seguiu para a cidade de 
Jardim, continuando os estudos no Colégio 24 de Abril, 
dirigido pelo então Juiz de Direito da Comarca, Dr. Fran-
cisco de Lima Botelho. Ingressou em 1923 no Seminário 
do Crato, no qual permaneceu até dezembro de 1925. 
No ano seguinte veio para Fortaleza, matriculando-se no 
Colégio Cearense, dirigido pelos Irmãos Maristas. Em 
1930, ingressou no Liceu, ali concluindo o curso ginasial.  
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Em começo de 1931 embarcou para Salva-
dor com a finalidade de matricular-se na Faculdade de 
Medicina. Concluiu o curso médico a 05.12.1936, obten-
do o grau de Doutor em Ciências Médicas com a defesa 
da tese sob o título «Das Nefrites». Regressou ao Ceará 
no mesmo ano da formatura e dedicou-se com ardor e 
desprendimento ao exercício da medicina no interior do 
Estado. Logo conquistou grande estima e justo conceito 
como profissional competente e caridoso, salientando-se 
em sua personalidade inegáveis dotes de inteligência e 
apreciável lastro de cultura. 

Eleito Vice-Presidente da Assembléia Cons-
tituinte na sessão preparatória de 24.02.1947, passando, 
depois, por opção, ao cargo de Primeiro Secretário. 

Atuou como Membro da Comissão de Saú-
de Pública e Assistência Social, eleito na sessão legisla-
tiva de 22 de julho. 

Reeleito para os mandatos de 1951, 1955, 
1959 e 1963, sendo Presidente da Assembléia em 1956 
e suplente da Mesa Diretora em 1962; Secretário de Inte-
rior e Justiça, no Governo Plácido Castelo. No desempe-
nho do cargo exerceu profunda mudança nos diversos 
presídios do Estado, começando pela Casa de Detenção 
de Fortaleza. Nessa época, conseguiu recursos para a 
construção do Instituto Penal Paulo Sarasate – IPPS; do 
Manicômio Judiciario e da Colônia Agrária Penal de San-
tana do Cariri, bem como para vários Fóruns nas cidades 
do interior; Presidente do Conselho de Contas dos Muni-
cípios, no Governo Plácido Castelo; Diretor Financeiro do 
PROAFA (Programa de Assistência às Favelas da Regi-
ão Metropolitana de Fortaleza). 
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JOSÉ PONTES NETO 

PSP - PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Nasceu a 01.12.1915 em Massapê. Filho 
de João Pontes, Deputado à Constituinte de 1935, e 
Haury Pontes. Faleceu em Quixeramobim a 20.06.1994. 

Médico. Aos 8 anos de idade, foi mandado 
por seus pais para estudar em Sobral, no Colégio Nossa 
Senhora da Assunção, dirigido por d. Mocinha. No ano 
seguinte, em 1925, matriculou-se no Colégio São Luiz, 
dirigido pelo padre jesuíta José de Lima Ferreira, na ci-
dade de Pacoti, ali permanecendo como estudante inter-
no durante três anos, até 1927. Em continuação aos 
seus estudos e concluindo o curso primário, transferiu-se 
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para Fortaleza, ingressando no Colégio Militar, até a 
conclusão do curso secundário, em 1933. 

Aos 17 anos de idade, foi para o Rio de Ja-
neiro tentar o vestibular para engenharia. Tendo chega-
do atrasado no horário das provas, resolveu optar pela 
carreira médica, submetendo-se ao vestibular da Facul-
dade Fluminense de Medicina, com aprovação plena. No 
terceiro ano do curso, transferiu-se para o Instituto de 
Cirurgia, recebendo o diploma de médico-cirurgião em 
dezembro de 1940. Paralelamente ao curso de medicina, 
lecionava matemática, física e química no Colégio Paula 
Freitas, da então Capital Federal, e no Colégio Carvalho, 
em Niterói. 

Regressando ao Ceará, ensinou nos colé-
gios São Luiz, São João, Nossa Senhora Auxiliadora e 
Lourenço Filho. 

Contraiu núpcias, na cidade do Rio de Ja-
neiro, em 1940, com Helena Lourenço Pontes, de cuja 
união nasceram quatro filhos: Arminda Pontes Castelo 
Branco, João Pontes Neto, Luiz Carlos Pontes e a médi-
ca Helena Maria Pontes. 

Em 1941, foi nomeado para o Instituto José 
Frota, ali permanecendo durante longo espaço de tempo. 

Eleito deputado à Constituinte, pelo Partido 
Comunista, estando entre os parlamentares outorgantes 
da Carta Magna promulgada em 1947. 

Assumiu como suplente em 1951. Reeleito 
Deputado Estadual em 1955 e 1959, foi Presidente da 
Assembléia em 1962. Novamente eleito em 1963, foi 
cassado pela Revolução de 1964, com os direitos políti-
cos suspensos, e recolhido à prisão no 23° BC.  
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Durante sua prisão, o Comandante regional 
na época, General André Fernandes, foi acometido de 
uma crise supurada de apendicite, confirmada por Dr. 
Pontes Neto, que o operou. Após este gesto de sublime 
grandeza fraternal, o General Fernandes transferiu Pon-
tes Neto para Quixeramobim (a pedido deste), onde ficou 
confinado no Hospital daquela cidade, até retornar à li-
berdade. 

Pontes Neto foi um dos baluartes da interio-
rização do ensino médico no Brasil. Em 1967, junto com 
o Diretor da Faculdade de Medicina, na época Dr. Wal-
demar Alcântara, efetuou estudos sobre a viabilidade de 
um Estágio Rural para doutorandos e médicos recém - 
formados. Por sorte, contava Quixeramobim com a fé e a 
dedicação de um médico chamado Dr. José Pontes Ne-
to, e, em 1968, saíram do Hospital Regional de Quixera-
mobim os primeiros doutorandos treinados no 1° Estágio 
Rural do Brasil, sob sua tutela, que os denominou com 
muito orgulho de “Os Voluntários da Guerra do Para-
guai”. 

Foi professor adjunto do Dr. Ossian de A-
guiar, na cadeira de Medicina Cirúrgica da Faculdade de 
Medicina do Ceará. Membro do Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões. De 1964 até 1977, esteve à frente da direção 
do Hospital Regional Dr. Pontes Neto, em Quixeramo-
bim, do qual foi seu fundador. Diretor da Casa de Saúde 
São Raimundo no período de 1955 a 1987. Em 1979, 
reativou as atividades da Cruz Vermelha do Ceará, sen-
do, nessa época, nomeado Presidente da entidade, per-
manecendo no cargo até 1983.  

Em 1982, foi acometido por um AVC (Aci-
dente Vascular Cerebral), ficando então paraplégico. Em 
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1984, teve outro AVC, que o deixou tetraplégico. Por op-
ção sua, quis voltar a residir em Quixeramobim, onde 
veio a falecer em 20 de junho de 1994 e foi sepultado. 

Por ato da Revolução de 1964 teve seu re-
trato banido da Galeria dos Presidentes do Poder Legis-
lativo do Ceará. Por iniciativa do Deputado Osmar Dió-
genes, e com aprovação unânime dos parlamentares, 
voltou o seu retrato à Galeria em sessão solene do Po-
der, cabendo ao autor da proposta o discurso oficial da 
solenidade.  

Por votação unanime dos senhores depu-
tados da 15ª Legislatura, foi dado o seu nome ao Memo-
rial da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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JOSÉ SIMÕES DOS SANTOS 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Russas a 12.05.1918. Filho de 
Ignácio Simões dos Santos e Deocleciana Simões dos 
Santos. Faleceu a 02.06.1978. 

Médico. Iniciou os estudos na cidade natal, 
completando-os no Colégio São Luís em Fortaleza. For-
mado pela Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral da Bahia.  

Logo após sua formatura, retornou a Rus-
sas, exercendo a Medicina até 1949. Neste ano mudou-
se para a cidade vizinha de Limoeiro do Norte, onde ins-
talou consultório médico, para atender a todas cidades 
da zona jaguaribana.  
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Participou, juntamente com D. Aureliano 
Matos (Bispo Diocesano), da implantação do Hospital e 
Maternidade São Raimundo, em Limoeiro do Norte, do 
qual foi Diretor até 1962. 

Eleito Prefeito de Limoeiro do Norte em 
1958, pelo PTB - Partido Trabalhista Brasileiro. Apesar 
das conseqüências da seca de 1958 e da inundação da 
cidade devido ao arrombamento do Açude Orós em 
1960, fez uma boa administração, conseguindo reestru-
turar rapidamente a cidade, além de outras benfeitorias 
como a Praça Getúlio Vargas em frente à Prefeitura.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963, 1967 e 1971 (esta última como suplente). 
Terceiro Vice-Presidente da Assembléia em 1964, Ter-
ceiro Secretário em 1966 e 1967, e Quarto Secretário em 
1970. 

Como parlamentar defendeu vários projetos 
de interesse da população da zona jaguaribana, como a 
construção de ponte sobre o Rio Jaguaribe, do primeiro 
conjunto de casas populares em Limoeiro do Norte.  

Presidente do Instituto de Previdência do 
Município de Fortaleza - IPM, onde permaneceu até sua 
morte por distúrbios cárdio-vasculares. 
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LOURIVAL AMARAL BANHOS 

PRP - PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR 

Filho de Paulo Banhos e Nair Amaral Ba-
nhos. Nasceu a 20.12.1920, em Fortaleza. 

Advogado. Colou grau como Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais em 1947, pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará. 

Foi Professor de Geografia e História de vá-
rios colégios, dentre os quais, Ginásio Santa Maria, Co-
légio Juvenal de Carvalho, Colégio São José (do qual foi 
Diretor desde 1949 até a presente data: setembro/1998); 
Presidente da União dos Moços Católicos; e Presidente 
do Jockey Club Cearense (por duas vezes). 
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Em suas atividades culturais, destacou-se 
como Redator-chefe da revista “O Estímulo”, do Instituto 
São Luís; Orador do Grêmio Literário Monsenhor Tabo-
sa; Orador de sua turma, por ocasião da conclusão do 
Curso Ginasial. 

Como parlamentar, foi Deputado Estadual 
do Ceará por duas legislaturas; Secretário da Assem-
bléia Legislativa do Ceará, por duas vezes; e 1° Tesou-
reiro da Associação dos ex-Deputados Estaduais do Ce-
ará – ASSEDEC, desde a sua fundação, em 30.07.1985, 
até a presente data: setembro/1998.  
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MANOEL CASTRO FILHO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Morada Nova a 01.07.1912. Fi-
lho do Coronel Manuel Castro Gomes de Andrade, gran-
de criador e agricultor, proprietário de diversas fazendas; 
e de Maria Cândida Gomes de Andrade. Faleceu em 
Fortaleza a 18.09.1995. 

Advogado. Iniciou os estudos na cidade de 
Aracati, no Colégio José de Alencar, dirigido pelo Dr. Joa-
quim Moreira de Souza, então Promotor de Justiça da 
Comarca, tendo ali feito o curso primário, nos anos de 
1927 e 1928. 

Em 1929 veio para Fortaleza a fim de cur-
sar o secundário no Colégio Castelo Branco, onde este-
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ve até 1931. Em 1932 matriculou-se no Ginásio São Jo-
ão, no qual permaneceu até 1933. Em 1934 prestou o 
exame vestibular para a Faculdade de Direito. Diplomado 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais a 08.12.1938. 

Formado, dedicou-se à advocacia, transfe-
rindo residência em 1939 para Limoeiro do Norte, de cujo 
Termo foi nomeado, em 1945, Juiz Eleitoral. Continuou 
na função até julho de 1946, quando foi substituído pelo 
Juiz de Direito, Dr. Otacílio Peixoto de Alencar. 

Deputado Estadual Constituinte em 1947. 
Membro da Comissão de Segurança Pública, eleito na 
sessão ordinária de 22 de julho. Reeleito por mais sete 
legislaturas consecutivas (1951, 1955, 1959, 1963, 1967, 
1971 e 1975). Integrou diversas comissões. Foi Primeiro 
Secretário em 1966. 

Como Presidente da Assembléia, em 1970, 
exerceu, por várias vezes, a chefia do Governo do Esta-
do, durante as ausências do Governador Plácido Castelo. 

Eleito Vice-Governador. Em 15.03.1982, 
assumiu em caráter definitivo o Governo do Estado, em 
vista do afastamento do Governador Virgílio Távora para 
candidatar-se ao Senado Federal. 

Condecoração Recebida: Medalha do Mé-
rito Parlamentar (láurea concedida apenas aos deputa-
dos com 25 anos de atividades legislativas). 

A atuação do Governador Manoel Castro 
Filho foi a confirmação de toda uma linha que pautou a 
atividade deste grande homem público. 
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MANOEL RODRIGUES DOS SANTOS 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Cariré a 15.10.1925. Filho de 
Quirino Rodrigues dos Santos e Ana Celestino Rodri-
gues. Faleceu em Brasília a 17.11.1975. 

Eleito Deputado Estadual, como represen-
tante da Zona Norte do estado para a legislatura de 
1963. Segundo Secretário da Mesa Diretora em 1965. 

Eleito Deputado Federal para os períodos 
de 1967 a 1970, de 1971 a 1974 e 1975 a 1978. Não 
concluiu seu terceiro mandato, pois veio a falecer ainda 
no primeiro ano da legislatura. 
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MOZART GOMES DE LIMA 

PSP - PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Nasceu no Crato a 28.04.1917. Filho de An-
tônio Gomes de Lima e Cândida Gomes de Lima. 

Farmacêutico. Iniciou e concluiu o 1° grau 
em escola particular em sua cidade natal. Curso de en-
fermagem e licenciado para exercer a profissão de far-
macêutico. 

Exerceu as funções de Guarda Sanitário no 
Departamento de Saúde Pública do Ceará, sendo Vaci-
nador no período de 01.03.1931 a 31.07.1935. Em 1° de 
agosto de 1935, assumiu as funções de Guarda do Ser-
viço Nacional de Peste, no setor de Endemias Rurais, na 
cidade de Crato. Em janeiro de 1937 foi promovido a 
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Guarda Chefe, permanecendo até dezembro de 1938, 
quando foi transferido para Fortaleza. Condecorado por 
bons serviços prestados, com risco de vida, como pionei-
ro da erradicação da peste bubônica, na região caririen-
se, comandando pessoalmente mais de 120 subordina-
dos na execução do plano profilático, por determinação 
do Dr. Edgard Cruz, Chefe da Circunscrição do Ministério 
da Saúde. Promovido a Guarda Chefe Geral, em janeiro 
de 1944, por reconhecido merecimento, galgando o mais 
elevado escalão da carreira e transferido para comandar 
a erradicação da peste bubônica nas cidades de Recife 
(PE), Maceió (AL), Palmeira dos Índios (AL) e Santana 
do Ipanema (AL). 

Em setembro de 1944 foi nomeado pelo 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários para 
exercer a função de enfermeiro, mantendo o Ambulatório 
Médico Nossa Senhora do Socorro, permanecendo no 
cargo até 25.02.1948, quando pediu exoneração. Seguiu 
para a cidade de Missão Velha, instalando o Ambulatório 
Médico Nossa Senhora do Socorro e a Farmácia dos 
Pobres, e, em Juazeiro do Norte, a Farmácia Padre Cí-
cero. Retornando a Fortaleza, instalou a Farmácia dos 
Pobres e o Palácio das Drogas. Em abril de 1971, abriu a 
Farmácia Fortaleza, em João Pessoa (PB), onde perma-
neceu até 1972. 

Eleito Vereador à Câmara Municipal de For-
taleza, para o período de 25.03.1959 a 09.01.1963. 
Membro efetivo de todas as Comissões Permanentes do 
Legislativo Municipal, destacando-se a Comissão de Jus-
tiça e Redação de Leis, e presidindo no último ano a 
Comissão de Finanças e a Comissão Autônoma dos 
Transportes Coletivos. 
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Como Presidente da Comissão Autônoma 
dos Transportes Coletivos, apresentou projetos, logo 
transformados em Lei, disciplinando a liberação dos 
transportes coletivos de Fortaleza. Visualizando que refe-
rida lei não teve alcance global, apresentou novo Projeto, 
igualmente transformado em Lei, através do qual ficou 
disciplinada a liberação de todas as linhas de ônibus da 
Capital, oferecendo condições àqueles que pretendes-
sem explorar aquele meio, em atendimento às imediatas 
aspirações do povo pobre de Fortaleza. Apresentou Pro-
jeto, transformado em Lei, doando sede própria para a 
Associação dos Ex-combatentes do Brasil - Seção do 
Ceará. Apresentou requerimento para constituição de 
Comissão Parlamentar de Inquérito - CPI, a fim de apu-
rar irregularidades dos inquilinos da Legião Brasileira de 
Assistência - LBA, em 1960. Autor do Projeto de Lei de-
nominando de Praça da Bandeira a atual Praça do Colé-
gio Militar de Fortaleza, e da Lei n° 41/59 de 12.06.1959 
que concedeu passe livre nas empresas de transportes 
coletivos ao Juizado de Menores. 

Fora de sua iniciativa parlamentar munici-
pal, iniciou o equacionamento, discussão e implantação 
primitiva oficial da notória Obra Pública de Difusão, refe-
rente à criação do Sistema de Televisão do Cariri, tendo, 
para tanto, realizado visita oficial ao Serviço Nacional 
dos Municípios - SENAM, quando fora homenageado 
com jantar oficial em Brasília no Hotel Nacional, pelo Dr. 
Elias Siqueira Cavalcante, Chefe da Divisão de Relações 
Públicas do Serviço Nacional dos Municípios, vinculado 
ao Ministério da Justiça. 

Em decorrência de sua primeira investidura 
à vida pública em Fortaleza, como Vereador, foi nomea-
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do em caráter vitalício Auditor do Tribunal de Contas do 
Município de Fortaleza, em dezembro de 1962. 

Eleito Deputado Estadual sob a legenda do 
Partido Social Progressista - PSP, para as legislaturas de 
1963 e 1967. Dessa forma, licenciou-se de seu cargo de 
Auditor do TCM a 15.03.1963.  

Entre as suas ações na Assembléia Legis-
lativa do Estado do Ceará, destacam-se: criação da a-
gência da Caixa Econômica Federal para o Cariri, sedes 
Crato, Iguatu e Sobral, em maio de 1963, do ambulatório 
do IAPI - Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários para a cidade do Crato; inauguração dos pri-
meiros sinais luminosos no Crato; liberação de auxílio pa-
ra as obras da Diocese do Crato - Paróquia de São Vicen-
te; reivindicação do curso científico noturno para o Colégio 
Estadual do Crato; reaparelhamento e funcionamento do 
Grupo Escolar de Porteiras, na região do Cariri.  

Delegado Regional da Associação dos Ser-
vidores Civis do Brasil no período de 02.04.1973 a 
15.08.1985, foi designado a 27.07.1982 para exercer o 
cargo de Delegado Superintendente, abrangendo as U-
nidades Regionais que integram o 3° Território Adminis-
trativo (TA) do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambu-
co, Alagoas e Sergipe. 

Presidente do Consórcio de Automóveis 
(CONSERVI - ASCB), até o seu encerramento, em 
31.08.1979. 

Fundou a União dos Ex-vereadores de For-
taleza, tendo sido escolhido o seu 1° Vice-Presidente. 

Em 30 de julho de 1985, fundou a Associa-
ção dos Ex-deputados Estaduais do Ceará, quando foi 
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aclamado, por unanimidade dos ex-parlamentares, para 
ser seu primeiro Presidente, tendo sido reeleito sucessi-
vas vezes até esta data. 

Diplomas - Honra ao Mérito - Comendas 

 Homenageado pela Diretoria do América Fu-
tebol Clube, com a Taça Basquetebol Verea-
dor Mozart Gomes de Lima, disputada entre 
as equipes da Aeronáutica, Marinha e Exérci-
to, por ocasião das comemorações da Sema-
na da Asa, em 22.10.1960. 

 Patrono da turma dos concludentes do Giná-
sio Dom Bosco. 

 Distinção Máxima da União Cearense dos Es-
tudantes Secundários, foi homenageado na 
Faculdade de Direito do Ceará, em maio de 
1962. 

 Homenageado pelos concludentes da Escola 
Técnica de Comércio Padre Champagnat, 
como Patrono da Turma Mozart Gomes de 
Lima, em dezembro de 1963. 

 Diploma do Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas de Rádio Difusão, Televisão e Pu-
blicidade do Ceará, por sua obra pioneira pela 
televisão do Cariri. 

 Medalha de Honra ao Mérito, concedida pelo 
Sindicato dos Radialistas de Fortaleza. 

 Homenageado pelo Externato São José, em 
Milagres, por ocasião da inauguração da Bibli-
oteca Deputado Mozart Gomes de Lima, tendo 
sido aposto seu retrato. 
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 Jangadinha do Programa Sete Dias em Des-
taque, conferida pelos Diários e Rádios Asso-
ciados. 

 Melhor Deputado do Ano, escolhido pelo Bu-
reaux de Imprensa Legislativa, final de 1ª e 2ª 
legislaturas. 

 Homenageado entre os Laureados da Década 
“Liderança” do “Anuário do Ceará”, em 1970. 

 Comenda máxima do 2° Congresso da Asso-
ciação dos Servidores Civis do Brasil - ASCB, 
no Rio de Janeiro, quando foi aclamado ofici-
almente intérprete das Delegações do Norte e 
Nordeste, recebendo a Comenda da Entidade, 
através de uma medalha cunhada a ouro. 

 Título de Cidadão de Fortaleza, outorgado pe-
lo Prefeito Evandro Ayres de Moura, em 
14.11.1975. 

 Troféu Mérito Romão Filgueiras, promoção do 
jornalista Antônio Silveira, como Destaque do 
Ano de 1978, em Mossoró (RN). 

 Diploma Gente da Gente, na Noite das Perso-
nalidades de Fortaleza, promoção do colunista 
social Valdemar Rodrigues, em 15.12.1978. 

 Homenageado em 19.02.1979 no 5° Batalhão 
de Polícia Militar, sob o comando do Cel. Hélio 
Luna de Alencar, por sua atuação como par-
lamentar na Assembléia Legislativa, e, poste-
riormente, por sua atuação à frente da Associ-
ação dos Servidores Civis do Brasil - ASCB, 
na qualidade de Delegado Regional. 

 Homenageado em fevereiro de 1979 com me-
dalha cravada em ouro, pelo Presidente da 
ASCB, Dr. Darcy Daniel de Deus, por sua atu-
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ação à frente da Delegacia Regional do Cea-
rá, escolhida “Delegacia Modelo do País”. 

 Placa de Prata Dr. Antônio Turbay Barreira, 
como Personalidade de 1979, na II Noite 
Classe A, em 07.12.1979. 

 Homenageado com o Troféu 20 Anos, no Clu-
be de Regatas, em maio de 1980. 

 Placa de Prata, concedida pela Diretoria do 
Sindicato dos Profissionais de Enfermagem de 
Fortaleza, como fundador do Sindicato, em 
30.10.1983. 
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MURILO ROCHA AGUIAR 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Camocim a 25.11.1914. Filho 
de Vicente de Paula Aguiar e Iracema Rocha Aguiar. Fa-
leceu em Fortaleza a 01.03.1965. 

Comerciante. Iniciou os estudos em sua 
cidade natal. Transferindo-se para Fortaleza, estudou no 
Colégio Castelo Branco, seguindo depois para Sobral, 
onde continuou os secundários até 1928. 

Deixando os estudos, dedicou-se ao co-
mércio, estabelecendo-se em 1931 em Reriutaba, de 
onde se transferiu em 1932 para Camocim, ali constitu-
indo a firma individual Murilo Aguiar, uma das mais im-
portantes do norte do Estado, tornando-se, ao mesmo 
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tempo, figura de prol da sociedade, no seio da qual des-
frutava de arraigadas simpatias e de todo o conceito. 

Ali exerceu os cargos de Diretor da Associ-
ação dos Retalhistas e da Associação Comercial, Presi-
dente do Camocim Clube e da Associação Comercial, 
cumprindo ressaltar que essa entidade das classes con-
servadoras foi fundada por seu avô, Coronel Moysés Ca-
valcante Rocha, sendo a mais antiga daquela região, e 
seu primeiro Presidente. Na solenidade comemorativa do 
25° aniversário da sua fundação, e na qual Murilo Aguiar 
tomou posse na Presidência, ao ser lida a Ata inaugural 
constatou-se a coincidência de se empossar, justamente 
um quarto de século depois, um neto do fundador. 

Político por vocação, seguiu sempre à ori-
entação tradicional de seu pai, filiando-se à União De-
mocrática Nacional, sob cuja legenda foi eleito Deputado 
Estadual Constituinte em 1947, em eleição das mais dis-
putadas. Reeleito para as legislaturas de 1959, 1963, 
1967 e 1983. Segundo Secretário da Mesa Diretora em 
1950; Terceiro Secretário em 1959 e 1963; e Quarto Se-
cretário em 1964. 

Prefeito de Camocim em 1954. 

Fundador do jornal a Voz de Camocim. 

Quando da renovação da Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa em 1985, apresentaram-se à dis-
puta dois candidatos: Murilo Aguiar e Castelo de Castro. 
O primeiro, apoiado pelo Governador do estado, Gonza-
ga Mota, enquanto Castelo de Castro recebia o beneplá-
cito da oposição e do Presidente da Casa, Aquiles Peres 
Mota. A previsão do resultado de empate favorecia o 
mais velho, no caso Murilo Aguiar. A votação decorreu 
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em clima dos mais tumultuados na história do Legislativo 
Cearense. Quase no final da apuração, o Presidente 
concluiu pela anulação de um voto favorável a Murilo 
Aguiar, determinando a vitória de Castelo de Castro. 
Tomado de sentida revolta pelo resultado anunciado, viu-
se acometido de violento infarto, sendo conduzido para o 
Hospital Prontocárdio, onde veio a falecer. 

Como homenagem dos deputados, foi dado 
o seu nome ao Auditório da Assembléia Legislativa do 
Ceará.  
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OBI VIANA DINIZ 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Cedro a 11.05.1921. Filho de 
José Gabriel Diniz e Maria Gonçalves Viana. 

Médico. Iniciou os estudos em sua cidade 
natal, concluindo o curso ginasial no Ginásio Diocesano 
do Crato. Começou o curso colegial nos Colégios Caste-
lo Branco e São João, ambos em Fortaleza, concluindo-o 
no Colégio Jurema, no Rio de Janeiro. Formado em Me-
dicina pela Faculdade Nacional de Medicina - Rio de Ja-
neiro. 

Prefeito de Cedro por dois períodos distin-
tos: de 1959 a 1962 e 1972 a 1976. 
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Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963 e 1967. Suplente da Mesa Diretora em 1963. 

Secretário Adjunto de Polícia durante o Go-
verno Virgílio Távora. 
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ORIEL MOTA 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu a 08.12.1922, em Iguatu. Filho de 
Antônio Mota e Eulina Alves Mota. Faleceu em Fortaleza 
a 16.04.1987. 

Comerciário. Em Nova Russas buscou ho-
rizontes próprios, onde conjugou as atividades comerci-
ais com a política local, exercendo inquestionável lide-
rança. Assim foi traçado o seu destino com os altos e 
baixos que comandam os roteiros dos que se atiram às 
disputas eleitorais.  

Foi Prefeito do Município de Nova Russas, 
em 1954, e depois eleito Deputado Estadual (pelo PTB - 
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Partido Trabalhista Brasileiro) na legislatura de 1959 -
1962.  

Quase sempre deixou-se exceder na oposi-
ção acerca dos conceitos que fazia dos seus próprios 
correligionários, e pela causticidade dos seus irreveren-
tes julgamentos, jamais participou das cúpulas dirigen-
tes, nem teve os seus indiscutíveis méritos reconhecidos. 
Sofreu na própria carne os reflexos de sua mordacidade, 
indispondo-se deliberadamente com os líderes políticos 
de seu tempo. 

Exerceu cargos no executivo, tais como: 

 Na COHAB - Companhia de 
Habitação do Ceará; 

 Na CEPESCA - Companhia 
Cearense de Pesca; e 

 Na CIBRAZEM - Companhia 
Brasileira de Armazenagem. 
(coordenador do escritório regional - 
cargo conseguido pelo Deputado 
Federal Moisés Pimentel, de quem era 
muito amigo). 

Oriel Mota, mesmo sem disputar mais elei-
ções, delas participava ativamente, trabalhando pela 
chapa peemedebista, e inteiramente dedicado à candida-
tura de seu amigo Moisés Pimentel.  
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PLÁCIDO ADERALDO CASTELO 

PSP – PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Nasceu a 11.01.1906 em Mombaça. Filho 
de João Fernandes Castelo e Antonina Aderaldo Caste-
lo. Faleceu em Fortaleza a 17.06.1979. 

Advogado. Graduado em Ciências Jurídi-
cas e Sociais pela Faculdade de Direito do Ceará em 
1930, tendo sido o orador da turma e Presidente do Cen-
tro Acadêmico Clóvis Beviláqua da referida casa de En-
sino Superior. 

Exerceu a carreira jornalística nos jornais 
“Correio do Ceará”, “Gazeta de Notícias” e “O Nordeste”. 
Fundador do panfleto “A Farpa”, do Instituto Educacional, 
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da Escola Normal de Juazeiro do Norte, do Clube Recre-
ativo e da Cooperativa de Juazeiro do Norte. 

Desenvolveu atividades docentes como 
professor do Colégio Cearense, da Escola de Comércio 
Fênix Caixeiral, do Instituto São Luís, do Colégio Noguei-
ra, da Escola de Aprendizes e Artífices, livre docente da 
cadeira de Instituições do Direito Público da Faculdade 
de Ciências Econômicas da Universidade Federal do 
Ceará e catedrático de História Administrativa do Ceará 
e do Brasil, na Escola de Administração Pública. 

Na área jurídica, exerceu a Promotoria de 
Justiça das Comarcas de Quixadá e Fortaleza. Em Jua-
zeiro do Norte, atuou como Juiz Municipal. Conselheiro 
Vitalício do Tribunal de Contas do Estado e Procurador 
Judicial do Estado do Ceará. 

Como político, teve uma trajetória das mais 
brilhantes na história do nosso Estado. Deputado Consti-
tuinte em 1935, elegeu-se Deputado Estadual para os 
mandatos de 1951 (suplência), 1955, 1959 (suplência) e 
1963. 

Exerceu os cargos de Primeiro Secretário e 
Segundo Vice-Presidente do Poder Legislativo Estadual. 

Ocupou as funções de Secretário de Agri-
cultura e Obras Públicas e Secretário da Fazenda do 
Estado. 

Fundou e exerceu a Presidência do Instituto 
de Previdência do Estado do Ceará - IPEC. 

Foi Prefeito da cidade de Fortaleza. Gover-
nador do Estado do Ceará no período de 1966 a 1970. 
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Realizou, no exercício da governadoria do 
Estado, um expressivo conjunto de obras, dentre as 
quais podemos destacar:  

 Construção do Instituto Penal Paulo 
Sarasate, da “Estrada do Algodão”, 
da Estrada Litorânea e da estrada 
que liga o Cariri a BR-116;  

 Criação do Instituto de Prevenção do 
Câncer, do Hospital São José, do 
Museu de Aquiraz, da Escola 
Agrícola de Mombaça, da Estação 
Rodoviária; 

 Ampliação do sistema de energia 
elétrica do Estado, levando esse 
benefício a mais de cem cidades do 
Ceará; da rede de agências do 
Banco do Estado do Ceará; do 
sistema de telecomunicações que 
passou a atender a um maior 
número de cidades interioranas, e da 
rede escolar estadual, através da 
criação de dezenas de escolas do 
primeiro, segundo e terceiro graus. 

Representou o Estado do Ceará na Primei-
ra Assembléia Geral do Conselho Brasileiro de Geografia 
e Estatística, no Rio de Janeiro. Orador das delegações 
participantes da instalação do Itamaraty, no Ministério 
das Relações Exteriores, em Brasília. 

Membro da Academia Cearense de Letras; 
da Academia de Letras Jurídicas do Ceará; do Instituto 
Histórico do Ceará; do Instituto do Nordeste; da Socie-
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dade Brasileira para a Conservação do Solo; da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Seção do Ceará, da qual foi 
Presidente; Benemérito da Fênix Caixeiral; Honorário da 
Associação dos ex-Combatentes; e de vários clubes de 
serviços, entre os quais o Lions Clube de Mombaça e de 
Boa Viagem. 

Agraciado com o Título de Cidadão de vá-
rios municípios do Ceará, recebeu, também o Troféu Se-
reia de Ouro. Detentor dos Títulos de Cidadão Honorário 
de New Orleans, e “Honory Sanzero” no Salt River Pro-
ject, ambos nos Estados Unidos da América do Norte. 

Considerado uma legenda de simplicidade, 
honradez, competência e probidade na história política 
cearense, foi casado com a sra. Joana Freire Castelo, 
deixando uma prole de doze descendentes, que hoje 
atuam com destaque em várias áreas da nossa comuni-
dade. 
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QUINTÍLIO DE ALENCAR TEIXEIRA 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Icó, a 17.06.1913. Filho de 
Quintílio Teixeira Lima e Amélia Alencar Lima. Faleceu 
em Fortaleza a 30.03.1993. 

Médico. Alfabetizou-se em Aurora, fez o 
curso secundário no Ginásio Diocesano do Crato e lá 
também cumpriu suas obrigações militares, no Tiro de 
Guerra. 

Em 1932 ingressou na Faculdade de Medi-
cina do Recife, formando-se em 08.12.1937. 
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Em 1939 fixou residência em Tauá, terra de 
seu pai, Quintílio Teixeira Lima, que faleceu antes do seu 
nascimento. 

Em dezembro de 1943 deixou Tauá, a 
chamado do Diretor do Departamento Estadual de Saúde 
Dr. Joaquim Eduardo Alencar, para assumir um posto de 
destaque na Capital cearense. 

Participou, com distinção, do Curso de Mé-
dico Sanitarista no Instituto Osvaldo Cruz em Mangui-
nhos, no Rio de Janeiro, classificando-se em 5º lugar. 
Em seguida fez o Curso de Especialização em Gastroen-
terologia, no Hospital Moncorvo Filho, na mesma cidade. 

Em abril de 1945 regressou a Fortaleza. 
Montou consultório médico, com grande clientela, e pres-
tou serviços no Departamento Estadual de Saúde, onde 
exerceu os cargos de Diretor Geral e Chefe do Serviço 
de Saúde do Interior, criando nessa oportunidade, deze-
nas de postos de saúde, na Capital e em diversos muni-
cípios. 

Professor de Fisiologia da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Ceará, exerceu a cátedra por 
dois anos consecutivos - 1951 e 1952. Abandonou então 
o magistério ao qual se dedicou em tempo integral para 
ingressar na política, a conselho de seu tio, o Deputado 
Federal Antônio de Alencar Araripe. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1951, 1959 e 1963, foi suplente no período de 
1955 a 1958. Sufragado principalmente nas cidades de 
Aurora, Ubajara e Campos Sales, participou ativamente 
dos trabalhos de diversas Comissões da Assembléia Le-
gislativa, entre as quais as de Saúde Pública e Assistên-



 

178 

 

cia Social, Finanças e Orçamento (atuando como Presi-
dente) e Constituição e Justiça. Foi Primeiro Secretário 
da Mesa Diretora da Casa em 1965. 

Os afazeres no exercício do mandato par-
lamentar e da missão de médico, tão complexas entre si 
por sua natureza, não impediram que o Dr. Quintílio Tei-
xeira dedicasse parte do seu tempo para escrever no 
jornal “O Povo”, semanalmente, a respeito dos mais vari-
ados assuntos. 

Cidadão exemplar, grande profissional mé-
dico, político hábil e competente, jornalista conceituado e 
poeta nas horas vagas, era acima de tudo uma pessoa 
simples, afável e que tinha na família seu grande foco de 
amor e atenção. 
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RAIMUNDO FERREIRA XIMENES NETO 

PST - PARTIDO SOCIAL TRABALHISTA 

Nasceu em Fortaleza a 10.11.1931. Filho 
de João Ferreira Sobrinho e Filomena Ximenes Ferreira. 

Advogado. Iniciou os estudos no Colégio 
Cearense. Concluiu o curso ginasial no Ginásio Sobra-
lense. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará, 
colando grau em 1956.  

Ingressou na política em 1950, quando foi 
eleito Vereador de Fortaleza sob a legenda do PSD - 
Partido Social Democrata. Reeleito para as legislaturas 
de 1955 e 1959.  
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Eleito Deputado Estadual em 1962 pelo 
PST - Partido Social Trabalhista, sendo o mais votado da 
mencionada legenda. Em 1967 foi reconduzido nova-
mente à Assembléia Legislativa pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro - PTB. Nessa eleição, apoiou a candidatura de 
seu irmão Evaldo Ximenes Ferreira que foi seu substituto 
na Câmara Municipal de Fortaleza 

Recebido em audiência oficial pelo Presi-
dente João Goulart em 1969, foi cassado um mês de-
pois, sem entretanto responder a qualquer procedimento 
legal.  

Como parlamentar defendeu a tese do mo-
nopólio estatal do petróleo e de seus derivados, sistema 
de reforma agrária, extensão do direito de voto aos anal-
fabetos, ensino público gratuito em todos os graus, utili-
zação da energia nuclear apenas para fins pacíficos. 

Procurador-fiscal aposentado do município 
de Fortaleza. Atualmente exerce atividades advocatícias. 
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RAIMUNDO GOMES DA SILVA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 31.08.1920, em Uruburetama. Fi-
lho de Joaquim da Mota Silva e Joana Gomes da Silva.  

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará; Oficial da Re-
serva do Exército, serviu como 2º Tenente R-2 e estagi-
ou no 23º Batalhão de Caçadores de Fortaleza, em 
1945; como advogado, atuou nas Comarcas de Pente-
coste, Apuiarés, Uruburetama, General Sampaio e todo o 
Vale do Acaraú, no Ceará; Tabelião Público e Oficial do 
Registro de Imóveis de Pentecoste; Deputado Estadual 
(eleito para as legislaturas de 1951, 1955, 1959, 1963, 
1967 e 1971); Deputado  Federal (eleito para as  legisla-
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turas de 1975, 1979 e 1983, e como tal, foi suplente das 
Comissões de Educação e Cultura – de 1975 a 1979, e 
de Minas e Energia – de 1980 a 1982); Membro Perma-
nente da Comissão de Serviços Públicos e suplente da 
Comissão de Constituição e Justiça – de 1983 a 1984, 
sendo que, desta última, foi um dos Deputados que mais 
relatou Projetos de Lei, perfazendo um total de 674 pro-
posições (segundo as estatísticas da própria Comissão); 
1º Secretário da Mesa Diretora (de 1970 a 1971), e líder 
da Aliança Renovadora Nacional – ARENA e do Governo 
César Cals (nas sessões legislativas de 1970 a 1973); 
Conselheiro do Conselho de Contas dos Municípios, em 
1973. Como Presidente da Assembléia Legislativa, as-
sumiu por seis vezes o Governo do Estado (por força 
constitucional, durante os impedimentos de seus titula-
res); membro de todas as Comissões Técnicas Perma-
nentes e de várias Comissões Especiais (internas e ex-
ternas) da Assembléia Legislativa, inclusive várias CPIs, 
destacando-se: 

Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça (por oito sessões legislativas); Presidente da 
Comissão de Redação de Leis; Presidente das Comis-
sões Especiais de Adaptação da Constituição Estadual à 
Constituição Federal de 1967 e de Reforma do Regimen-
to Interno da Assembléia; Relator da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (para apurar irregularidades na Se-
cretaria de Educação do Estado) e do Projeto do Novo 
Regimento Interno da Casa. 

Assessor Parlamentar do Ministério das Mi-
nas e Energia de fevereiro de 1989 a março de 1990, na 
gestão do Dr. Vicente Fialho, então Ministro da Pasta, do 
Governo do Presidente José Sarney. 
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Condecorações:  

 Medalha de Bronze da União 
Interestadual (1965); 

 Medalha de Bronze do 
Sesquicentenário da 
Independência do Brasil (1972); 

 Medalha de Bronze do Poder 
Legislativo (1973); 

 Medalha de Ouro - Mérito 
Duque de Caxias (1975); e 

 Medalha da Ordem do Ipiranga 
– São Paulo (1981). 
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RAIMUNDO IVAN BARROSO DE OLIVEIRA 

PSP – PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA  

Nasceu em Fortaleza a 14.02.1921. Filho 
de Olavo Oliveira (Senador da República) e Maria José 
Barroso de Oliveira. Faleceu a 23.05.1986, em Fortaleza. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1944; Presi-
dente da União Estadual dos Estudantes (antes mesmo 
de entrar na Universidade) e do Centro Acadêmico Cló-
vis Beviláqua. Filiou-se ao Partido Social Progressista – 
PSP (sendo eleito Deputado Estadual em 1950); Membro 
do Diretório Municipal de Fortaleza do citado Partido. Em 
1954 foi candidato a Vice-governador pelo mesmo Parti-
do, como companheiro de chapa do ex-Ministro Armando 
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Falcão. Posteriormente, filiou-se ao Partido Trabalhista 
Brasileiro – PTB assumindo sua liderança na Assembléia 
Legislativa. Voltou à Assembléia com a eleição de 1963, 
e teve o seu mandato cassado em 09.04.1964 pela pró-
pria Assembléia, que se antecipou ao Comando Revolu-
cionário. Afastado compulsoriamente das lides políticas, 
retornou à sua prestigiada banca de Advogado. 

Virgílio Távora, em discurso proferido no 
Senado Federal, logo após o seu falecimento, ressaltou 
que “se Raimundo Ivan foi grande como defensor dos 
postulados socialistas, foi muito maior na adversidade, 
quando cassado pela revolução triunfante de 1964, não 
usando de vil expediente de delação e assumindo inte-
gral responsabilidade por tudo o que disse e fez”. 

Dentre os cargos públicos que ocupou, des-
tacam-se: Diretor da Caixa Econômica Federal; Conse-
lheiro do Conselho de Contas dos Municípios; Professor 
da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ce-
ará – UFC; e Professor da Escola de Administração da 
Universidade Estadual do Ceará – UECE. 

Foi intelectual lúcido e atuante. Fundou o 
Salão de Abril, quando era presidente da União Estadual 
dos Estudantes, juntamente com Aluísio Medeiros e An-
tônio Girão Barroso. 
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RIGOBERTO ROMERO DE BARROS 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Itapipoca a 01.07.1923. Filho 
de Murilo Romero de Barros e Maria José Cacau Rome-
ro. Faleceu a 19.07.1988. 

Médico. Formado pela Universidade Fede-
ral da Bahia a 15.12.1949. Como profissional de medici-
na atuou na Prefeitura de Itapipoca; no Círculo Operário 
de Itapipoca; na Maternidade Martagão Gesteira; Chefe 
do Posto de Itapipoca, órgão da Divisão de Organização 
Sanitária na Campanha de Bouba. Médico do Estado de 
1967 a 1975, quando solicitou exoneração do Departa-
mento de Coordenação Regional da Secretaria da Saú-
de, onde exerceu a chefia do Serviço de Saúde do Inte-
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rior e Supervisor de Saúde da 1ª Região do Estado. Mé-
dico do Ministério da Saúde, com exercício na Inspetoria 
de Saúde dos Portos, Aeroportos e Fronteiras do Estado 
do Ceará. 

Ligado a UDN - União Democrática Nacio-
nal, veio a romper politicamente com o Deputado Perilo 
Teixeira, filiando-se então às hostes do PTB, sob a lide-
rança do Governador Parsifal Barroso. 

Exerceu o cargo de Secretário de Saúde do 
Estado do Ceará, de julho de 1961 a agosto de 1962, 
época em que respondeu diversas vezes pelos titulares 
das Secretarias de Agricultura e Administração. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959 e 1963. Foi membro das Comissões 
de Finanças, de Justiça, de Economia e de Saúde. Vice-
Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito contra 
o Contrabando. Segundo Vice-Presidente do Poder Le-
gislativo em 1960 e suplente da Mesa Diretora em 1961 
e 1963. 
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SABINO VIEIRA CAVALCANTE 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Pedra Branca a 13.09.1897. Fi-
lho de Ernesto Vieira Cavalcante e Adelaide Coelho Sil-
va. Faleceu em Fortaleza a 23.06.1970. 

Iniciou os estudos em sua terra natal, onde 
fez o curso primário, tendo em seguida se transferido 
para Fortaleza, ingressando no Colégio Dom Luiz. Em 
Recife, matriculou-se na Faculdade de Direito, logo a-
bandonando-a e retornando a Pedra Branca.  

Eleito Vereador por Pedra Branca para o 
período de 1920 a 1924. Reeleito para o mandato se-
guinte, de 1924 a 1928. Neste mesmo ano venceu as 
eleições para Prefeito do município, derrotando o tradi-
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cional chefe político da região, Augusto Vieira. Desde 
então assumiu a liderança política local que perdurou por 
mais de cinqüenta anos, ora como prefeito, ora como 
vereador, ou elegendo quem por ele fosse apoiado. Foi 
ainda Prefeito nos períodos de 1951 a 1954 e 1959 a 
1962. 

O seu nome e prestígio ficaram conhecidos 
em todo Estado. Em época de eleições os candidatos ao 
governo procuravam seu apoio pois sabiam que obteriam 
um bom número de votos em Pedra Branca. Na Assem-
bléia Legislativa, ajudou a eleger seus sobrinhos Álvaro 
Lins e Deusimar Lins Cavalcante. 

Eleito Deputado Estadual para o quatriênio 
de 1963 a 1966.  

Gravemente enfermo, não se reelegeu no 
pleito seguinte, contudo seu filho Benício Vieira Caval-
cante logrou êxito para a Prefeitura de Pedra Branca. 

Tem seu nome perpetuado em rua, avenida 
e colégio municipal em Pedra Branca. 
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SAMUEL LINS CAVALCANTE 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 07.01.1905 em Crateús. Filho de 
Francisco Mariano Lins de Albuquerque e Arminda Ca-
valcante Lins de Albuquerque. Faleceu a 11.10.1989. 

Advogado. Bacharel em Direito pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará, 
colando grau em 1938. 

Iniciou sua carreira política, com idealismo 
e grande vocação, elegendo-se Vereador de Crateús, em 
1948. Eleito Deputado Estadual em 1955. Exerceu com 
entusiasmo o mandato que lhe foi outorgado. Grande 
orador e político sério, defensor das causas mais nobres 
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da população, teve seu nome reconhecido, sendo eleito 
Líder do Governo Virgílio Távora. 

Representou a Assembléia Legislativa junto 
à União Interparlamentar das Assembléias Legislativas 
Estaduais, em São Paulo em 1964. Grande defensor da 
luta em prol da educação, obteve a incorporação, pelo 
Estado do Ceará, do Colégio Regina Pacis e da Escola 
de Comércio Padre Juvêncio, pela Fundação Pedro Ma-
chado, sociedade educacional da qual era presidente. 
Foi um dos principais mentores da instalação da Facul-
dade de Filosofia em Crateús, da qual foi posteriormente 
Diretor. 

Ocupou os cargos de Escrivão da Coletoria 
Estadual de Crateús, Presidente da Associação dos Em-
pregados do Comércio, Secretário da Prefeitura de Cra-
teús e Delegado do Ensino Estadual. 

Cumpriu três mandatos legislativos de De-
putado Estadual. Encerrou sua carreira pública como 
Procurador do Conselho de Contas dos Municípios, atual 
Tribunal de Contas dos Municípios (TCM). 
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STÊNIO DANTAS DE ARAÚJO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de José Dantas de Araújo (tradicional 
chefe político – Prefeito Municipal por duas vezes) e de 
Maria Fechine Dantas. Nasceu a 09.11.1929, na Fazen-
da Arraial, município de Missão Velha. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Soci-
ais. Formado pela Faculdade de Direito da Universidade 
do Distrito Federal (RJ), em 1955.  

Foi Secretário de Cultura do Centro Aca-
dêmico Luiz Carpenter (órgão representativo do corpo 
discente daquela Universidade), e obteve o 1° lugar no 
Concurso de Oratória, discorrendo sobre o tema “Decla-
ração dos Direitos do Homem e a Constituição Brasilei-
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ra”, patrocinado pela UNESCO. No exercício da presi-
dência da UNE percorreu todas as capitais do país. Foi 
fiscal do IAPM – Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Marítimos; Secretário Adjunto da Fazenda, de 
25.04.1963 até 1965. 

Destacou-se na vida pública como Deputa-
do Estadual. Ficou na suplência em 1958, sob a legenda 
do PSD (Partido Social Democrático), chefiado por Fran-
cisco de Menezes Pimentel. Stênio Dantas e Mauro Be-
nevides eram os mais jovens. Foi eleito na legislatura 
1963-1966, pela UDN (União Democrática Nacional), que 
levou o Coronel Virgílio Távora ao Governo do Estado do 
Ceará, e reeleito na legislatura 1967-1970, renunciando 
ao mandato para tomar posse no cargo de Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, nomeado 
pelo Governador Plácido Castelo, exercendo a Presidên-
cia por quatro vezes: 1974, 1982, 1988 e 1995. 

Em suas atividades parlamentares concen-
trou a sua atuação no debate de assuntos sócio-
econômicos, cabendo destacar: 

 Localização em Fortaleza de uma fábrica de 
asfalto; 

 Eletrificação rural e criação da Universidade do 
Cariri; 

 Asfaltamento da estrada CE-96, ligando Crato, 
Juazeiro, Barbalha e Missão Velha à BR-116; 

 Apoio ao Banco do Nordeste do Brasil S.A. e  
concessão do título de cidadão cearense a Rubens 
Vaz da Costa, então Presidente do BNB; e presidiu 
a 02.12.1964 a Assembléia Geral da Constituição 
do Banco do Estado do Ceará – BEC. 
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THEMÍSTOCLES DE CASTRO E SILVA 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Filho de Júlio de Castro e Silva e de Maria 
Augusta de Castro e Silva. Nasceu a 23.04.1929, em 
Canindé. 

Advogado / Jornalista / Radialista / Téc-
nico de Administração. Formado em Direito pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará, 
em 1964; como Técnico de Administração Provisionado 
é registrado no Conselho Federal de Técnicos de Admi-
nistração, sob o n° 175, tendo, em face da Lei Federal n° 
4.769/65, todos os direitos e prerrogativas dos Bacharéis 
em Administração, em 1971. 
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No Serviço Público, exerceu os seguintes 
cargos e comissões: Fiscal da Prefeitura Municipal de 
Fortaleza, (1948-1950); Assistente da Presidência do 
Instituto Nacional de Imigração e Colonização, no Rio de 
Janeiro, (1954); Oficial de Gabinete do Ministro do Tra-
balho, no Rio de Janeiro, (1956); Presidente da Comis-
são Técnica de Orientação Sindical, no Rio de Janeiro, 
(1956- 1958); Secretário Particular do Governador do 
Estado do Ceará, (1959); Presidente da Comissão de 
Abastecimento e Preço, (1960); Diretor Geral da Secreta-
ria de Administração do Estado; Técnico de Administra-
ção, em caráter efetivo (desde março de 1961); Secretá-
rio de Governo e Administração (1961-1962); Secretário 
de Agricultura e Obras Públicas (1961). 

Na Empresa Privada, exerceu os seguintes 
cargos e comissões: Redator da “Gazeta de Notícias”, de 
Fortaleza (1945); Tradutor de telegramas do “Unitário” e 
“Correio do Ceará” (1950); Secretário da Agência Meridi-
onal, no Rio de Janeiro (1951); Subsecretário do “O Jor-
nal”, no Rio de Janeiro (1951); Diretor da Rádio Vitória, 
no Espírito Santo (1955); Diretor do jornal “O Estado”, 
em Fortaleza (1961); Redator do “Correio do Ceará” 
(1966); Redator-chefe do “Unitário” (1978); Diretor do 
Departamento de Jornalismo da Rádio Iracema (1980); 
Articulista do jornal “O Povo”. 

Iniciou sua carreira política como suplente 
de Deputado à Assembléia Legislativa do Ceará, ao ser 
convocado em 1962; Deputado Estadual em duas legis-
laturas (1963 e 1967); e como Deputado Federal (suplen-
te convocado) em 1973. 

Representou o Governo do Estado do Cea-
rá no III Encontro de Brasília, patrocinado pela Assesso-
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ria de Relações Públicas da Presidência da República, 
em 1977. Participou do Curso de Relações Internacio-
nais, na Escola Superior de Guerra, em 1983. 

Condecorações/Convites: 

 Medalha do Pacificador, pela Portaria 
do Excelentíssimo Senhor Ministro do 
Exército, de 07.07.1976 

 Convite para apresentar trabalho na 
7ª Conferência Mundial de Mídia 
sobre o tema “Credibilidade e 
Responsabilidade Social da Mídia”, 
em Tóquio-Japão, (novembro de 
1984) 

 Convite para participar do Seminário 
Internacional CAUSA, realizado em 
Seul, Coréia do Sul, (novembro de 
1984). 

Livro publicado: 

 Antes e Depois de 31 de março (dois 
volumes) – em 1976 (esgotado). 

É membro da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seção Ceará, inscrição n° 1.249; do Conselho 
Federal de Técnicos de Administração, inscrição n° 175; 
da Associação Cearense de Imprensa; e do Sindicado 
dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro, até 1959. 
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SUPLENTES
*

                                            
*
 Suplentes que tomaram assento na ALCE, no quatriênio 1963-69 



 

 

 



 

201 

 

ADALBERTO REBOUÇAS DE FREITAS 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Jaguaruana a 09.04.1935. Filho 
de Antônio da Rocha Freitas e Francisca Rebouças Frei-
tas. 

Agrônomo. Iniciou os estudos no Grupo 
Escolar de Jaguaruana. Transferido para Fortaleza, con-
cluiu o ginasial no Colégio São João e o curso científico 
no Colégio Cearense. Colou grau como Agrônomo na 
Escola da Universidade Federal do Ceará, em 1958. 
Curso de Pós Graduação na Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro - UERJ, em 1971. 

Professor Assistente do Departamento de 
Engenharia Rural da Universidade Federal do Ceará. 
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Professor Adjunto do Departamento de Geociências da 
UFC. Chefe do Departamento de Geociências. Membro 
do Conselho de Curadores da UFC. Pertenceu ao Qua-
dro de Engenheiros da Secretaria de Agricultura do Cea-
rá. Assessor da Presidência do IBRA – Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrária, no Rio de Janeiro. 

Prefeito Municipal de Jaguaruana eleito pa-
ra o período de 1959 a 1962. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963. 
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ALCEU VIEIRA COUTINHO 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Filho de João Gomes Coutinho e Rita Vieira 
Coutinho. Nasceu a 03.07.1924, em Independência. 

Agropecuarista. Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1963 (suplente), 1967, 1971, 1975 e 
1987; 1º e 2º Secretário do Poder Legislativo (assumindo 
o cargo de Governador, interinamente, por duas vezes); 
Prefeito de Independência, de 1948 a 1951; Conselheiro 
aposentado do Tribunal de Contas dos Municípios, do 
qual foi Vice-Presidente; Secretário para Assuntos Muni-
cipais (no Governo Virgílio Távora); Diretor da Casa de 
Detenção de Fortaleza, de 1951 a 1955; Secretário do 
DAER (Departamento Autônomo de Estradas de Roda-
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gem); Fundador e 1º Presidente da Cooperativa Mista e 
da Associação Assistencial de Independência. 

É amante de sua terra, não tendo nunca se 
afastado de suas origens. 
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ALFREDO VERAS COELHO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Camocim a 24.04.1929, filho de 
Alfredo Othon Coelho e Hilda Veras Coelho. Neto dos 
Coronéis Tomaz Zefirino Veras e Joaquim Francisco da 
Fonseca Coelho, tradicionais famílias de Camocim. Fale-
ceu em dezembro de 1985. 

Agrônomo. Iniciou seus estudos na terra 
natal. Cursou o 1° e 2° graus no Colégio São João, em 
Fortaleza. Formado em Agronomia pela Universidade 
Federal do Ceará. 

Com apenas 18 anos começou a mostrar 
seu dinamismo como Secretário do Prefeito de Camocim 
Francisco Coelho. Eleito Vereador por este município em 
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1950, ocupou com dignidade e altivez a cadeira do Le-
gislativo Municipal.  

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963. Como representante do povo camociense 
na Assembléia Legislativa, retribuiu a confiança dos seus 
eleitores. Sua atuação como Parlamentar, levou-o a ser 
um político notável, capaz e digno de respeito e admira-
ção da classe política cearense.  

Seu prestígio e a forma sincera de fazer 
amizades, somados à sua capacidade de trabalho, man-
tiveram-no em sintonia com os órgãos governamentais. 
Após o cumprimento de seu mandato, foi chamado para 
ocupar os cargos de Diretor Administrativo e Diretor Co-
mercial da CEPESCA, hoje CEDAP, nos Governos Virgí-
lio Távora e Adauto Bezerra. Diretor Administrativo do 
Banco de Desenvolvimento do Estado do Ceará - BAN-
DECE, nos Governos Plácido Castelo e Gonzaga Mota. 

Na busca incessante de fazer sempre mais 
por seu município, elegeu-se Presidente do Sindicato 
Rural de Camocim. A estrela de seu prestígio continuava 
a brilhar e através de seus esforços, Camocim foi o se-
gundo município do interior brasileiro a conseguir energia 
da hidroelétrica de Paulo Afonso, substituindo os velhos 
motores a diesel nos distritos de Bitupitá e Arara. Esta 
façanha aconteceu no Governo do Presidente João Bap-
tista de Figueiredo. 

Criador da Companhia de Turismo de Ca-
mocim, com a conseqüente construção do Hotel Munici-
pal de Camocim. Conseguiu a primeira concessão de 
rádio para o município, instalando a Rádio Pinto Martins 
a 19.12.1981. 
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Foi colaborador incansável de seu irmão 
Edilson Veras Coelho, quando este foi Prefeito de Ca-
mocim, no período de 1977 a 1982. 

Aposentou-se pela Secretaria de Agricultu-
ra como Técnico em Administração. 

Deixou para os que com ele conviveram 
uma lição de dignidade e trabalho, virtudes característi-
cas de sua personalidade. 
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AMADEU FERREIRA GOMES 

PSD – PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de José Filomeno Ferreira Gomes 
(Deputado Constituinte de 1947) e Maria Firmina Ferreira 
Gomes. Nasceu a 21.03.1912, em Acaraú. Dos seis fi-
lhos que teve com D. Francisca Silveira Gomes desta-
cam-se, na política, os atuais Deputados Manoel Duca 
da Silveira Neto, o Duquinha - (Estadual), Aníbal Ferreira 
Gomes (Federal) e Amadeu Ferreira Gomes Filho, Vice-
Prefeito do Acaraú, tendo assumido a Prefeitura em vir-
tude da morte do titular João Jaime Ferreira Gomes Fi-
lho, e logo renunciado ao mandato. 

Funcionário Público Estadual (SEFAZ - Se-
cretaria da Fazenda) e agropecuarista. Deputado Esta-
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dual pelo PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) - 1959-
1963. De 1963/1967 ficou na suplência, assumindo o 
mandato, foi posteriormente cassado, juntamente com 
outros Deputados em 1964.  
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ANNIBAL FERNANDES BONAVIDES 

PST - PARTIDO SOCIAL TRABALHISTA 

Nasceu em Patos (PB) a 14.07.1918. Filho 
de Fenelon Fernandes Bonavides e Hermínia Fernandes 
Bonavides. Faleceu em Fortaleza a 09.07.1983. 

Advogado. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal. Transferido do Liceu paraibano para o Liceu 
do Ceará, em 1934, devido ao falecimento de seu genitor 
e posterior transferência de sua mãe, que trabalhava na 
Empresa de Correios e Telégrafos, concluiu o curso se-
cundário em 1938. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas 
e Sociais, em 1943, pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal do Ceará. Curso de Extensão de Filosofia 
e Economia Política no Rio de Janeiro, em 1954. 
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Reservista de Segunda Categoria - Tiro de 
Guerra. No Esforço de Guerra, foi convocado pelo 29° 
Batalhão de Caçadores, durante a Segunda Guerra 
Mundial (1943), servindo junto à Tesouraria do Quartel 
General da 10ª Região Militar. 

Exerceu a advocacia de 1959 a 1962, re-
presentando o Sindicato dos Ferroviários do Estado do 
Ceará; do Sindicato dos Tecelões; do Sindicato dos Pes-
cadores; do Sindicato dos Motoristas; e da Associação 
dos Empregados das Endemias Rurais. 

Como jornalista profissional foi redator se-
cretário do jornal “Correio do Ceará”; Diretor do tablóide 
“Itinerário”; Diretor da revista esportiva “Cancha”; redator 
secretário do jornal “Unitário”; redator secretário do jornal 
“O Povo”, redator secretário do jornal “O Democrata”, 
dirigido pelo PCB - Partido Comunista Brasileiro; Secre-
tário da ACI - Associação Cearense de Imprensa. 

Sua militância política começou como jo-
vem liceísta em João Pessoa (PB). Tomou contato com 
as primeiras brochuras revolucionárias. Participou da 
greve dos estudantes, quando rebentou em todo País a 
campanha estudantil contra a Reforma do Ensino - “Lei 
Chico Campos”. Foi o seu primeiro ato político, como 
tribuno, escalado pelo comitê de greve. 

Em 1935 ingressou na Vanguarda do Mo-
vimento Revolucionário Brasileiro e participou do glorioso 
movimento da Aliança Nacional Libertadora. Em 1936 foi 
um dos dirigentes da União Democrata Estudantil, orga-
nização juvenil de solidariedade aos republicanos espa-
nhóis na luta contra a tirania franquista. 
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Em 1940 ingressa numa célula do Partido 
Comunista Brasileiro - Célula “Olga Benário”, tendo uma 
atividade clandestina, até 1945, quando o Partido entrou 
para a legalidade. Membro do Comitê Estadual do PCB 
no período legal até 1947, e membro do Comitê Central 
do Partido em 1960. 

Em 1942 foi um dos organizadores da his-
tórica “Semana Anti-nazista” e da campanha das “Pirâ-
mides de Metal” no esforço popular de contribuição à 
guerra. 

Eleito Suplente de Deputado Estadual para 
a legislatura de 1963 pelo PST - Partido Social Trabalhis-
ta. Teve seu mandato cassado e seus direitos políticos 
suspensos por dez anos a 10.04.1964, quando foi preso 
por ordem do Governo recém-instalado. A prisão se deu 
na residência de sua mãe, Dona Hermínia, onde se en-
contrava sob custódia militar. Ficou encarcerado no 
Quartel de 23° Batalhão de Caçadores, onde permane-
ceu com outros presos políticos, em quantidade que ul-
trapassava a 100 (cem). Na tribuna parlamentar sempre 
defendeu temas como a reforma agrária; a democratiza-
ção do ensino; exploração de nossas riquezas minerais 
em bases nacionais; soluções urgentes para os proble-
mas de eletrificação e industrialização do Nordeste; luta 
contra o alto custo de vida, a inflação crescente, a cor-
rupção administrativa, o processo de colonialismo e de 
Lesa-Pátria, que foram os motivos alegados para justifi-
car sua cassação. Foi libertado a 21.12.1964. 

Com o mandato cassado, direitos políticos 
suspensos e em liberdade, dedicou-se a atividades co-
merciais e culturais. Fundou a Livraria Ciência e Cultura 
Ltda. Foi representante da Editora Fundação Getúllio 
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Vargas, Livros Técnicos Soviéticos e da Editora Vozes 
de Petrópolis. Ser livreiro foi a única profissão que lhe 
agradou, por gostar muito da leitura. A livraria era per-
manente centro de encontro da intelectualidade cearen-
se, para intercâmbio cultural e discussão de temas de 
interesse geral. Foi palco de memoráveis dias, escolhida 
como local de lançamentos de importantes obras literá-
rias, como por exemplo o livro “O Cearense” do ex-
governador Parsifal Barroso, e de escritores tais como, 
Deputado Federal Gregório Bezerra, Senador Marcos 
Freire, Deputado Paes de Andrade, do pernambucano 
Paulo Cavalcante, do professor Darcy Ribeiro, da escrito-
ra Rose Marie Muraro, do Frei Leonardo Boff, lançamen-
to da primeira edição do livro “Cante Lá que Eu Canto 
Cá”, do poeta popular Patativa do Assaré, e tantos ou-
tros. 

Destaca-se a aquisição de quantidade ex-
pressiva de livros, solicitada pelo Chanceler Edson Quei-
roz para completar quota na biblioteca da Universidade de 
Fortaleza - UNIFOR, em função de sua legalização junto 
ao Ministério da Educação. Além desses livros, havia 
permanente atualização de obras técnicas para atender 
também às Universidades Federal e Estadual do Ceará. 

Por ser representante da Editora Vozes, a 
livraria mantinha bom relacionamento com o Clero. Aliás, 
tanto na vida partidária, como na Assembléia Legislativa, 
na própria livraria, Annibal fez um bom ciclo de amiza-
des.  

Após o fechamento da livraria em 1981, 
passou a dedicar-se a publicação de livros e à advocacia. 

Projeto de Lei n° 23/83 de autoria do Depu-
tado Aquiles Peres Mota lhe concedeu o Título de Cida-
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dão Cearense, entregue à sua viúva, Aldaísa Viana Bo-
navides a 19.10.1984. Por autoria do Vereador Roberto 
Queiroz, foi dado nome de rua em sua homenagem, lo-
calizada no bairro de Edson Queiroz. No Conjunto Je-
reissati II, na cidade de Pacatuba, funciona uma escola 
comunitária que leva o nome de “Escola Jornalista Anni-
bal Bonavides”. 

Livros publicados: “Diário de um Preso Polí-
tico” e “As Profecias do Arquimedes”, ambos coordena-
dos e publicados pela viúva Aldaísa Viana Bonavides. 

Intelectual de alto gabarito, toda sua vida e 
fecundo trabalho foram voltados para a grandeza do Es-
tado e bem-estar de sua gente.  
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ANTÔNIO DANÚSIO BARROSO 

PSD – PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu a 10.07.1918 em Itapipoca. Filho 
de Hildeberto Barroso (Deputado Constituinte de 1947) e 
Maria Odete Teixeira Barroso. Faleceu em Fortaleza a 
21.10.1987. 

Agrônomo. Fez o curso primário no Grupo 
Anastácio Braga, em sua cidade natal, transferindo-se pos-
teriormente para o Seminário da Prainha em Fortaleza. 

Deixando o Seminário, ingressou na Escola 
de Agronomia da UFC, graduando-se em 1945. Serviu, 
também, ao Exército, tendo cursado o CPOR, de onde 
saiu Oficial da Reserva. 
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Deputado Estadual nas legislaturas de 
1951, 1955 e 1959. Suplente em 1963. Primeiro Vice-
Presidente do Poder Legislativo em 1955 e 2° Vice-
Presidente em 1956, 1957 e 1958. 

Foi um grande batalhador na defesa dos in-
teresses de Itapipoca, seu município base, e de cidades 
circunvizinhas que sufragaram seu nome como represen-
tante junto à Assembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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ANTÔNIO DE PÁDUA CAMPOS 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Pacatuba a 06.06.1921. Filho 
de Raimundo Pereira Campos e Ana Albuquerque Campos. 

Jornalista. Fez curso primário em sua ci-
dade natal, concluindo o secundário no Liceu do Ceará. 
Militar voluntário durante a 2ª Guerra Mundial, como 3° 
sargento, servindo um ano na Ilha de Fernando de Noro-
nha. Exerceu as funções de escriturário de Cartório e 
escrivão da Coletoria Federal. 

Oficial de Gabinete do Governador Faustino 
de Albuquerque, seu tio, quando teve a oportunidade de 
participar de jantar oferecido ao Presidente da República 
Gal. Eurico Gaspar Dutra, pelo Governador do Estado da 
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Paraíba, Oswaldo Trigueiro. Em 1951, como funcionário 
concursado da Câmara Municipal de Fortaleza, foi no-
meado Secretário de Comissões. 

Em 1953 iniciou sua carreira jornalística, 
como redator dos jornais “Correio do Ceará” e “O Povo”. 
Deste último foi, posteriormente, Diretor-Editor. Secretá-
rio Geral da Associação Cearense de Imprensa – ACI, e 
seu Presidente em 1986. Durante três períodos distintos 
foi eleito Presidente do Sindicato dos Jornalistas Profis-
sionais do Ceará e Vice-Presidente da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas Profissionais. Foi julgador do “Prêmio 
Esso” de jornalismo na região compreendida entre a Ba-
hia e o Amazonas e jurado do “Programa Sílvio Santos” 
no SBT – Sistema Brasileiro de Televisão. 

Em 1955 exerceu as funções de Diretor de 
Despesa do Tesouro do Estado. Diretor da Imprensa Ofi-
cial do Ceará – IOCE, em 1956. Nomeado Conselheiro 
do Conselho Fiscal do Serviço Autônomo de Água e Es-
goto do Ceará (SAAGEC), em 1966. 

Nomeado Diretor do Departamento de Co-
municação Social da Secretaria para Assuntos da Casa 
Civil, em 1972; dois anos depois assumiu a chefia de 
Gabinete da Casa Civil do Governo do Estado. 

Por sua brilhante carreira jornalística foi 
homenageado a 24.05.1986 por autoridades eclesiásti-
cas e civis, tais como: D. Aloísio Lorscheider, Cardeal 
Arcebispo de Fortaleza; Mons. André Camurça, Vigário 
Geral da Arquidiocese de Fortaleza; Luís Sucupira, fun-
dador da ACI e seus jornalistas sócios. 

Concorrendo às eleições de 1958, conse-
guiu a suplência de Deputado Estadual pela UDN – Uni-
ão Democrática Nacional. 
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ANTÔNIO FERNANDO MELO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Ibiapina a 05.11.1925. Filho de 
João Alfredo Melo e Maria Aguiar Melo. 

Odontólogo. Formado em Odontologia pe-
la Faculdade de Farmácia e Odontologia em 1947. 

Aspirante a oficial R-1 do Exército, turma do 
CPOR de 1946. 

Professor de português e história nos Giná-
sios São Luiz e Dom Bosco, em Fortaleza. Revisor e re-
pórter do Jornal O Estado. Dentista da Comissão de De-
senvolvimento do Planalto da Ibiapaba - CODEPI. Diretor 
Administrativo da Companhia Industrial de Tianguá - CI-

 



 

220 

 

TIA. Inspetor Fazendário do Estado do Ceará, nomeado 
em 1955. 

Presidente do Diretório Municipal da UDN e 
da ARENA - Aliança Renovadora Nacional, em Ibiapina. 

Eleito Prefeito de Ibiapina para o quadriênio 
1959/1962. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, exerceu o mandato quando convocado. 
Deputado Estadual eleito em 1966. Quarto Secretário da 
Assembléia Legislativa em 1967 e Terceiro Vice-
presidente em 1970. Presidente das Comissões de Eco-
nomia e de Redação de Leis. Vice-líder do Governo e da 
ARENA no período de 1967 a 1970. 
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ANTÔNIO GOMES DE FREITAS 

PSD – PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Tauá a 26.03.1904. Filho do 
General Domingos Gomes de Freitas e de Maria Fran-
cisca Gomes. Faleceu a 1976. 

Contabilista. Iniciou seus estudos na cida-
de natal, transferindo-se em 1919 para o Colégio Militar 
de Fortaleza e posteriormente para o Colégio Castelo 
Branco. Concluiu o curso de guarda-livros na Escola de 
Comércio Carlos de Carvalho. 

Gomes de Freitas (Lisboa, como era co-
nhecido) ingressou na política como Vereador de Forta-
leza em 1936, eleito pelo Partido Progressista. Escolhido 
para presidir a Câmara de Vereadores no biênio 1937 e 
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1938, ocupou a Prefeitura Municipal durante sete meses, 
no impedimento do Dr. Raimundo Alencar Araripe. Na 
instalação do Estado Novo, foi convidado pelo Interven-
tor do Estado, Dr. Menezes Pimentel, para continuar no 
cargo de Prefeito. Agradeceu e disse-lhe que ficaria no 
cargo até a volta do titular. Com as Casas Legislativas 
fechadas, Gomes de Freitas voltou ao comércio de ex-
portação. 

Em 1947, com a redemocratização do País, 
foi convidado pelo Senador da República Olavo Oliveira 
a ingressar no Partido Social Progressista (PSP) e can-
didatar-se a Deputado Estadual. Como o comércio e a 
Cooperativa do Algodão lhe absorviam muito tempo, não 
pode aceitar. Mas como a política era sua grande paixão, 
transferiu-se para a União Democrática Nacional (UDN) 
em 1950 e foi eleito Deputado para o Legislativo Estadu-
al com 4.719 votos. 

Nesta legislatura foi 2° Vice-Presidente na 
1ª sessão legislativa. Transferiu-se para o PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro), que era dirigido por Carlos Jereis-
sati. Foi Líder do partido de 1955 a 1958. Reeleito em 
1955, 1959 e 1963, nesta última como suplente. 

Na eleição de 1962, transferiu-se para o 
PRT – Partido Republicano Trabalhista, não concordan-
do com o acordo feito pelos grandes partidos que forma-
ram a “União Pelo Ceará”. Voltou ao PTB, agremiação 
pela qual exerceu seu último mandato. 

Em 1958 foi nomeado para o Conselho de 
Contas dos Municípios. Foi membro do Instituto do Cea-
rá e da Associação Comercial do Estado, Juiz de Paz no 
distrito de Coutinho, hoje Quiterianópolis, e Diretor Presi-
dente do Instituto do Algodão. 
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AQUILES PERES MOTA 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Ipueiras a 09.08.1924. Filho de 
Otacílio Mota e Antônia Peres Mota.  

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1952. Pro-
motor Público, em Guaraciaba do Norte, São Benedito e 
Ipueiras.  

Eleito Deputado Estadual em 1955; Presi-
dente da Comissão de Constituição e Justiça, e Orça-
mento e Finanças; Vice-Líder da UDN (União Democráti-
ca Nacional); 1º Secretário; Líder do Governo e da ARE-
NA - Aliança Renovadora Nacional. Presidente do Poder 
Legislativo nos biênios 1979/80 e 1983/84. 
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Foi um dos fundadores da Mocidade Ude-
nista, em 1950, permanecendo fiel aos seus ideais parti-
dários até o último dia de sua atuação política; Presiden-
te do Ferroviário Atlético Clube; Jornalista; Diretor do 
jornal “Diário do Povo”; membro da Associação Cearen-
se de Imprensa; Orador. 

Exerceu grande influência na política cea-
rense durante mais de quatro décadas. Como Deputado, 
marcou, de forma indelével, sua passagem pelo Legisla-
tivo. Durante vários anos foi figura importante e decisiva 
no dia-a-dia da Casa. Desde jovem, destacou-se como 
líder, pertencendo a um ciclo político iniciado com  a  
presença de jovens estudantes nas lides partidárias, figu-
ras estas que galgariam posições de destaque nos desti-
nos do Ceará, a saber: Joaquim de Figueiredo Correia 
(Deputado Estadual, Federal e Vice-Governador do Es-
tado do Ceará), Chagas Vasconcelos (Deputado Estadu-
al e Federal), Vasconcelos de Arruda (grande líder estu-
dantil e Deputado Estadual em várias legislaturas), Dori-
an Sampaio (Deputado Estadual e brilhante Jornalista), 
Manoel Lima Soares (Advogado e Jornalista), Lúcio Lima 
(Professor e Jornalista), Stênio Leite Linhares (Desem-
bargador), Luciano Magalhães (Deputado e Jornalista), 
Ernando Uchôa Lima (ex-Presidente Nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil) entre tantos outros que viriam 
a se firmar no cenário sócio-político do Estado do Ceará. 
Era o grupo oriundo do Centro Estudantal Cearense.  

Como Líder do Governo, conduzia-se com 
equilíbrio e respeito no trato com a oposição, encami-
nhando a defesa das teses do Governo com veemência, 
adotando sempre uma forma de convivência respeitosa 
para com a Minoria. 
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Foi o último orador a ocupar a tribuna do 
Paço Senador Alencar, na antiga sede do Poder Legisla-
tivo Estadual. Num gesto de amor e respeito, e de forma 
simbólica, representando todos quantos tiveram passa-
gem pelo centenário prédio instalado em 1871, comovi-
damente, na despedida, beijou a Tribuna, deixando 
transparecer a emoção em lágrimas. 

Sua vida foi praticamente devotada às ati-
vidades políticas. 
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BEZALIEL TEIXEIRA DE CASTRO 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Quixadá a 18.08.1926. Filho de 
Henrique Teixeira de Castro e Adelaide Lopes Teixeira. 

Fez os estudos de 1° e 2° graus em Quixa-
dá e Baturité. 

Sempre preocupado com a situação de seu 
semelhante, fundou alguns Centro Sociais que no princí-
pio eram nos próprios Templos Evangélicos. Fundou a 
Associação Filantrópica Evangélica em 1953. Em 1955, 
juntamente com uma equipe de médicos, enfermeiros e 
outros deputados, fundou o Instituto de Assistência Soci-
al - IASOCIAL. 
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Vereador por Fortaleza em 1947, eleito sob 
a coligação PTB/PR - Partido Trabalhista Brasileiro e 
Partido Republicano. Reeleito para mais um mandato. 

Suplente de Deputado Estadual em 1963. 
Convocado para assumir a cadeira de parlamentar, a-
presentou projeto para entrega de título de cidadão cea-
rense a Natanael Cortez, cuja festa de diploma foi um 
grande acontecimento nas dependências da antiga sede 
do Poder Legislativo, sendo inclusive transmitida pela 
extinta TV Ceará.  

Bezaliel Teixeira de Castro continua à fren-
te do IASOCIAL, levando o seu ideal e desejo de servir 
às comunidades de Fortaleza e do Ceará. 
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EDÍSIO MEIRA TEJO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Filho de Manoel Renovato Meira e de Ge-
nerosa Gomes Meira. O sobrenome TEJO foi homena-
gem de seus pais ao rio português. As características 
lusitanas de dedicação à família, caridade cristã e espíri-
to empreendedor acompanharam-no por toda a vida. 
Nasceu a 17.09.1902, no município de Lagoa Grande 
(PB), e faleceu a 14.12.1990. 

Empresário. Iniciou suas atividades profis-
sionais como trabalhador rural e construtor no Estado do 
Pará, por aproximadamente dez anos. Radicou-se em 
Redenção, no Estado do Ceará, em 1923. Teve muito 
sucesso como empresário, no ramo açucareiro, pois era 
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o dono de uma das mais florescentes indústrias canaviei-
ras do Estado. Sempre mereceu destaque a sua atua-
ção, tanto na vida social, na política, como na administra-
tiva. 

Eleito Prefeito de Redenção, teve oportuni-
dade de realizar uma administração progressista, o que o 
credenciou para vôos mais altos. 

Construiu um Parque Infantil e o Patronato 
Pio XI. Conseguiu verbas para o Círculo Operário Católi-
co, para a sociedade Vicentina, destinadas à construção 
de casas; doou terrenos de sua propriedade para a cons-
trução de 100 casas para a população carente, para a 
construção do Campo de Aviação, do Grupo Escolar de 
Boa Fé e do Estádio Esportivo. 
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ESMERINO FERREIRA GOMES 

PTN – PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Itapajé a 13.02.1931. Filho de 
Euclides Ferreira Gomes e Francisca Éster Ferreira Go-
mes. 

Agropecuarista. Iniciou e completou os es-
tudos até o 2° grau já em Fortaleza, nos Colégios Lou-
renço Filho, Cearense e Castelo Branco. 

Vereador pela cidade de Itapajé. Suplente 
de Deputado Estadual à Assembléia Legislativa na legis-
latura de 1963. 

Presidente da Cooperativa Agrícola de Ita-
pajé Ltda. - COOPITA, no período de 1958 a 1990, con-

 



 

231 

 

siderada a maior empresa cooperativa agro-industrial 
algodoeira do País. Diretor Administrativo da Cooperativa 
Central dos Produtos de Algodão do Ceará - COCEN-
TRAL. Diretor da Organização das Cooperativas do Es-
tado do Ceará - OCEC.  

Cursos de especialização de cooperativis-
mo agrícola realizados no BNB - Banco do Nordeste do 
Brasil, na SUDENE - Superintendência para o Desenvol-
vimento do Nordeste, no INCRA - Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária, nos Estados Unidos e 
na Alemanha. 
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EXPEDITO MAIA DA COSTA 

PRP - PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR 

Nasceu em Limoeiro do Norte a 
31.03.1909. Filho de André Joaquim da Costa e Luzia 
Maia da Costa. Faleceu em Fortaleza a 31.05.1990. 

Advogado. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal, transferindo-se para Fortaleza, onde cursou o 
Liceu do Ceará. Colou grau como Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal do Ceará, em 1939. 

Promotor de Justiça em 1940, com atuação 
em Lavras da Mangabeira, Tauá e Itapipoca. Em 1945 
exerceu a função de Consultor Jurídico do Estado.  
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Iniciou sua carreira política como Vereador 
por Fortaleza, eleito em 1947 pela legenda da UDN - U-
nião Democrática Nacional. Foi nomeado em 1951 para 
a direção da Imprensa Oficial do Estado do Ceará - IO-
CE. Voltou a se engajar na política partidária e elegeu-se 
suplente de Deputado Estadual, pela legenda do PRP - 
Partido de Representação Popular nas legislaturasde 
1959 e 1963.  

Teve importante participação no Parlamen-
to Estadual, destacando-se como orador fluente e ex-
pressivo. Demonstrou sempre grande interesse pela ad-
vocacia, com brilhante atuação nos Fóruns de Fortaleza, 
Limoeiro do Norte e Tauá. 

Contraiu núpcias com Rita Matos Barroso 
em 31.01.1941, de cujo consórcio nasceram os filhos: 
José Wagner e Najla Maria. 
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FELIZARDO DE PINHO PESSOA FILHO 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Viçosa do Ceará a 26.04.1918. 
Filho de Felizardo de Pinho Pessoa e Hilda Carvalho de 
Pinho Pessoa. 

Farmacêutico. Formou-se pela Faculdade 
de Farmácia e Odontologia do Ceará, em 1944. Iniciou 
sua atividade profissional assumindo a direção técnica 
da Farmácia Pinho Irmãos, fundada por seus familiares a 
01.10.1856, em Viçosa do Ceará. Construiu e foi Diretor 
do Hospital e Maternidade Coronel Felizardo de Pinho 
Pessoa, em Viçosa. 

Em agosto de 1964, assumiu uma assesso-
ria no Gabinete do Governador Virgílio Távora e exerceu 
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a direção de alguns laboratórios de unidade sanitária do 
Estado. 

Nomeado em 1962 para o serviço de saúde 
do DNOCS - Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas, onde pôde, em pesquisas laboratoriais, aprofun-
dar seus estudos e desenvolver pesquisas para erradi-
cação de doenças endêmicas no Ceará, especialmente a 
ancilostomíase, esquistossomose e doença de chagas. 
Foi chefe dos trabalhos médicos e assistenciais das resi-
dências do DNOCS em Banabuiú, Curu e Orós. Escolhi-
do coordenador do convênio celebrado entre a SUCAM -  
Superintendência de Campanha de Saúde, DNOCS e 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Cea-
rá para execução de um programa de erradicação de 
doenças endêmicas nas áreas de irrigação sob a jurisdi-
ção do DNOCS. 

Seus diversos trabalhos foram apresenta-
dos em seminários, congressos, conferências e cursos 
de educação sanitária. Entre esses trabalhos, destacam-
se: “Plano de Irrigação do Nordeste”, “Estudo da Infec-
ção Humana no Município de Morada Nova”, “Focos de 
Calazar no Piauí”, “Estudo da Epidemiologia da Doença 
de Chagas no Ceará” e “A Leishmaniose na Região Nor-
te do Ceará”. 

Homem atuante e de participação política e 
comunitária, foi eleito Prefeito de Viçosa do Ceará para o 
mandato de 1951 a 1954. Em 1955 foi eleito Vereador e 
ocupou o cargo Presidente da Câmara Municipal. Reelei-
to Prefeito em 1959. 

Suplente de Deputado Estadual no pleito de 
1962, assumiu a cadeira parlamentar em novembro do 
mesmo ano, em caráter efetivo. 
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Pelos relevantes serviços prestados em fa-
vor da saúde pública cearense, foi agraciado em 1983 
com a Medalha do Mérito Farmacêutico - Farmacêutico 
do Ano. 

Aposentado, divide seu tempo entre Forta-
leza e Viçosa do Ceará, onde desenvolve atividades a-
grícolas e dá continuidade aos seus trabalhos humanitá-
rios, fazendo valer o que ele próprio costuma dizer: “A-
posenta-se de uma função, mas jamais de uma voca-
ção.” 
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FRANCISCO ARMANDO AGUIAR 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Massapê a 16.01.1921. Filho 
de Manoel Vilebaldo Frota Aguiar (Deputado Estadual 
Constituinte de 1947) e Maria Magalhães Aguiar. 

Iniciou os estudos no Grupo Escolar Muni-
cipal de Massapê, prosseguindo-os no Instituto Superior 
Preparatório, no Rio de Janeiro. Embora não tenha con-
cluído curso superior, com esforço, tenacidade e deter-
minação, chegou a patamares altos do esporte e da polí-
tica cearense.  

Na década de 50 foi Presidente da Fênix 
Caixeiral, instituição à frente da qual deu os primeiros 
passos no incentivo ao esporte do Ceará. Presidente da 
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Federação Cearense de Basquetebol na época em que a 
seleção ganhou por duas vezes o vice campeonato bra-
sileiro, projetando nacionalmente o referido esporte do 
Estado. Nos anos 60 foi Presidente do Nacional Atlético 
Clube. Presidente das associações desportivas Olímpico 
Esporte Clube, Huracan Atlético Clube e Lojas Fênix 
Clube, todas suburbanas. Ocupou a Diretoria do Náutico 
Atlético Cearense e do Centro Massapeense.  

Candidato a Vereador por Fortaleza, ficou 
na 4ª suplência, passando em seguida a coordenador 
das campanhas políticas do pai, Vilebaldo Aguiar, a De-
putado Estadual, em 1950, 1954 e 1958. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, sob a legenda da UDN - União Democráti-
ca Nacional, assumiu mandato até 1965. Eleito para a 
legislatura de 1967, pela ARENA - Aliança Renovadora 
Nacional, período em que presidiu a Comissão de Cons-
tituição e Justiça. Primeiro Vice-Presidente do Poder em 
1970, por diversas vezes ocupou a Presidência da Casa. 
Foi, ainda nessa época, delegado do Partido para as e-
leições presidenciais. 

Nas legislaturas de 1971 e 1975 ficou na 
suplência, chegando a assumir o mandato em 1972, 
1974 e de 1977 a 1979, também pela ARENA. 

Diretor Comercial do SEPROCE - Serviço 
de Processamento de Dados do Estado do Ceará, em 
1971 e 1972. Diretor Administrativo da EMCETUR - Em-
presa Cearense de Turismo S/A, de 1975 a 1977. 

Em 1978 teve seu nome indicado para 2° 
suplente de Senador, na chapa liderada pelo Governador 
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César Cals vendo sua pretensão consagrada pelo cole-
giado reunido na Assembléia Legislativa. 

No âmbito federal, de 1979 a 1985, foi As-
sessor do Ministério das Minas e Energias na gestão de 
César Cals.  

Homenagens: Troféu “O Craque 61”, como 
melhor desportista do ano, conferido pela Federação 
Cearense de Futebol, em 1961; Medalha de Honra ao 
Mérito, conferida pela FUCE - Federação Universitária 
Cearense de Esportes, por serviços prestados ao bas-
quetebol cearense, em 1962; Medalha da Rádio Assun-
ção, por serviços prestados ao basquetebol cearense, 
em 1964; Troféu Menção Honrosa do Programa Sete 
Dias em Destaque, da TV Ceará; Medalha de Destaque 
Político “Melhor Deputado do Ano”, conferido pelo Comi-
tê de Imprensa da Assembléia Legislativa, em 1973; Me-
dalha do Mérito Nacional, conferida pela Confederação 
Brasileira de Basquetebol, em 1978. 

Trata-se, portanto, de uma personalidade 
marcante na história do Ceará. Pessoa bastante estima-
da, preocupava-se em fazer amigos e gostava de prestar 
favores. Era, sobretudo, um homem solidário. Marcou 
sua existência pelo trabalho honesto, tendo exercido su-
as tarefas com dedicação, notável capacidade e elevado 
senso de responsabilidade. Muito querido pelos seus 
familiares, seguiu o exemplo de correção de seu pai, Vi-
lebaldo Aguiar. 
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FRANCISCO AUGUSTO SALES 

PTB - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Trairi a 12.11.1913, filho de Jo-
sé Augusto Sales e Ambrosina Nunes Sales.  

Agropecuarista. Fez curso primário em 
sua terra natal. Em 1938, contraiu núpcias com Lereda 
Campelo Sales, passando a residir no município de Ca-
pistrano, à época distrito de Baturité.  

Batalhador incansável na luta pela emanci-
pação de Capistrano, sendo seu primeiro Prefeito, eleito 
para o período de 1955 a 1958. 

Eleito Suplente de Deputado Estadual para 
a legislatura de 1963 a 1966. Desenvolveu trabalho vol-
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tado em prol das causas sociais, principalmente no setor 
agropecuário. 

Reeleito Prefeito de Capistrano para o perí-
odo de 1967 a 1970. 

Concluído seu mandato, passou a dedicar-
se às atividades agropecuárias. 
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FRANCISCO AUSTREGÉSILO RODRIGUES LIMA 

PTN - PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Quixeramobim a 05.04.1929, fi-
lho de José Austregésilo Rodrigues Lima e Francisca 
Moreira Lima.  

Advogado/Militar. Iniciou os estudos na 
sua cidade natal, transferindo-se posteriormente para 
Fortaleza onde concluiu o curso ginasial no Colégio de 
Fortaleza e o colegial no Liceu do Ceará. Curso de For-
mação de Oficiais da Polícia Militar do Ceará de 1945 a 
1948. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará; 
em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Católica do Ce-
ará. Licenciatura em Filosofia pela Universidade Federal 
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do Ceará. Curso de Extensão Universitária sobre Pro-
blemas de Educação; Ajustamento Social; Fundamentos 
e Técnicas de Psicodiagnósticos Miocinéticos, na Fun-
dação Getúlio Vargas. Curso de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais da Polícia Militar. 

Em sua vasta experiência como docente 
destaca-se: professor de Filosofia, do Liceu do Ceará; de 
Psicologia Educacional, do Instituto de Educação do Ce-
ará. Professor Titular de Psicologia Geral e Aplicada, na 
Faculdade de Filosofia do Ceará; de Psicologia da Edu-
cação, na Universidade Estadual do Ceará; de Técnica e 
Planejamento de Relações Públicas, na Universidade 
Federal do Ceará; de Ciências do Comportamento, da 
Academia de Polícia Militar General Edgar Facó e Psico-
logia Aplicada à Segurança Pública; além dos colégios 
Lourenço Filho, Farias Brito, Rui Barbosa, Fênix Caixeiral 
e Colégio Municipal. 

Delegado do Segundo Distrito Policial 
(1959); de Ordem Política e Social (1961); do Primeiro 
Distrito Policial (1962). Diretor da Casa de Detenção do 
Ceará (1956). 

Secretário de Estado do Trabalho, Indústria 
e Comércio (1963/1964); Secretário do Trabalho e Ação 
Social (1966/1967). 

Presidente da Companhia do Desenvolvimen-
to da Pesca do Ceará (1968 a 1969); Vice-Presidente da 
Federação de Agricultura do Ceará (1970 a 1979). 

Procurador Jurídico da Universidade Esta-
dual do Ceará (1985/1986); Assessor Jurídico da Fede-
ração dos Transportes do Norte-Nordeste (1980 a 1982); 
Advogado do Sindicato dos Transportes de Passageiros 
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do Estado do Ceará (1958 / 1980); Assessor Técnico do 
Serviço Nacional de Apoio à Indústria - SENAI 
(1974/1977); Orientador Pedagógico do Serviço Nacional 
de Apoio ao Comércio - SENAC (1960 a 1969). 

Funções militares exercidas: Diretor de En-
sino da Polícia Militar; Chefe da Casa Militar do Governo 
do estado (1959 a 1961); Assistente Militar da Secretaria 
de Polícia e Segurança Pública; Ajudante de Ordens do 
Governo do Estado (1855/1958); Subchefe da Casa Mili-
tar do Governo do estado (1958/1959); Coronel Profes-
sor do Quadro do Magistério da Polícia Militar desde de 
1948 até o presente, ininterruptamente.  

Vice-Presidente da Federação das Associ-
ações do Comércio, Indústria e Agropecuária do Estado 
do Ceará - FACIC; Diretor Vice-Presidente por três man-
datos, da Federação da Agricultura do Estado do Ceará; 
Vice-Presidente da Associação Brasileira de Agências de 
Viagens - ABAV, por três mandatos no Conselho Nacio-
nal; Presidente da Associação Brasileira de Agências de 
Viagens - Secção do Ceará; Membro da Comissão Jurí-
dica da Confederação Nacional da Agricultura - CNA; 
Juiz Classista na 1ª Instância - representante dos em-
pregados na 3ª e 4ª Juntas de Conciliação e Julgamento 
de Fortaleza; Juiz representante dos empregadores no 
Tribunal do Trabalho da 7ª Região. 

Suplente de Deputado Estadual eleito para 
o mandato de 1963 a 1966.  

Títulos e Comendas: Cidadão de Fortale-
za; Mérito Policial Militar, Grande Oficial - Ceará; Mérito 
Judiciário, Comendador, do Tribunal Regional do Traba-
lho, 16ª Região - Maranhão; Mérito Judiciário do Traba-
lho, Comendador, pelo Tribunal Superior do Trabalho - 
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Brasília; Mérito Alencarino do Trabalho, do Tribunal Re-
gional do Trabalho, 7ª Região, Grande Oficial - Ceará; 
Medalha Amigo da Marinha; Medalha Boticário Ferreira; 
Amigo da 10ª Região Militar - Ceará; Troféu Machadinha, 
Corpo de Bombeiros Militares do Ceará; Mérito da Polí-
cia Militar do Piauí, de Alagoas e de Sergipe; Troféu Co-
ruja - Universidade Estadual do Ceará.  

Trabalhos publicados: Manual de Rela-
ções Públicas para as Polícias Militares do Brasil; Lar e 
Escola se Completam; O Adolescente e a Família; Consi-
derações sobre o Aviso Prévio; Estruturação da Assesso-
ria Cultural e Assuntos de RP da Polícia Militar do Ceará.  
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FRANCISCO DAS CHAGAS ALBUQUERQUE 

PTN – PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

Nasceu em Massapê a 02.07.1930. Filho 
de Amadeu Albuquerque e Francisca Magalhães Albu-
querque.  

Advogado. Curso ginasial no Colégio So-
bralense. Curso científico no Colégio Sobralense e Liceu 
do Ceará, em Fortaleza. Colou grau como bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Ceará. Inscrito na Ordem dos 
Advogados do Brasil - OAB, secção do Ceará, sob o n° 
2.475. Cursos de Contabilidade Pública, Administração 
de Pessoal e Programação Orçamentária ministrados 
pelo Centro Regional de Treinamento em Administração 
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da Escola de Administração do Ceará, e de Relações 
Humanas, ministrado pelo Centro de Treinamento do 
Ceará. 

Vereador pelo município de Massapê, eleito 
para a legislatura de 1955. Prefeito de Massapê eleito 
para o quadriênio de 1959 a 1963.  

Nomeado a 23.03.1963 para o cargo de 
Técnico de Administração, no Quadro do Departamento 
de Serviço Público da Secretaria de Administração. 

Deputado Estadual da Assembléia Legisla-
tiva do Ceará, em caráter transitório, atendendo à convo-
cação na qualidade de suplente, por alguns meses, no 
período de 1963 a 1965. 

Diretor da Divisão de Pessoal da Secretaria 
de Trabalho em maio de 1966. Designado Conselheiro 
da Fundação do Bem-estar do Menor, como represen-
tante da Secretaria de Trabalho, Indústria, Comércio e 
Bem-estar Social, em fevereiro de 1970. 

Diretor Geral do DAPEC, órgão da Secreta-
ria de Administração. Diretor Administrativo Financeiro 
da Imprensa Oficial do Ceará - IOCE. Chefe de Gabinete 
da Secretaria de Administração. Designado para respon-
der pelo expediente da Secretaria de Administração do 
Estado por ato de 04.04.1978.  

Em julho de 1979 foi nomeado Diretor Admi-
nistrativo da Fundação Programa de Assistência às Fave-
las da Região Metropolitana de Fortaleza - PROAFA. 
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FRANCISCO DEUSIMAR LINS CAVALCANTE 

PSP - PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA  

Nasceu em Pedra Branca a 22.04.1918. Fi-
lho de Francisco Vieira Cavalcante e Maria do Carmo 
Lins Cavalcante. 

Médico. Fez os estudos primários em sua 
cidade natal. Em 1930, veio para Fortaleza, onde cursou 
o ginásio no Instituto São Luiz. Cumpriu os estudos pré-
médicos em Salvador (BA) em 1936. Ingressou na Fa-
culdade de Medicina da Bahia em 1936, colando grau 
em 1941. 

Regressando ao Ceará, clinicou nas cida-
des de Mombaça e Pedra Branca em 1942. 

 



 

249 

 

Transferindo-se para Fortaleza, foi admitido 
no Serviço Especial de Saúde Pública (SESP), tendo, 
mais tarde, chefiado o mesmo Serviço, em São Luís do 
Maranhão. 

Curso de Especialização em Radiologia na 
cidade do Rio de Janeiro. Médico Radiologista do IPEC - 
Instituto da Previdência do Estado do Ceará. 

Em 1949 abandonou a profissão de médico 
e fundou a empresa Fortaleza Refrigerantes S/A. Diretor 
da Distribuidora de Refrigerantes S/A no período de 1950 
a 1974. 

Diretor do SENAI - Serviço Nacional de A-
prendizagem Industrial de março de 1974 a novembro de 
1978. 

Diretor Superintendente da Organização 
Silveira Alencar (Silcar) em 1979. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, 1967 e 1971 pela legenda do 
PSP - Partido Social Progressista. Suplente da Mesa 
Diretora em 1955, 1956 e 1957. Terceiro Secretário em 
1958. 
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FRANCISCO RACINE TÁVORA 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Iguatu a 01.11.1930, filho de 
Manoel Pinheiro Fernandes Távora e Maria Carmosa 
Távora. 

Funcionário Público/Advogado. Iniciou 
seus estudos no Ginásio Salesiano de Baturité. Estudou, 
ainda, no Ginásio do Crato, nos Colégios Castelo Branco 
e São João, em Fortaleza. Bacharel em Ciências Jurídi-
cas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará. 

Consultor Técnico Legislativo da Assem-
bléia Legislativa do Ceará no período de 02.03.1951 a 
12.08.1985. Diretor do Departamento dos Escritórios do 
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Governo - Secretaria da Casa Civil do Governo, no perí-
odo de março de 1979 a agosto de 1985. Diretor Admi-
nistrativo da COHAB - Companhia de Habitação, seção 
do Ceará, no período de 02.04.1971 a 21.01.1973.  

Ingressou na política como candidato à Pre-
feitura Municipal de Jaguaribe em 1958. Suplente de De-
putado Estadual pela UDN - União Democrática Nacio-
nal, em 1962, exercendo mandato nas legislaturas se-
guintes até 1978. Presidente da Comissão de Economia, 
Agricultura, Indústria e Comércio, Viação e Obras Públi-
cas em 1973. Quinto Secretário da Mesa Diretora em 
1967 e Primeiro Vice-Presidente em 1969.  

Membro do Diretório Regional da ARENA - 
Aliança Renovadora Nacional e do PDS - Partido Demo-
crático Social. Membro do Diretório local do Jaguaribe do 
PPB - Partido Progressista Brasileiro. 

Presidente da Associação dos Educadores 
de Jaguaribe, entidade mantenedora do Colégio Carmela 
Dutra. Membro do Conselho Fiscal da Associação dos 
ex-deputados do Ceará. 

Fundador, juntamente com Deosito Caval-
cante, do Jornal Gazeta Iguatuense. 

Gestões junto à Presidência do BNB - Ban-
co do Nordeste do Brasil, para a criação de uma agência 
do banco na cidade de Jaguaribe, resultando na plena 
instalação da unidade. Por sua iniciativa, o Deputado 
Edilson Távora, através de emenda ao orçamento fede-
ral, alocou verbas para a construção da ponte sobre o 
leito do Rio Jaguaribe, na estrada Jaguaribe-Feiticeiro, 
dando acesso aos diversos distritos do município, com 
vistas a tender o escoamento da produção agropecuária.  
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FRANCISCO VILMAR PONTES 

PSP - PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Filho de João Pontes (Deputado Constituin-
te de 1935) e Maria Haury Pontes. Nasceu a 20.10.1921, 
em Massapê. 

Agrimensor/Engenheiro Civil. (Formado 
pelo Colégio Militar de Fortaleza, em 1938, e pela Escola 
Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil – RJ, 
em 1947). Pós-graduado em Hidráulica pela Universida-
de do Brasil. 

Professor de Matemática e de Física do 
MEC - Ministério de Educação e Cultura - Rio de Janeiro; 
Autor do Plano Urbanístico da cidade de Friburgo - RJ; 
Projetista do Serviço Topográfico – RJ; Altimétrico e Pla-
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nimétrico - RJ; Engenheiro do Departamento Nacional de 
Rodagens - RJ; Engenheiro-Chefe da Prefeitura Munici-
pal de Fortaleza; Secretário Municipal de Obras Públicas 
(de 1949 a 1950), em Fortaleza (na 1ª administração do 
Dr. Acrísio Moreira da Rocha); Secretário de Serviços 
Urbanos (de 1955 a 1958), em Fortaleza, (na 2ª adminis-
tração do Dr. Acrísio Moreira da Rocha); eleito Deputado 
Estadual em três legislaturas, sendo pela 1ª vez, em 
1958, pelo PSP – Partido Social Progressista; eleito De-
putado Federal em 1971, destacou-se como Secretário 
da Comissão Parlamentar de Inquérito do Sistema Fun-
diário do Brasil. 
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GERARDO FARIAS DE PAIVA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Sobral a 07.08.1919. Filho de 
José Muzio Paiva e Maria Luiza Paiva. 

Advogado/Militar. Iniciou os estudos no 
Ginásio Dom José, na sua cidade natal. Concluiu o curso 
ginasial no Ginásio São João, já na Capital, em 1940. De 
1940 a 1942, fez o curso de aspirante a oficial no CFO - 
Curso de Formação de Oficiais, da Polícia Militar do Cea-
rá. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Facul-
dade de Direito da Universidade Federal do Ceará, em 
1953. 

De 1942 a 1948, desempenhou o cargo de 
Diretor da Casa de Detenção. Delegado nas cidades de 
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Tauá, Mombaça, Senador Pompeu e Limoeiro do Norte. 
Delegado Regional em Crateús, e Brejo Santo. Ajudante 
de Ordem do Governador Raul Barbosa. 

Assistente Policial em Tauá, de 1955 a 
1959, quando também exerceu o ofício da advocacia. 
Transferido para Crateús, em 1959, foi Delegado Regio-
nal já como Capitão. No ano seguinte foi promovido a 
Major, exercendo o cargo de Delegado da Ordem Políti-
ca e Social. 

Nas eleições de 1954, saiu candidato a De-
putado Estadual, entretanto não logrou êxito, chegando à 
suplência, mas sem assumir o mandato. Novamente 
candidato à Assembléia Legislativa em 1962, assumiu a 
cadeira na condição de suplente. 

Comandante do Grupamento Escola, atual 
Academia da Polícia Militar, de 1966 a 1971. Nos anos 
de 1966 e 1967, estagiou na polícia norte-americana, em 
Washington, Nova Iorque e Filadélfia. Tendo sido de-
signado pelo Comando da Polícia Militar, cursou Admi-
nistração na Faculdade de Administração, no período de 
1968 a 1970. 

Assumiu o Subcomando da Polícia Militar 
em 1971. Diretor Executivo da Caixa Beneficente da Po-
lícia Militar do Ceará, permanecendo na função durante 
12 anos. Passou para a reserva como Coronel. 

Ainda na ativa foi Presidente do Clube dos 
Oficiais da PMC durante dois períodos, e na reserva foi 
Presidente da Associação dos Oficiais da Reserva da 
Polícia Militar. 
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GUSTAVO AUGUSTO LIMA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Lavras da Mangabeira a 
05.01.1917, filho do Coronel João Augusto Lima e Marie-
ta Leite Lima.  

Agrônomo. Diplomado pela Universidade 
Federal do Ceará em 1939. 

Prefeito de Lavras da Mangabeira por dois 
mandatos. Suplente de  Deputado Estadual na legislatu-
ra de 1963.  

Servidor do Tribunal de Contas do Ceará, 
subassistente da Secretaria de Agricultura, com estágio 
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de seis meses no Instituto Baiano do Fumo, no município 
de Afonso Pena (BA). 

Professor Catedrático de Agricultura Geral 
e Especial do Colégio Agrícola Professor Gustavo Au-
gusto Lima, do qual foi fundador e Diretor. 

Membro da Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Ceará e do Conselho de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia da 9ª Região, sócio corresponden-
te da Academia Sobralense de Letras e do Instituto Cul-
tural do Vale Caririense. 

Livros publicados: 

* Cultura do Arroz (1973) 
* Cultura do Milho (1975) 
* Cultura do Feijão-de-corda (1980) 
* Cultura da Cana-de-açúcar (1984) 
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JANUÁRIO ALVES FEITOSA 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Cajazeiras (PB) a 28.12.1914. 
Filho de Justino Alves Feitosa e Francisca Alves Feitosa.  

Agropecuarista. Suplente de Deputado 
Estadual na legislatura de 1963. Deputado Federal no 
período de 1971 a 1978. 

Membro da Comissão de Constituição e 
Justiça; Vice-Presidente da Comissão de Economia da 
Assembléia Legislativa do Ceará. Membro da Comissão 
de Segurança Nacional; Vice-Presidente da Comissão do 
Polígono das Secas; suplente da Comissão de Economia 
(1971); membro da Comissão de Segurança Nacional e 
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suplente da Comissão de Economia, Indústria e Comér-
cio da Câmara dos Deputados (1975). 

Publicou “Do Sertão ao Parlamento” (1978), 
“Os Feitosas e a Luta pela Criação e Desenvolvimento 
de Barro” (1985), “Sertão do Meu Tempo” (1988), “Eméri-
tos Cearenses que Honraram a Nossa História” (1994). 

Condecorações: Medalha do Sesquicen-
tenário do Poder Legislativo; Diploma “Bom Agricultor”, 
Estado do Arizona - Estados Unidos; Medalha de Ouro, 
Câmara dos Deputados do México; Medalha do Cinqüen-
tenário do Colégio Cearense em Fortaleza; Troféu Jan-
gadinha - Banco do Nordeste; e Medalha Euclides da 
Cunha de São Paulo. 
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JEOVÁ COSTA LIMA 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 25.05.1924 em Itaiçaba. Filho de 
João Barbosa Lima e Odila Costa Lima. 

Contabilista. Iniciou seus estudos na cida-
de natal, transferindo-se para Aracati, onde completou o 
curso primário. Ingressou, posteriormente, no Colégio 
Cearense em Fortaleza, concluindo os cursos colegial e 
científico. Formado em Ciências Contábeis pela Escola 
de Comércio Padre Champagnat. 

Descendente de uma família política, seu 
pai foi Prefeito de Itaiçaba por duas vezes e seu irmão, 
Wilson Costa, em uma legislatura. 
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Casou-se no dia 17 de janeiro de 1948 com 
Maria Leuzanira de Deus Costa Lima, filha de João de 
Deus, chefe político de Russas. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1951 a 1954, quando foi Primeiro Vice-Presidente 
da Mesa Diretora; de 1955 a 1958 e suplente em 1959 a 
1962 e de 1963 a 1966. 

Diretor da Carteira de Crédito Industrial. 
Administrativo, e de Câmbio e Comércio Exterior do 
Banco do Estado do Ceará. Durante sua administração, 
foram instaladas sete agências: Jaguaribara, Aracati, 
Jaguaruana, Russas, Tabuleiro do Norte, Morada Nova e 
Alto Santo. 

Autor do Projeto de Lei de Criação do mu-
nicípio de Itaiçaba, desmembrado de Jaguaruana. Fun-
dador do Colégio Estadual Flávio Marcílio, em Russas; 
da Escola de Comércio Padre Zacarias Ramalho, em 
Russas; do Colégio Estadual João Barbosa Lima, em 
Itaiçaba. Foi um dos principais mentores da instalação da 
Agência do Banco do Brasil; dos projetos de eletrificação 
dos municípios de Aracati, Itaiçaba, Jaguaruana, Russas, 
Quixeré e Limoeiro do Norte. 
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JERÔNIMO ALVES DE ARAÚJO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Ipueiras a 24.02.1905. Filho de 
Jerônimo Alves de Araújo e Maria Pereira Paula. Faleceu 
em Fortaleza a 27.08.1984. 

Agropecuarista. Seu pai foi influente políti-
co na região e exerceu a Intendência do município de 
Ipueiras até abril de 1910. Só bem mais tarde, demons-
trou gosto pela política, depois de fixar residência em 
Independência, terra natal de sua esposa, Maria Bonfim 
Araújo.  

Partidário da Revolução de 1930, liderou na 
região o movimento, junto com seu sobrinho, Otacílio 
Mota, pai do ex-parlamentar Aquiles Peres Mota. Com 
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liderança reconhecida recebeu pacificamente a Prefeitu-
ra de Independência das mãos de seu amigo particular, 
embora adversário político, Coronel João Gomes Couti-
nho. Deu posse logo em seguida ao Coronel Pires Sa-
bóia, ato posteriormente confirmado pelo Interventor Fe-
deral Manoel do Nascimento Fernandes Távora.  

Nomeado Coletor das Rendas Estaduais 
pelo Interventor Manoel Távora a 18.12.1930. Por ato do 
Governador Faustino de Albuquerque, foi nomeado para 
o cargo de Delegado de Polícia de Independência a 
18.12.1947.  

Eleito Prefeito de Independência em 1958, 
sob a legenda da UDN em acirrado pleito. Já Prefeito e 
em atitude inédita, por causa da falta de assistência mé-
dica no município, doou seu salário ao médico José Co-
lares para que ele tivesse condições de continuar o tra-
balho junto à população carente. Construiu o Grupo Es-
colar de Independência e outro em Vila Coutinho, atual 
Quiterianópolis; o Matadouro Público e o prédio da Asso-
ciação Rural. Iniciou a construção da Casa de Saúde e 
Maternidade com ajuda de verbas do Governo Federal, 
que não chegou a concluir.  

Suplente de Deputado Estadual eleito para 
a legislatura de 1963. Temperamento forte, mas genero-
so, da Tribuna da Assembléia não fez inimizades, ape-
nas adversários políticos. Foi no trabalho legislativo que 
ficou mais clara sua formação. Filho e neto de agriculto-
res, de sua memória nunca se apagaram as labutas do 
Sítio Baixio, lida de agricultor na qual se iniciou criança 
ainda. Assim pautou sua atividade parlamentar, ajudar a 
região que mais amou e onde fincou suas raízes. 
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JOÃO VIANA DE ARAÚJO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Cedro a 12.08.1930. Filho de 
Celso Alves de Araújo e Silva e Francisca Alves de Araújo. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal e em Filosofia, pela Facul-
dade de Filosofia de Fortaleza. Auditor Fiscal da Secreta-
ria da Fazenda do Estado.  

Descendente de família ligada tradicional-
mente ao meio político e às atividades rurais, manteve-
se fiel à vocação agro-pastoril de seus antepassados, 
incluindo-se entre os defensores de buscas alternativas 
para a agricultura e a pecuária. 
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Fiel à ideologia partidária desde seu ingres-
so na política. Candidatou-se a Vice-Prefeito de Cedro 
pela UDN - União Democrática Nacional em 1958, não 
logrando êxito na eleição. Com a extinção do Partido, 
ingressou na ARENA - Aliança Renovadora Nacional, 
exercendo o cargo de Secretário Geral no Estado do     
Ceará. Participou ainda do PDS - Partido Democrático 
Social, respectivamente, permanecendo fiel às siglas 
partidárias até a extinção dos mesmos. Atualmente está 
filiado ao PPB - Partido Progressista Brasileiro. 

Disputou pela primeira vez uma cadeira na 
Assembléia Legislativa em 1962. Reeleito para as legis-
laturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983 e 1995. Nas 
legislaturas de 1963 1987 e 1991, assumiu como suplen-
te. Terceiro Secretário da Mesa Diretora em 1968 e 
1971. Primeiro Secretário em 1977. Primeiro Vice-
Presidente em 1983. Como Vice-Presidente da Assem-
bléia Legislativa no Governo Gonzaga Mota, assumiu 
várias vezes a Presidência da Casa e também o Gover-
no do Estado.  

Um dos pioneiros na Fundação da Coope-
rativa Central e da Cooperativa do Cedro. 

Atual Prefeito de Cedro.  
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JOSÉ ALVES LACERDA 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu a 22.03.1922 no município de Jato-
bá (PB). Filho de João Lacerda Leite e Ana Alves de La-
cerda.  

Comerciante. Iniciou os estudos em sua 
terra natal, concluindo o primário. Viu-se obrigado a a-
bandoná-los quando do falecimento de seu pai, desen-
volvendo atividades na agricultura e pecuária. 

Em busca de novos horizontes, transferiu-
se para o Ceará, instalando-se na Região do Cariri. In-
gressou no comércio lojista no Crato, e posteriormente 
veio para Fortaleza, dedicando-se ao ramo de tecidos. 
Foi sócio proprietário das lojas Itu e Bangu. Represen-
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tante da indústria têxtil, ampliando essa atividade por 
todo o Ceará. 

Ingressou na política em 1962, candidatan-
do-se a uma cadeira no Legislativo Estadual, quando foi 
eleito como suplente. 
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JOSÉ ARCANJO NETO 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu a 24.05.1927 em Santana do Aca-
raú. Filho de Francisco Arcanjo e Maria da Penha Arcanjo. 

Médico. Iniciou os estudos na sua cidade 
natal, transferindo-se posteriormente para Sobral e For-
taleza, onde concluiu os cursos ginasial e científico no 
Colégio Sobralense e Liceu do Ceará, respectivamente. 

Como seu desejo maior era trabalhar em 
prol da comunidade carente tendo um contato mais pró-
ximo com a população da região, optou pela Medicina, 
ingressando na Universidade Federal de Pernambuco, 
graduando-se em 1955. 
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Foi pioneiro na Medicina no Vale do Acara-
ú, sendo, juntamente com sua esposa, Maria Nogueira 
Machado, também médica, fundador do Hospital Mater-
nidade de Santana do Acaraú, desenvolvendo ali, ainda 
hoje, um árduo trabalho em favor da saúde. É detentor 
de uma posição de relevo, respeito e reconhecimento por 
parte da população, constituindo-se um líder em toda  
região.   

Eleito suplente de Deputado Estadual em 
1963, assumindo a cadeira por convocação da Assem-
bléia. 

Teve a oportunidade de reivindicar das au-
toridades competentes melhor tratamento para a saúde 
pública, e nesse objetivo calcou todo seu mandato eleti-
vo. 

 



 

270 

 

JOSÉ AROLDO CAVALCANTE MOTA 

PSP - PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Nasceu em Tauá a 27.01.1933, filho Ataci-
so Cavalcante Mota e Luzia Sobreira de Oliveira. 

Advogado/Escritor. Iniciou seus estudos 
no Grupo Municipal de Boa Viagem, completando-os no 
Ginásio Diocesano do Crato, Seminário São José do 
Crato, Ginásio Santa Luzia de Mossoró (RN), Colégio 
Cearense, Colégio São João e Liceu do Ceará. Estudou 
na Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ce-
ará, Faculdade de Direito de Salvador (BA), Faculdade 
de Direito da Universidade do Brasil (RJ). Especializado 
em Direito Eleitoral, Administrativo e Constitucional. Cur-
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sou o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva do 
Exército, de Fortaleza e Salvador (BA). 

Aposentado do antigo Departamento de 
Correios e Telégrafos. Exerceu o cargo em comissão de 
Delegado de Polícia de Furtos e Roubos do Ceará. Foi 
Assessor Parlamentar na Assembléia Legislativa do Cea-
rá. 

Na política estudantil foi presidente da Uni-
ão dos Estudantes da Bahia (UEB), tesoureiro da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), vice-presidente do 
Grêmio do CPOR de Fortaleza e presidente do de Sal-
vador (BA), secretário geral do Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) do Ceará, vice-presidente da Comissão 
Executiva do MDB, vogal da Comissão Executiva Regio-
nal do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) e presidente do Partido Democrático Trabalhista 
(PDT) no Ceará. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963 e 1967, ambas como suplente. 

Presidente do Instituto Jurídico Eleitoral e 
Histórico do Ceará - IJUREH. Sócio efetivo do Instituto 
Histórico, Geográfico e Antropológico do Ceará. 

Recebeu a Medalha Centenário Clóvis Be-
viláqua, do Ministério da Educação do Brasil. Seu nome, 
por decisão unânime do plenário, foi aposto na Biblioteca 
do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará. 

Livros publicados: 

* Discursos Legislativos (1968) 
* Região Metropolitana e Consórcio Intermunicipal 

(1980) 
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* Abuso do Poder Econômico no Direito Eleitoral 
(1985) 

* O Caso de Aratuba - Recursos Eleitorais (1985) 
* História Política do Ceará - 1945-1985 (1985) 
* História Política do Ceará - 1889-1930 (1987) 
* História Política do Ceará - 1930-1945 (1989) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1985) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1987) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1989) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1991) 
* O Direito Eleitoral na Constituição de 1988 (1989) 
* História Política do Ceará - 1987-1991 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1992) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1993) 
* Marruás - Realidade e Ficção (1994) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1994) 
* Boa Viagem - Realidade e Ficção (1996) 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1996) 
* História Política do Ceará - 1950-1954 (1997) 
* Direito Eleitoral Comparado (1997), no prelo 
* Revista Brasileira do Direito Eleitoral (1997), no 

prelo 
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JOSÉ MARQUES FILHO 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Quixeramobim a 23.06.1897. 
Filho de José Marques de Oliveira e Maria Leopoldina 
Serra de Oliveira. Faleceu a 05.03.1981.  

Serventuário da Justiça/Agropecuarista. 
Exerceu com extremo zelo e dedicação as funções de 
Tabelião e Escrivão das Execuções Criminais e do Júri 
na Comarca de Acopiara, durante 48 anos, aposentan-
do-se compulsoriamente dessas atividades. 

Foi nomeado em 1950, para exercer as 
funções de Delegado Estadual da União Democrática 
Nacional – UDN, com assento no município de Acopiara, 
na qualidade de eleitor. A partir daí, passou a chefiar a 
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chamada “Ala Udenista Tavorista” daquela cidade, orien-
tada inicilmente pelo Dr. Manoel do Nascimento Fernan-
des Távora e a seguir por seu filho e herdeiro político, o 
Governador Virgílio Távora. Na administração do Gover-
nador Faustino de Albuquerque foi nomeado Prefeito de 
Acopiara, cargo este que ocupou durante oito meses. 

Em 1962 disputou uma cadeira na Assem-
bléia Legislativa do Estado do Ceará. Exerceu as fun-
ções de Deputado Estadual no período de 08.02 a 
04.03.1963. 

José Marques Filho atuou também no setor 
privado, como agropecuarista fundando a empresa Ipi-
ranga Agropecuária S/A – IAGROPESA, da qual foi acio-
nista majoritário e presidente. Sócio fundador do Lions 
Clube de Acopiara e Cooperador da União dos Viajantes 
Comerciais do Brasil. 

Foi agraciado com o título de Comendador 
da Ordem de São Lázaro, do Vaticano, recebido por seu 
irmão, Monsenhor Mário Marques Serra, no dia em que 
completava oitenta anos de idade. 

Foi casado com a sra. Urcezina Holanda 
Marques, deixando vasta e ilustre descendência atual-
mente composta por 15 filhos, 62 netos, 109 bisnetos e 
11 tataranetos. 

Entre suas atividades profissionais, desta-
cam-se guarda civil; contador do Banco Popular de For-
taleza, da Cervejaria Astra; auditor do Tribunal de Contas 
dos Municípios; Diretor de Patrimônio da Prefeitura de 
Fortaleza; Juiz do Tribunal de Contas dos Municípios; e 
Procurador Patrimonial da Prefeitura de Fortaleza. Pro-
fessor do curso de Contabilidade da Escola Fênix Caixei-
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ral e membro do Conselho Fiscal da CAGECE – Compa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará. 

Vereador pela cidade de Fortaleza por duas 
legislaturas. Líder da Bancada do PSP – Partido Social 
Progressista na Câmara Municipal. 

Suplente de Deputado Estadual, na legisla-
tura de 1963, convocado para o exercício de 1964. 

Condecorações: Medalha do Mérito Admi-
nistrativo, conferida pelo Prefeito José Walter; Medalha 
de Honra ao Mérito, outorgada pelo Conselho Brasileiro 
de Contabilistas. 
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JOSÉ OLAVO PEIXOTO DE ALENCAR 

PSD - PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Baturité a 02.01.1927. Filho de 
José Peixoto Filho e Maria Júlia Peixoto.  

Radialista/Advogado. Iniciou os estudos 
em sua cidade natal, no Grupo Escolar Monsenhor Ma-
nuel Cândido. Transferindo-se para Fortaleza, estudou 
no Liceu do Ceará e no Colégio Lourenço Filho. Primei-
ramente ingressou na Faculdade de Ciências Econômi-
cas, quando foi Presidente do Diretório Acadêmico No-
gueira de Paula e Vice-presidente da União Estadual dos 
Estudantes. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará. Bacharel em Administração de Empresas e Ad-
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ministração Pública pela Universidade Estadual do Cea-
rá. Caso singular ocorreu quando no segundo ano da 
Faculdade de Ciências Econômicas foi convidado pelo 
Sr. Manuel Aguiar de Arruda para matricular-se no Curso 
Clássico do Liceu do Ceará, com finalidade exclusiva de 
disputar a Presidência do Conselho Superior do Centro 
Liceal de Educação e Cultura, tendo sido eleito. 

Começou a trabalhar na loja “A Fortaleza”, 
pertencente ao Sr. Elias Salomão. Depois transferiu-se 
para a loja “Casa Moderna”, do Sr. Jorge Kaiatt, em se-
guida foi para a “Casa Londres”, do Sr. Wadih Jereissati, 
então Cônsul do Líbano no Estado do Ceará. Seguindo 
essa trajetória de comércio ingressou na loja “O Camisei-
ro”, do então Vereador Antônio Azim, e, finalmente, nos 
“Armazéns Pontes Façanha” do Deputado Osíris Pontes. 

Prestou concurso e logrou aprovação para 
assumir o cargo de Diarista no IAPETEC – Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trans-
portes de Cargas, posteriormente elevado ao cargo de 
Escriturário. Aprovado também em concurso para o car-
go de Fiscal de Arrecadação da Previdência Social.  

Muito jovem ingressou na militância política 
na União da Mocidade Pedessista e algum tempo depois 
era escolhido o mais novo integrante da Executiva Regi-
onal do PSD - Partido Social Democrata. 

Edital publicado no jornal “O Estado”, em 
1948, convocava candidatos a locutor noticiarista para a 
futura Rádio Iracema de Fortaleza, dentre os 135 candi-
datos foram escolhidos Peixoto de Alencar, Paulo Augus-
to Lopes e Jean Gradwoll. De lá saiu para trabalhar na 
Rádio Dragão do Mar. 
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Como integrante da Executiva Estadual do 
PSD, sugeriu a idéia da fundação de uma emissora         
radiofônica para divulgar as mensagens do Partido para 
todo o Ceará, que foi de pronto acatada. O sistema de 
uma cooperativa entre todos os chefes políticos do Parti-
do na Capital e no interior foi a proposta por ele apresen-
tada para arrecadar verbas necessárias ao empreendi-
mento, cabendo ao biografado a sugestão do nome para 
a emissora - Rádio Dragão do Mar. 

Mesmo no serviço público federal, reservou 
algumas horas para se dedicar às atividades do rádio, 
tendo dali surgido por idéia de Blanchard Girão, um slo-
gan para seu programa “Diário de Notícias” - programa 
político da emissora. O slogan surgiu do colega Juarez 
Barroso: “Peixoto de Alencar, quando fala o Ceará escu-
ta”, o que sem dúvida concorreu para sua eleição à As-
sembléia Legislativa, como suplente na legislatura de 
1963, juntamente com Blanchard Girão e Aécio de Bor-
ba, visto que a Rádio Dragão do Mar era ouvida em todo 
o Estado. 

Chefe da Divisão de Arrecadação e Fiscali-
zação e Delegado Regional do IAPC - Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários; Instrutor Fiscal 
do INPS - Instituto Nacional da Previdência Social; Re-
presentante do Fundo Nacional de Desenvolvimento E-
ducacional do Ministério da Educação; Chefe do Grupo 
Fiscal e Região Fiscal; Assistente dos Superintendentes 
do FUNRURAL – Fundo de Assistência aos Trabalhado-
res Rurais, INPS, INAMPS – Instituto Nacional de Assis-
tência Médica e previdência Social, IAPAS - Instituto de 
Aposentadoria e Pensão e Assistência Social Secretário 
de Finanças e Contabilidade; Secretário de Arrecadação 
e Fiscalização; Superintendente do IAPAS; Superinten-
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dente do INPS; Delegado Regional do Trabalho; inte-
grante do Conselho Estadual de Previdência Social como 
membro conselheiro, representando no colegiado a clas-
se dos aposentados e pensionistas; nomeado primeiro 
Diretor Estadual do INSS - Instituto Nacional de Seguri-
dade Social, conforme Portaria n° 0604, publicada no 
Diário Oficial da União de 27.02.1991. 

Agraciado com várias comendas do Minis-
tério da Previdência Social, sendo distinguido em 1992 e 
1993, pelo Comitê de Imprensa da Assembléia Legislati-
va do Estado do Ceará como “Melhor Executivo Federal 
do Estado do Ceará”. 
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JOSÉ PEREGRINO FROTA - PERY FROTA 

UDN – UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu na Fazenda Alegre, município de 
Sobral a 02.02.1901. Filho de Joaquim Teles da Frota e 
Francisca Vasconcelos da Frota. Faleceu em 
27.12.1973. 

Comerciante. Recebeu as primeiras letras 
na própria fazenda, com professores particulares. Conti-
nuando os estudos concluiu o 4° ano primário, não mais 
freqüentando os bancos escolares. 

Dedicou-se desde cedo às lides comerciais 
na própria região da sede da Fazenda Alegre. Em 1930 
transferiu-se para a cidade de Sobral, onde se estabele-
ceu com armazém de compras de algodão e cera de 
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carnaúba, demonstrando grande aptidão para o comér-
cio. Viu em breve tempo progredirem os seus negócios, 
transformando-se, dentro de poucos anos, em próspero 
industrial, dedicando-se ao beneficiamento de algodão e 
extração de óleo. Voltou-se também ao ramo imobiliário, 
chegando a possuir grande número de casas de locação, 
ao mesmo tempo que alargava as áreas de criação, ad-
quirindo várias propriedades voltadas à pecuária. 

Em 1950 candidatou-se Vereador à Câma-
ra Municipal de Sobral, ali permanecendo por duas legis-
laturas. 

Elegeu-se Deputado Estadual nas eleições 
de 03.10.1958, para o mandato de 1959/1962, permane-
cendo na Assembléia Legislativa até 1970, época em 
que, abandonando a atividade política, voltou a dedicar-
se à atividade rural passando a residir na Fazenda Mar-
recas. 

Segundo Vice-Presidente do Poder Legisla-
tivo Cearense em 1965.  
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LUCIANO CAMPOS MAGALHÃES 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em João Pessoa (PB) a 
06.08.1928. Filho de Jósa Magalhães e Áurea Campos 
Magalhães. Faleceu em Fortaleza a 31.03.1977. 

Engenheiro Agrônomo/Advogado. Iniciou 
os estudos em sua cidade natal. Concluiu o segundo 
grau no Liceu do Ceará. Graduado em Agronomia pela 
Universidade Federal do Ceará. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal do Ceará, em 1964. Curso na CEPAL - 
Comissão Econômica Para a América Latina. 

Começou a se interessar por política na 
época de estudante, quando presidiu a União Estadual 
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dos Estudantes (UEE). Filiou-se à União Democrática 
Nacional - UDN. Com a revolução de 1964, transferiu-se 
para o Movimento Democrático Brasileiro - MDB, que, 
em seguida, transformou-se no Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro - PMDB.  

Vereador e Deputado Estadual em duas le-
gislaturas. Como político atuante, teve seu trabalho re-
conhecido e foi escolhido “O Melhor Deputado do Ano”, 
em 1961, ao lado de Mauro Benevides e Edval Távora. 

Durante sua militância política esteve na 
Presidência do Departamento Estadual da UDN; foi Pre-
sidente do Diretório Municipal da UDN e presidiu o De-
partamento Estadual do Cooperativismo no Governo 
Paulo Sarasate. 
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PAULO FEIJÓ DE SÁ E BENEVIDES 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Filho de José Tavares de Sá e Benevides e 
de Maria do Carmo Feijó de Sá e Benevides. Nasceu a 
19.07.1907, em Mombaça, e faleceu a 16.06.1990, em 
Fortaleza. 

Contabilista. Formado pela Escola de Co-
mércio Carlos de Carvalho. Presidente da Escola de 
Comércio Fênix Caixeiral; Vice-Presidente do Sindicato 
dos Bancários (em sua primeira Diretoria); Presidente do 
Ceará Sporting Clube; Deputado Estadual pelas legisla-
turas de 1967, 1971 e 1975. Assumiu o Governo do Es-
tado por várias vezes, quando Presidente da Assembléia 
Legislativa; Presidente da Fundação Cearense de Mete-
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orologia – FUNCEME (durante o quadriênio 1979-1983); 
Vice-Presidente da Associação dos Ex-deputados – AS-
SEDEC, no exercício da qual veio a falecer, aos 83 anos 
de idade. 

Em seu atuante desempenho parlamentar, 
deixou o maior legado como defensor da Educação no 
Estado. Duas escolas receberam sua dedicação e traba-
lho: a construção da Escola Agrícola de Mombaça e a 
Escola de 1º Grau Deputado Paulo Benevides, em Mes-
sejana. 

Teve uma existência dedicada à construção 
de sua família, a qual legou exemplos de amor, carinho, 
dedicação, alegria, otimismo e honradez. 
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RAIMUNDO ELÍSIO FROTA AGUIAR 

PSD – PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu na localidade de Palma, atual Co-
reaú, a 21.10.1894. Filho de Francisco Felinto Frota A-
guiar e Rosa Frota Aguiar. Faleceu em Fortaleza a 
31.05.1990. 

Comerciante. Até os seis anos de idade 
residiu em sua cidade natal, passando depois juntamente 
com seus pais e irmãos para o município de Massapê, 
onde realizou seus primeiros estudos e exerceu ativida-
des comerciais. 

Anos mais tarde migrou para a Amazônia, a 
fim de tentar a sorte no ciclo da borracha. Permaneceu 
sete anos, extraindo seringa para vender aos grandes 
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seringalistas da região. Chegou a gerente do seringal 
Boa Vista, no Rio Paraná do Ouro. 

Retornou ao Ceará em outubro de 1918, 
estabelecendo-se comercialmente em Cariré. Foi nomea-
do Subdelegado de Polícia, função da qual pediu exone-
ração dentro de pouco tempo, ao constatar a incompati-
bilidade do posto com a sua condição de comerciante. 
Ato contínuo o então Prefeito de Sobral o nomeou Procu-
rador da Prefeitura, credenciado junto a Cariré, cargo 
que correspondia ao de Subprefeito. Não aceitou tam-
bém esta missão, haja vista que uma das principais tare-
fas do cargo seria a de cobrar impostos.  

Eleito Vereador pelo município de Sobral. 
Meses depois, o Dr. Manoel Moreira da Rocha fez acor-
do com o então Governador do Estado, Dr. Moreirinha, 
no qual dois vereadores teriam que renunciar para dar 
vez aos dois primeiros suplentes. Convidado a renunciar, 
para concretização do pacto, prontificou-se a abdicar do 
referido mandato, numa prova patente de sua disciplina 
partidária. 

Foi um dos baluartes do movimento pró-
criação e instalação do município de Cariré, que recebeu 
violenta oposição. Com muita luta e o auxílio do Deputa-
do Correia Lima e da Primeira Dama do Estado, D. Viole-
ta Rodrigues, conseguiu que o projeto de criação do mu-
nicípio de Cariré fosse ao plenário da Assembléia Legis-
lativa e aprovado, com o protesto da oposição. O muni-
cípio de Cariré foi, assim, formalmente instituído em 
16.09.1929. Indicado por Elísio Aguiar, foi conduzido ao 
cargo de primeiro Prefeito de Cariré, o Sr. João Rodri-
gues dos Santos. 
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Com a Revolução de 1930, foi revogada a 
condição de município para Cariré, que voltou a ser de-
pendência administrativa da cidade de Sobral. Somente 
em 1935, com a ascensão do Dr. Menezes Pimentel ao 
Governo do Estado, Elísio Aguiar conseguiu a elevação 
de Cariré, novamente, à categoria de município. Neste 
ensejo, foi nomeado pelo Governador como Prefeito In-
terventor. Posteriormente, através de consagradora vo-
tação, foi eleito Prefeito municipal da nova cidade. 

Foi eleito Deputado Estadual para a legisla-
tura de 1951 a 1954. Suplente de 1955 a 1958, tendo 
assumido em várias ocasiões. Concorreu ao pleito para o 
quatriênio 1963/1966, não logrando eleger-se. Foi con-
vocado na situação de suplente para assumir o mandato 
em vista da cassação, pela revolução de 1964, do Depu-
tado Cândido Ribeiro Neto, tendo ocupado a 4ª Secreta-
ria da Assembléia Legislativa em 1965. 

Ocupou as funções de Diretor do Banco do 
Estado do Ceará, chegando, por várias vezes, em cará-
ter eventual, à Presidência daquela instituição bancária. 

Exerceu, também, o cargo de Conselheiro 
Fiscal do Seproce - Serviço de Processamento de Dados 
do Estado do Ceará. 
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SEBASTIÃO BRASILINO DE FREITAS 

UDN - UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Nasceu em Quixadá a 24.11.1918. Filho de 
Francisco Brasilino de Freitas e Maria Maia de Freitas. 
Faleceu a 11.07.1997. 

Aviador/Proprietário Rural. Órfão aos 11 
anos de idade, cedo teve que lutar por sua sobrevivência 
e de sua família. Iniciou seus estudos em Quixadá. 
Transferido para Fortaleza, serviu no corpo da Base Aé-
rea, sendo incluído em 01.12.1939 e excluído em 
01.12.1941, na graduação de soldado. Concluído o se-
gundo grau, fez cursos de Formação de Mecânicos Ae-
ronáuticos, de Piloto Civil e de Especialização de Piloto 
Comercial de Linhas Internacionais. 
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Proprietário da firma Táxi Aéreo de 1947 a 
1953. 

Deputado Estadual eleito para quatro legis-
laturas: 1955, 1959, 1963 e 1967, filiado à UDN - União 
Democrática Nacional, e à ARENA - Aliança Renovadora 
Nacional. Terceiro Vice-Presidente da Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa do Ceará em 1965. 
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SEBASTIÃO FRANCO BAYMA 

PSP - PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Nasceu em Fortaleza a 18.07.1916. Filho 
de Joaquim Batista da Silva Bayma e Francisca Franco 
Bayma. 

Advogado. Iniciou os estudos em Fortale-
za. Formado em Contabilidade pela Escola Técnica de 
Comércio Carlos de Carvalho, em 1949. Colou grau co-
mo bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Facul-
dade de Direito da Universidade Federal do Ceará, em 
1956. Curso de especialização em Auditagem pela Esco-
la de Administração do Estado do Ceará em 1973.  

Entre suas atividades profissionais, desta-
cam-se guarda civil; contador do Banco Popular de For-
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taleza, da Cervejaria Astra; auditor do Tribunal de Contas 
do Município; Diretor de Patrimônio da Prefeitura de For-
taleza; Juiz do Tribunal de Contas do Município; Presi-
dente do Instituto de Previdência do Município; e Procu-
rador Patrimonial da Prefeitura de Fortaleza. Professor 
do curso de Contabilidade da Escola Fênix Caixeiral e 
membro do Conselho Fiscal da CAGECE - Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará. 

Vereador pela cidade de Fortaleza por duas 
legislaturas. Líder da Bancada do PSP - Partido Social 
Progressista na Câmara Municipal. 

Suplente de Deputado Estadual, na legisla-
tura de 1963, convocado para o exercício de 1964.  

Condecorações: Medalha do Mérito Admi-
nistrativo, conferida pelo Prefeito José Walter. Medalha 
de Honra ao Mérito, outorgada pelo Conselho Brasileiro 
de Contabilistas. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

INESP – INSTITUTO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O DE-
SENVOLVIMENTO DO ESTADO DO CEARÁ 

DISTRIBUIÇÃO DAS LEGISLATURAS DE 1947 A 1966.
*
 

Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

Abdoral Timbó ----- S ----- S ----- 

Abelardo Gurgel Costa Lima ----- E ----- E E 

Abílio Vieira de Melo ----- ----- ----- S ----- 

Adahil Barreto Cavalcante E ----- ----- ----- ----- 

Adalberto Rebouças de Freitas ----- ----- ----- ----- S 

Ademar Fernandes Távora E E ----- ----- ----- 

Aderbal de Paula Sales ----- S ----- ----- ----- 

Aécio de Borba Vasconcelos ----- ----- ----- ----- E 

Alceu Vieira Coutinho ----- ----- ----- ----- S 

Aldenor Nunes Freire ----- ----- ----- E E 

Alfredo Barreira Filho S ----- ----- ----- ----- 

Alfredo Veras Coelho ----- ----- ----- ----- S 

Almino Loiola de Alencar ----- ----- E E ----- 

Almir Santos Pinto E E E E E 

Álvaro Lins Cavalcante E E ----- ----- ----- 

Amadeu de Araújo Arrais ----- ----- ----- ----- E 

Amadeu Ferreira Gomes ----- ----- ----- E S 

Amadeu Furtado E ----- ----- ----- ----- 

Anastácio Eudásio Barroso ----- ----- ----- ----- E 

Annibal Fernandes Bonavides ----- ----- ----- ----- S 

Antônio Afonso Diniz ----- ----- ----- ----- E 

Antônio Barros dos Santos E S E E E 

Antônio Conserva Feitosa ----- E ----- ----- ----- 

Antônio Custódio de Azevedo ----- ----- E S E 

Antônio Danúsio Barroso ----- E E E S 

Antônio de Carvalho Rocha E E E ----- ----- 

                                            
*
 E = Parlamentar Eleito  /  S = Parlamentar Suplente. 
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Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

Antônio de Melo Arruda ----- ----- ----- E E 

Antônio de Oliveira Castro ----- ----- ----- E E 

Antônio de Pádua Campos ----- ----- ----- S S 

Antônio Fernando Melo ----- ----- ----- ----- S 

Antônio Gomes de Freitas ----- E E S S 

Antônio José de Albuquerque 

Gentil 

----- E ----- ----- ----- 

Antônio Paes de Andrade ----- S E E ----- 

Antônio Perilo de Souza Tei-

xeira 

E E ----- ----- ----- 

Aquiles Peres Mota ----- ----- S E S 

Arthur Pereira de Souza S ----- ----- ----- ----- 

Augusto Tavares de Sá e Be-

nevides 

E E S ----- ----- 

Aurimar Pontes ----- ----- ----- E ----- 

Bezaliel Teixeira de Castro ----- ----- ----- ----- S 

Cândido Ribeiro Neto ----- ----- E E E 

Carlos Mauro Cabral Benevi-

des 

----- ----- ----- E E 

Celso Barreira Filho ----- ----- E ----- ----- 

Cincinato Furtado Leite ----- ----- E E E 

Décio Teles Cartaxo ----- ----- E ----- ----- 

Dorian Sampaio ----- ----- ----- ----- E 

Edísio Meira Tejo ----- ----- ----- S S 

Edmundo Rodrigues dos San-

tos 

----- ----- ----- E ----- 

Edson da Mota Corrêa S E E E E 

Edval de Melo Távora ----- E E E ----- 

Eliezer Forte Magalhães ----- E ----- ----- ----- 

Epitácio Quezado Cruz ----- ----- ----- ----- E 

Erasmo Rodovalho de Alencar ----- ----- ----- ----- E 

Ernani de Queiroz Viana ----- ----- ----- E E 

Ernesto Gurgel Valente ----- ----- E E ----- 

Ésio Pinheiro ----- ----- E E E 

Esmerino Ferreira Gomes ----- ----- ----- ----- S 
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Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

Expedito Machado da Ponte ----- ----- E ----- ----- 

Expedito Maia da Costa ----- ----- ----- S S 

Felizardo de Pinho Pessoa 

Filho 

----- ----- ----- ----- S 

Filemon Fernandes Teles ----- E ----- E E 

Francisco Alves Sobrinho ----- ----- ----- ----- E 

Francisco Aniceto Rocha ----- ----- ----- E E 

Francisco Armando Aguiar ----- ----- ----- ----- S 

Francisco Augusto Sales ----- ----- ----- ----- S 

Francisco Austregésilo Rodri-

gues Lima 

----- ----- ----- ----- S 

Francisco Castelo de Castro ----- ----- ----- ----- E 

Francisco das Chagas Albu-

querque 

----- ----- ----- ----- S 

Francisco das Chagas Vascon-

celos 

----- ----- ----- ----- E 

Francisco de Assis de Arruda 

Furtado 

S ----- ----- ----- ----- 

Francisco Deusimar Lins Ca-

valcante 

----- ----- E E S 

Francisco Diógenes Nogueira ----- ----- ----- E E 

Francisco Edmilson Pinheiro ----- S S ----- ----- 

Francisco Ferreira da Ponte E E ----- ----- ----- 

Francisco Ferreira de Assis ----- ----- ----- S ----- 

Francisco Ferreira do Vale ----- ----- S S ----- 

Francisco Jaguaribe ----- ----- ----- S ----- 

Francisco Jorge de Abreu ----- ----- ----- ----- E 

Francisco Júlio Filizola ----- ----- E ----- ----- 

Francisco Racine Távora ----- ----- ----- ----- S 

Francisco Saraiva Xavier ----- E E ----- ----- 

Francisco Silveira Aguiar E ----- ----- ----- ----- 

Francisco Vasconcelos de 

Arruda 

----- ----- E E E 

Francisco Vilmar Pontes ----- ----- ----- E S 

Franklin Gondim Chaves E E E E E 
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Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

Gerardo Farias de Paiva ----- ----- ----- ----- S 

Gerardo Rodrigues de Albu-

querque 

----- ----- ----- S ----- 

Gilberto Soares Sampaio ----- ----- ----- S E 

Grijalva Ferreira da Costa E E ----- ----- ----- 

Guilherme Teles Gouveia ----- S E E E 

Gustavo Augusto Lima ----- ----- ----- ----- S 

Haroldo Sanford Barros ----- ----- ----- ----- E 

Hidelberto Barroso E ----- ----- ----- ----- 

Honório Correia Pinto S ----- ----- ----- ----- 

Hugo de Gouveia Soares Pereira ----- ----- S E E 

Irapuan Dinajá Cavalcante 

Pinheiro 

----- ----- ----- ----- E 

Jacyntho Antunes Pereira da 

Silva 

----- S ----- ----- ----- 

Januário Alves Feitosa ----- ----- ----- ----- S 

Jeová Costa Lima ----- E E S S 

Jerônimo Alves de Araújo ----- ----- ----- ----- S 

João Batista de Aguiar ----- ----- ----- ----- E 

João de Alencar Melo ----- E ----- ----- ----- 

João Frederico Ferreira Gomes ----- ----- S E E 

João Viana de Araújo ----- ----- ----- ----- S 

Joaquim Bastos Gonçalves E ----- ----- ----- ----- 

Joaquim Figueiredo Correia E E E E ----- 

Joaquim Morizé de Andrade ----- S ----- ----- ----- 

Joel Marques E E E E E 

José Adauto Bezerra ----- ----- ----- E E 

José Alves Lacerda ----- ----- ----- ----- S 

José Arcanjo Neto ----- ----- ----- ----- S 

José Aristóteles Gondim E ----- ----- ----- ----- 

José Aroldo Cavalcante Mota ----- ----- ----- ----- S 

José Blanchard Girão Ribeiro ----- ----- ----- ----- E 

José Correia Pinto ----- ----- ----- E E 

José Crispino E E S ----- ----- 
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Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

José de Figueiredo Correia ----- ----- ----- ----- E 

José do Nascimento ----- ----- S ----- ----- 

José Eretides Martins E ----- ----- S ----- 

José Filomeno Ferreira Gomes E E ----- ----- ----- 

José Firmo de Aguiar ----- E E E E 

José Fiúza Gomes ----- ----- ----- ----- E 

José Haroldo Magalhães Mar-

tins 

----- ----- E E E 

José Joacy Pereira ----- ----- ----- S ----- 

José Maranhão Filho ----- ----- ----- E ----- 

José Marinho de Vasconcelos E ----- ----- ----- ----- 

José Mário Mota Barbosa ----- ----- ----- ----- E 

José Marques Filho ----- ----- ----- ----- S 

José Monteiro de Macêdo ----- ----- E ----- ----- 

José Napoleão de Araújo E E E E E 

José Olavo Peixoto de Alencar ----- ----- ----- ----- S 

José Parsifal Barroso E ----- ----- ----- ----- 

José Peregrino Frota  

(Pery Frota) 

----- ----- S S S 

José Pontes Neto E S E E E 

José Ramos Torres de Melo E ----- ----- ----- ----- 

José Simões dos Santos ----- ----- ----- ----- E 

José Waldemar de Alcântara e 

Silva 

E ----- E ----- ----- 

Liberato Moacyr de Aguiar ----- E E S ----- 

Lourival Amaral Banhos ----- ----- ----- S E 

Luciano Campos Magalhães ----- ----- ----- S S 

Luiz Bezerra da Costa ----- S S E ----- 

Manoel Carlos Gouveia E ----- ----- ----- ----- 

Manoel Castro Filho E E E E E 

Manoel Gomes de Freitas E ----- ----- ----- ----- 

Manoel Gomes Sales E E E E ----- 

Manoel Martins de Lima ----- ----- S ----- ----- 

Manoel Matoso Filho ----- E ----- ----- ----- 
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Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

Manoel Rodrigues dos Santos ----- ----- ----- ----- E 

Manoel Vilebaldo Aguiar E ----- ----- S ----- 

Manuel Honorato Cavalcante F. ----- E S ----- ----- 

Mariano Rodrigues Martins ----- E ----- S ----- 

Mário da Silva Leal E ----- ----- ----- ----- 

Mozart Gomes de Lima ----- ----- ----- ----- E 

Murilo Rocha Aguiar E ----- ----- E E 

Nelson de Andrade Sales ----- ----- S S ----- 

Obi Viana Diniz ----- ----- ----- ----- E 

Oriel Mota ----- ----- ----- E E 

Osíris Pontes E E S ----- ----- 

Paulo Cabral de Araújo ----- ----- E ----- ----- 

Paulo de Almeida Sanford E ----- ----- ----- ----- 

Paulo Feijó de Sá e Benevides ----- ----- ----- ----- S 

Péricles Gomes de Araújo ----- E ----- ----- ----- 

Péricles Moreira da Rocha E E E E ----- 

Pio de Sá Barreto Sampaio ----- ----- ----- E ----- 

Plácido Aderaldo Castelo ----- S E S E 

Quintílio de Alencar Teixeira ----- E E E E 

Raimundo Aristides Ribeiro E ----- ----- ----- ----- 

Raimundo de Moura Fé ----- E ----- ----- ----- 

Raimundo de Queiroz Ferreira E E S S ----- 

Raimundo Elísio Frota Aguiar ----- E S S S 

Raimundo Ferreira Ximenes 

Neto 

----- ----- ----- ----- E 

Raimundo Gomes da Silva ----- E E E E 

Raimundo Humberto Caval-

canti Prata 

----- ----- ----- S ----- 

Raimundo Ivan Barroso de 

Oliveira 

----- E ----- ----- E 

Raimundo Justo Ribeiro ----- S ----- ----- ----- 

Raimundo Renato de Almeida 

Braga 

E E ----- ----- ----- 

Randal Pompeu de Sabóia 

Magalhães 

----- E ----- ----- ----- 
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Parlamentar 1947 1951 1955 1959 1963 

Raul Barbosa Carneiro ----- ----- ----- E ----- 

Rigoberto Romero de Barros ----- ----- E E E 

Sabino Vieira Cavalcante ----- ----- ----- ----- E 

Salomão Mussolini Pinheiro 

Maia 

----- ----- ----- E ----- 

Samuel Lins Cavalcante ----- ----- S S E 

Sebastião Brasilino de Freitas ----- ----- S S S 

Sebastião Cavalcante E ----- ----- ----- ----- 

Sebastião Franco Bayma ----- ----- ----- ----- S 

Setembrino Fontenele Veras ----- ----- E ----- ----- 

Stênio Dantas de Araújo ----- ----- ----- S E 

Themístocles de Castro e Silva ----- ----- ----- S E 

Tibúrcio Valeriano Soares 

Diniz 

----- ----- S S ----- 

Vicente de Castro Parente 

Pessoa 

----- ----- ----- E ----- 

Vicente Férrer Augusto Lima E S ----- S ----- 

Vicente Ribeiro do Amaral ----- ----- E S ----- 

Waldery Magalhães Uchoa E ----- ----- ----- ----- 

Walter de Sá Cavalcante E ----- ----- ----- ----- 

Wilson de Sá Roriz ----- S E E ----- 

Wilson Gonçalves E E E ----- ----- 
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